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1G - V1tortno Freire. l '••••1 sut.stituldo tnterlnall1C"Dtf' 
_ 11' .- W.alte1· .F-&~a.ncr~. '~ •' -~ - . ' :pe!u seaa-t~or Si!.,io curvo. I 

Diretora (•J SubBtitwdo pelo~senado! Qui· Searetar&CI - rtalina CtUJ! tLvet 
. . k .... :-, ••• - ,•.,_. ih_erm,e b#lraq~as .. _ Reumbe~ Seguttaas-feU'as. ·• ••. Para emitir parecer sôbre o 

Relação das Comissões \J)missô~s Esp<'eiais 

l'i'eJ«ten.te - .M.arcont'iês FilhO; t••.r··stlbstitUída !}lelo-:eenador Joa.- nora.r e zu. minutos. p · 
t.•.&<4!'tt.iFiO - Allré<l<Hie ..... c · ... < _qU!ro-,Pires.«.c<o .-;. _., .. · ., rojflto de R.sforma Constitu-
a.• socret<Uw- Ve&j)Olilano-oiorcma Secretario: Evandro M«1<ka Vianr • .: . Redação cional n.• 2, de 1949 
3.'' SectetáTiD- - .~a.n~ o~u. Diretor de Orçamento. 
4.•.secrstarao - .Ezeehtú da: ti.DrOl\&-. Reunll)es- 1\4 qwu·iiab e .-sexta.s•feiras, ·1 
v SupU..te - l'riaco <tua <iantos. ·:ls lo noras. 2 

AloysiO ·de 0-arialho 
Da.no CBJ'áO.SO. . . 
Franciscc Gallottl, 3.~- Svplnte - Costa Per.etra. 

. ~e&fetano - LUJB Namuco, Dlretôt 
Gerai da Seeretarla do .senacso. 

Comissões Permanentes 

1 .....: ·f'la.vtg uimarâe.t - Pren.-
demt'f.. , 

2 - Ctccro dS •ascoocelos - Vk:t· 
Presidente. \ 

3 - Arêa Leaô ~ 
' 4 - Ha.rtditon ' uetra.. 

6 - .t..evtnao < '< • no 
6 - Bel"'ttatCIN; .,,Jho 
7 - &ucha ~ 1/t.:Ú·a . ' 
Secretart .. ~ - Joào Alfredo Rava.!CC 

!Qe Andra.(le, 
1 ·Aux111ar - tJarmen Lúcia ~e Ho­
landll cavalcanh. 
r Reuniões - As qutnta.s·fetru. ~ 
~~ horas. 

1 Finanças 
lt - Ivo d' AqUino - · Presirt:<?net. 
I .a - Ismar d.e üóis - Vlc~··Prc.s, .. 
I -dente. . 
13 - Aloerto Pasqualinl. 
1• - Alvaro . AaoUo. 

I 

~ - Apolorul) salea. 
6 - Carlos G1r.denbetg. 
'I - Cesar v ~>rguetro, 

18 - Domingoe Vela.s<:o. 
9 - Durvai cruz. 
lo - Euclides Vieira. 
li- M.>thias Olymplo. í'l 
t3 - Plnto Al€'ixo. 
14 - PllnJo Pompeu. 
~5 - Veloso BoZ.ges. .. 

2 

Constituição e Justiça 

Leaislação Social 
Gome:. à:~ 0\1vetra - Prell~ 
dettte. 
tJUJS ... ·nnoco 
aentt. 

3 - ftamuron Nog:ue1ra. 
4: - · Rul Carttetro, 
5 - Othon Mi\der. 
6 - Kere:tna.tdo ca.va.lc:tnt~. ": 
7 - .C1.,ero 1e V~!SCOnMI~ 
Secretcirto - Pedro d.e CarvaJ.bo 

Muller. 
A u.rtliar - Cf'l rmen Lt1cta de f! o·. 

ia.nda CavaleantJ. 
Reuniões .l.s segundas-feiru àS 

16~ non• 

1 - Prt.."oo dos santoa - Prt,, 
aemc.. 

2 - Lu1r 1'inoco 
at-ntt. 

3 - Ne.\Wl: Ma~se-na. 
4 - ·\li\•a.1ao !Ama. 
ti - 01atr annrteuo. 
6 - Moza.rt ,L,ago, 
'1 - ._fl'J1IL uene 
SP.rretarit.' - .Jut!eta Ribeiro dot­

Santos. 
I Reunlôes às quo.rtas·fe!raa, ~ t* 
·hori\S-

TransÓorles. Comunicações 
e ·Obras- Publicas 

Euclides Vieira - .Presidente. 
Onofre (~orr.es - Vice-Preszdeiv.c. 
Alenearn·o ·GulmnrAe.s. 
Othoo -MA.der. 

· . camuo MerClo . 
CarloS_ Lindem~rl' ... 
Antonio Bayma, 
Bernarc::tec Fltho_ 
Olavo Ollve:ir.a. 
Domingo..o- \·eJ~ 
João · Vtlla&t<ODS. 

-.-
Comissêo Especial de Revído 

da Consolidação .das ·Leis do 
Trabalho 

Lu~ 11.n<'-co - Pr~sitJen.tt. 
UOttl&S ao Oüveua - V2et·Pra.ttlt. 

-dente e ltemtm Uen.d. 
Othon Miaet. 
R.U1 Carnea-o. 
Ktnrinaldo cavAlea.ntt 
Secretói'W - lr;aJina cnz. A.lnl. -

Parlamentar de Inquérito sôbr• 
o cimento 

Franci::tCtJ Gallott! - Presidefftl. 
Mozgrt uago - Vice-Presiaent., 
Julto Leite. 
LanauJpt.o \lVta. 
Mário Motta. 
Secretarzo - Lauro Portelt.a. 

Atas elas Comissões 

Comissão de Legislação 
· Social 

Relacões Exteriores 
1 - Georgtno A velino 

dente. 

-Antonio sayma.. 
Secretti.rUJ - Francuco 

ruda. 
Soarea Ar 14.• RUNIAO,. EM 25 DE OUTUBP..O 

DE 1954 

· 2: -· Hannlton Nogueira 
Prtstdente. 

3 - Novaes F'!tho, 

Vtcs-
Reuniões i& quartas·tetra.s, à.\ ·t 

hora . .s. 

Segurança Naci'onal 
4 - Sernardes F'ilhCJ. . 1 - Ptnto Alelxo - preaiden-U. 
5 - Djair Brtndeiro. (•\ 2 - Ono.tre Gomes - Vtce·Pten. 
8 - Mathlas Olympio .. ,.,., dente-. 
7 - Assls Chateaubriand. , ••• , 3 - Ma~-·dhãea Barata. 
8- João VtHasboas. ,u .. , 4 - lsmar de 0611. 
.t•, SUI:>Stituido interinamente peJe O- SUvio curvo. 

SenBdor A.t>Ql-6túo Salles. 6 - Waiter .Fra-nco. 
f •• J .SubstJtuklo tnterinam~nte ·oel{'l 'l - Roberto Qla&ser. 

Sen~tdoi- Guilherme ·Ma.Iaqutaa. Secretflrio - Ary :Kemer-Vei.ga df 
, ... , SubstttuJdo tntertna.mentt CRstro, 

pelo Senador Cfcero dl!' Vasconcelos. f Reun10t:.s àJ:. s~ndas-ft>!r:t.~ 

As 14,00 horaa, na Sala. Ruy Bar .. 
oosa, reU?e·se esta Comissão, SOb • 
pres:UP1~c1a do Sr.· Senador Carlos 
Gomes Of' Oliveira, pr~S•l. ue!- os Srs. 
Senadores Luiz Tinoco Vice~Prest .. 
dente, KerginaHlo c a vaÍcanti, Cícero 
de Vasconcelos, Ruy Carneiro e au-

1 sentes, com causa justificada, os sr,. 
Senadores Hamilton Nogueisa e Othon 
M.:tder. 

Lida e, se~ alterMões, anrovada a 
ata da reun1.ao anterior 0 sr Presl 
dente disfbi,Ui Ro Sr stnador· itergl: 
naldo Caval~~-nti 0 Projeto de Le1 da 
Cttmarl\ n. ; .n. dr. 1954. QUi! auwru..a. 
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·• Poder ExtcuUvo a financiar ope.. 
ra.çQes imobiliárias realizadas pelo 
CI:Ibe Naval. 
- Em seguida., o SI". Presidente conc~­
de a pala VI a ao ·sr. Senador Kergi­
naldo Cavalcanti que lê seu .parecer 
(:ontrárlo sõbre . o Projeto de Decreto 
,J,egisJativo n.0 .8, de 1954.. que aprova 
o Acôrdo Básico relativo ·à Ass.istên .. 
da '!écnU..a entre os Estadoo- Unidos 
dO Brasil e a Orbanização .Internacjo .. 

.. Ual ·do Trabalho. submetido a votos, 
o piu-eter é_ aprovado, -asslnando-se 
ve:r~cido o Sr. Sensdor .Ruy· Carn.elro. 
· .Ainda pelo ·Sr. -Senado< Kerginal-
do _Cavalcanti é relatado o Projeto 
-"de lei .da Câmara n,0 liO, de. 19M, que 
autorWi. o Poder Executivo a íinan­
'Cillr operações imobUiárias: reS.lizaaas 
pelo Clube Navat o parecer fa';<Orâ­
wel !oi ·aprovJ.du· unánimemente; . 
,- Relatd.do pelo ....Sr. senador"Ruy -car­
. neiró, toL ap~·ovado o pa1~ecer tavorá­

. ':'\'el .ao_ Projeto tle Le1 oa Câmara nU­
..-_mero 170, de 1953, que altera o cri­
·;tério .-(ie -.desconto de Utilidades SO-

bl'e o ;alário núnimo • 
. _,' ·Encerrando a pauta, o Sr. Senad·'-'" 
LUiZ "I:ínoco concluiu pela. rejeição da 
emenda. .oferecida ao Piojcto de Lei na. Câmara n.o-19; de 1954, .que esten­

'âe a todos os ;Sinu...catos dos .ajlban­
·tes de- .de.spacharites :aduaneiros :m. 
·benefícios do Decreto-lei ·n Q,._ 9.:LSS, 
de 9-4-46 .. -O _parecer .foi. aprovaào 

c:unânimemente. · , . 
· · ~-' Nada mais hàvendo .-a . .trat~r,. en­

·eerra-se ·a reunião, lavraíldo eu, .P.z­
·CirÕ. de carvalho Muller, Sêcretáiio, ,a. 
·presente ata que, uma vez aprovada, 
_será assinada ~ Sr. Presidente .. 

'~ôbre.a.Mesa para r~bimento 
(!e emendas nos. dias 27 e 28· 

... · - O Projeto de Resolução n." · 46, 
,._de 1954, .que acrescenta -um parágra­
'.1o· ao n.rt .. 167~ -.do -RcíPmento Interno 
do Senado. 

'!.' ,_ 
142:" SESSÃO EM 27 
Or-GUlUBRO OE. 1954 

'oRADORES INSCRITOs. PARA o 
EXPEDI:e:NTE 

·~ J.ô 'Sen. Gomes de· Oliveira. 
.::. 2.o·sen. Guilherme .. M~lnquias 

' 3. ~ Sen. Onofr-e- Gmnes . . 

~-··
0 s-:n. Qij.on -~·< 

CMIIfli'R DO "StrRVIÇO Dlr fo.Uii!.LI1!AÇ6~ 

MURILO FERREIRA AL VE.S. 



6) ~o ~enera.l Caiáüo 'd6~·caâ:tro ~lega preseontadàli Pelô'""Gênti'al.Eucllàe~ '?1~ ~ !l g-o;-ne~~~ A .... u!n~Jrr::;_" C~\?-dc .. ~ 6~-"'~ J !:'02'!~.2!\"'TJ A Q!!:: -:::~ "~-i~ G 
a "não er.istêncía. :dt);p&,;to cte~Cap .. tãJ- guc.rodo: --tl~:,;nda que êle incor])Orvu ao t .pode sel' levado a su ..... sc.·evtl' inc-~ tigr.,..:\DC.rt ONOPRE CC::\1ES ~ 
dentista. ná sua Corporaçã.ó'!'ri(.C~>rpo teXto da lei, inte~ralisanda seu artigo xatidõe.::; e !m:erdaU..:.s em inform1:.õ.:s SE\J DI~cunso. ·) 
de Bombeiros>, mas,"_O -C~Xriándante 2° A lei"'lláÕifustlingUi:fi.'qul\,iS O.'i te.:. que cb_l,dicam e:"' todos n.s suas par- -... · . . _ , , 
dessa corL)Or~ção, .--'~oin .. fundamep.tol n_entes do corpo de B. omb:U:os que se- te-s, d.:ts. qua!..~ p~n-e.)am menos a_ fa!- , -~.!J_ll~~J?n<~ls rev~;a9o~-~ d:J :.Je_ •. ~~r~-
na lei n.u .~..2a2, de'l2·de dezembro de r1ampromoVidos. Ao contrano, pro1no~ ta de competência de certos !unc1ona~ Anu.pw Gomes ao }Jláuu da. NOite 
1950, informo· estar. assegurada a~ veu indistintame_nte a. to?os os Tenen~ l'ios do n: A. do MlnistJI'io da Jus- - Enqu::mto _o Governo se prco?UP.J 
Pruner·o-Tenentes\. "erttistas ."a pro-~ t~s que Contai;seiri maiS de dez: anos ti.ça. e Neg.6ci::os do rntc:ilor do que p.ro~ - Se1n gasolma e sem. t;dg':· ,. 
muçao a capltf.O,'·!após ·completar o di serviços, foSsem êles dJ quadro or~ posftflrlM; confusões- e crimlnosa.s fal- Cc.ma os FmC:.:s u~ HL·,ancto: : 
il;.telsticto regulamentàf- no·'P,{)sto d~ ;.,~g:áriQ,_9_U dq~~rpo de .saúde _ !_sid!ldes. ~ nqua-;1~0 o Go er-10 .," "')t'~Q!;upa 
.Primeirn Tenente" ... l .,, :. •·o ·. Pata ser promovido, foi. exigido so~ co111 o sexo dos anjos os turcos, Jn .. 

71 O general Cll.i.'aÔ.ó .de!·c~tro as.:· ~ente' que o primeiro tenerite tivesse O SR. PRESIDENT.E: vadem o Brasi}· ~ ·: 
severa que "não haverá graduaçuo eLe;; anos de: ojictal subalterno. (art. . . . ·Pt·o•,muna mmimo de o;alvaçao na .. 
tla ativa, em pôsto· inexistente", no ctt.) : · . . Contmua a hor~:t- do exped1ent-e. c'ona1: r 
p .. .-~suposto do mesmo t:-'-ão._exis,~r, ma~ Crat se· a.Iel ·não d.tS:tingue, a 'nin- · Tim a. Palavra 0 nobl:e senador 1." - Corte d!·ást!c'J n:ts dc~::as .. 
sem se recordar que a ~e~. q~~ prevel gu~m é dado distinguir. Assis -Chnteaubriand, prilr~e!ro orador · 2." - A~ento dfl'l exQ_•:.·taçof11-. 
essa graduação e a determma, e~pres- <.. !ato de não possuir o ccrpo dj inScrito. <Pausal • . 3." - .RaclQUanl~lllQ e pao m.U.W. I 
sa. e .fatalmente, nã?·'pod~ ~er o-eg~- B::.!nbeiros o põsto de Capitão, em ~ . . · 
da e cont.;:a~iada. por: <Whlq~.er op1- ~eu··quadro.ede .. ,dslltistaS; não import . Nao se azhnndo S. E:-.;:. 4 presente, Os empréstimos de dólares. a rC'R:o;-.por ... 
lll40, ·por maiS douta q~e-·seja·. ao caso em apreço, porque a própria dou a palavra ao nobre sena;tor <?nQ~ l tação· de café bra.s?leiro da Europa. 
. Aliás, para elucid:ar ,._esta ~~;-te da lei,. ora apreciada; preViu· a hipóteBe; rre Gomes, segundo orador lll3Crlto. · para os EE. uu .. a desordem cam ... 
informação do Genen\1· Caiado . cie quando em seu artigo 3.o expressa~ bial. econ.ômtC'..a e fina7lce:ra, a ·1>0• 
Castro é d~ assinalar q~e o p~to teto mente determinou: v O SR. ONOFRE GOMES: Tftica· de réstrição de créd;.tO, u :-p-e. 
do serviço de Saúde ' do Corpo de "O p id t d Íte 'úbl' Sr. Presidente, senhore8 Senadores, trobràs, a desvaloití!aq!lo do éru-. 
Bombeiro~, como se ~ss~alou ,na dita tnov á res en edld a 1 P 1.., ICa pro- tr~.nscorreu anteontem, dia 24, 0 dia zeiro, a pOssibilidade Je .tali'ncla do 
iniormaçao, é de maJor; e, nada obs- er. as m.e as ega"" para 0 Banco elo B-rasil (a tr.c-ti-ra desde o 
tanie, 0 \.Iajor Dr. 4 lberto· Mll:l'tins Cllnl!Jtlmento da presente lei e agre~ d~ Nações Untdas. Associa~ão dos po- Império) 08 áqios como arma: dtl 
Gonçalves Ramos foi·:. ·graduãdo, de garA ticorn ~q,tas ast -Vantagens e prcr-· ';:·n~~~~~~:;,c~z:::à~~l~ c~:isti~~Yt~~~~ demaqoqla nolítica nos ':stl'fdct e 
acõrdo com a le11.·338, de· ao· de ja:- .z.:ogarvr-sis n eren_es ao novo ~~sto, para no.vamente tentar, à SMnelhan- tator'de perturbação s.x:ial. o -pe ... 
oelro de 1951, art.''l.0

, no pôsto de 08 0 lC a promovidos _que ·não t!v,~ ... çà dl> defunta Liga das Na,..ães 0 mo- tróleo e a energia atômica, 
'I'enente~Coronel, conforme- se vê do r-em , vagas ,nos r~spect1vos quadros . " 1 
Processo 6 ,426, de ,~ __ 9&1, do p. A .. do ~or esta d~spostçao da lei se verl- vimento de congregaçã'ó,\dos povos, em (Reportág-em de Caiazans Fern~t!l~t"'S) 
Ministério da Justiça:, con.~otme . pu- f~ea que o espfrito do legislador fot 0 benefício da paz entre as nações ·e 
blicado no Boletim :J'·Corpa de- Bom..;. de promover OS· tos. _Tenentes._ hlrl''onia entre· os homens. De sua Os emprf.stimos de õl)lares, a ctit.ha .. 
beiros n.o 217, de 1:> •de setembro de mesmo ndo -havendo ??agas nos -qua .. organização a êste momento, inoon- ção a que cllegaremos C.:l'tand<l ·i>-<lteS 
19!ii. _, . dros, - tanto assim que autorizou 8 te:stà--velmente, o mundo, sobretudo o !ôrem absorvidos pel9.S IÍ!>SSa.s necf'.S• 

E mais conforme sa.Uentou o Pri- agregação , omo ·meio capaz de· sol- Ocid·ente, tem assistido aos pôrfiosos sidades internns. o ~i~tema f:t'iltr.::;ula.r 
metro 't'eÍlente Dentista . Herod.oto pe- ver a situação creada pelas lnúmerâs e !)ermaneute es!o!'. dessa alta rm:- de exportação de ca.!ó brasHelro t>-ára 
reU'a, em petição ao Ministro da Jus- promoções que a. nova le.l impunha às titutçllo em favor de u:r:.a om-a que. os Estados Unidos (via Enropn) .~ a 
tlça, "em situaçlo tq.êntica à do su- força& armadas, à. Policia Mllltar e aos poucos, vem sendo alcançada com exlguldade de tempo da H-tua! G<Jv(ltro 
plicante já. foi grafluado no pôsto de ao Corpo de·· Bombeiro~ .. · a magnlflca e excelsa colabora<;ão dos pa!l\ restabf'!lecer A. sttuaedo r::cnnômlca, 

-Oa.pitão' 0 Primeiro ·Tenente dentista Si· o espirlto da leJ foi a renova..çã.o l)GVOS do nosso nontlnente, J' entre si financeirt:t e cambial do I)S.fs, a peli• 
Ao. Corpo de···Bombeiros oto Batista., dos qua.dx:oa _e .G ·estimulo aoa oficiaiS lrmanados e compreendidos pela. am- t!c:t. l!e restrições de erédito, a Pcf.r<J• 
owntorme fol publicado no BOletim Sl;Jb&Itemos - como consta de sua jus.; • t. tnan!fes+ação de pana.merieanis· . brâs, a de.s'í;alorizaç~ do cruzeiro, a 
o.. o d-êsse corpo, de. 7 de teferetro tificação no. Congresso, - a perma .. t.lO, completada pela pol!tica da. b-oa. perspectiva de !a!l!nc1B do Banco dG· 
1e 1927. Também, por decreto de 27 nência do 1. 0 Tenente dent14ta," n~ vtsinhança. B~asil, os ágios como arma de ·de• 
4e abril de 1931, fot graduado no .p&:to que ocupa, faz mala de 20 ana,, · De todoS êssea esforços, Sr. Prest.. ma.gog:fa. polí~ica. n~ Estados . e taf-Qr 
posto d:. Capitão dentista do Corpo só pode Vir~ de 1nterpreta.çã9 ~ônea dente. há· dea:tacar. o grande &conte- de perturba.çao &Oi:ml, o adVeJ.lto 'da 
de Bombeiro.: o. Primeiro Tenente do texto legal, interpretaçlO ·que ·._fe .. cimento que há doia ou três dias rea.. energia a:ômJ_ca - êstes e outr~ as.. 
d.tontista Pedro Freire- Bruno, contar-- re, com sua.aenslvel-injustiça a igual ... Uzou~ae a assinatura .... 5 .acordos en- ~ctos rlA. COilJUntura nacional e nter­
Dle_ registra 0 Boletim do Corpo nú-- da.de entre a.. cidadãos, aaaegura~a em tr.:;. 08 povO$ europeus, em que se es- nac1on.at são analisados, aquJ, ~wna 
~:nero 1l0, de 30 de abril do mesmo twssa Magna, Carta. . ' te.belece o s.latema da or"'a"'izaçA.o e ampla entrevista, em estilo de per. 
ano•' graduações· etSSas feitas na vi-- Al1U, a nouo ver, nem era preciso seguran~s. nA.o- s6 das naç"'ões d..quele guntaa .... e respostas, i)elo Ge!:.ff.al 

t9. da. le1 ·n.o 1'.215, de 1904, e do que a lei detetminasse exp. reua.mente Continente. como também das Oclden- Anáopio Gome.s. · 
eto-let n.o 3.638, ·de 1918, QUe a 0 agregamento· dos ofie!aJJ, etn cUjos tais, inclutdu as do Continente a.me... Va.le ctJzer que o ex:Pri-.Sldente do 

1. n.O 1.338, de 30 de' janeiro de 1951, quaédro& nlo vthouve.ue vasa para 08 ri".ano, projeta~1do-se, talvez, a outros ·sanco do Brasil, conforme suas pró-
i testabeleceu em toda- a plenitude, e, rec m~promo dos. · horizontes. Alaim ae ·consignará esta- prlas palavru ao 11Dtã.rio da "N-oite'r, 

também, na. vlgêncl& · do decreto n.O Desde que a. lei é uma lei !mperatt- betecer a untdade 'e entendimento doa vé os homens do atual Oi>vêrno, e, 
16.:1'74; de 19!13, """'· o qual .. ln!or- va e· desde que conslden or o/lclali P<>100. em beneficio da tranqu!Udade principalmente, o Ministro Gudln, 
tlaçl!eo do General Calad.o de Caotro !1"01'UJVI4or autom<ltlcamente, automà- do >r.undo. · como os l"rades de BIZAnc.to: . 
acreditaram leV&ntar ·barreira à legal tica.mente autoriza a.t mt!dldtu necta-- Pt- a pOr em reJévo 0 acontecimento. 
o jUSta pretensAo do'Primeiro Tenente adrlar ao ·seu_ ®mprimento• e. natu .. há poucos d1aa passara 

0 
Ocidente pe­

dentista Herodoto Pereira. ralmente· entre e.staa medtc:\a.l se 1n- lo grande 8U8to de quase MBis:tir ·ao 
Sl Ainda • respeito deste assunto, clue a agregaçlo doo oflclala, em culoo derrulmehto da primeira tentativa 

~uanto é. tnexlsténc1a do pOsto de quadros não h_ouvessem as necessárias dessa ...,.an-de obra de organlr;a.çlo· da 
•·· d vagas. d f o• apttão . na classe dos denua- o E' 0 -·que ae conelue dentro da· boa e eaa da Europa. incompreensível e 

Corpo de Bombeiros do Distrito .f'e· hermenêutica jurldlca. E' 0 que C&r• surpreendentemente retardada, por 
. Ger_al, para a graduação dos seus Pri- toa Maxtmlllano, 0 noaso maior cana- êue grande pa.ts que há 8éculo.~, vem 
ble~o-Tenentes denti.stu, tem. cabJ· tituclo.nallata vivo,. cbanla de direito: sendo paradigma" do mundo, não aó na 
monto êste tral>alho de U\1&\re jurlot~ excepc.tonal: . · , cultura,· como na organlzaçlo e defe­
que estudou, ha tempos, o ...unto. ~Em regra ., nonnaa j11rldléaá. ápli. a& daa liberdades, a l"rança. 

• A lei 1.252 de 1950 em aeu artigo eam-ae aoo euoa que, embora n1o de- Como br...Uelro, e deOde a menlnlee 
1.0 • considera promovidos ao posto ·de a!:...1adOS pela expressAo JJtetal do tex. · afeiçoado ao movimento generoso da· 
Cap1~o ':{'enente ou capitão, todos 011 to. e ácham· no meamo- vlrtualrilente .congregação doa povoa do nos.sos con­
prilneJ.too tenentes, que hajam-.cursa- c0ll1preendldoa, par .. enquadrarem tlnente. sinto-me teUs por nêaae ms­
do escola de formação dpe oficial, na no espfrllo <la1 .dlapoaiÇÕell: .beaela-et tanto, da tribuna do senado da Br...U. 
Marinha, no l!:xérelto .ou. na AeronáU· n&te pootulado a t.t:ege•• ·ezttiM!tJa, por em evldênolr. a lU& clara e pene· 
tlca; ou· tenh~U>'. feito. concurso corres· !Hermentutlca e Ali~· do Direito trante com que' Joae tato, JA histó­
pondente para o lngr..., no oflclala- Carloo Maximiliano, pAw, 2•1, t 270): rico, eaclareceri o" !:. •llgênciM n1o 
to. e contem ou venh_am a contar dez Diante do exp&to somo& de pa.~cer ::..:. doa estad!atas mas, Igualmente de 
tonos de oficial subalterno, a partir da • ' • · todos 01 cldadlloÍ Integrantes d '-
datà de declaração de .. plrante, ·de a) que. o primeiro tenente dentl.tta voe da mundo ocidental . "" ~ 
nameaçiio por Intermédios de curso, ou do CorPo de Bombelroo estA lncluldo . • . 
do aprovaçlo . em concurso. Pel& B!m· entre·"" oflctal.t quo 101'MI 'promoY!- Encerrando cota primeira p..-te da 
pies ]eltura do texto legal "" verifica · : pela {1: n.• 1.2$1, do 1910, ao minha eiPQI!çlo, pretendia,. no deaen• 
CI1JO se trata de uma lei Imperativa, P&Jto de Dapltlo, devendo - - volver .da aeaunda, )ara que nsur­
determ!nante, ·que n!lo:àdmlte lntor· dlda,. aem. mall formalldadea, 11.,.... llOI'Anall do Cloi>Çe800, ler a entre-. 
J>re!açãos. Nem da éxpresslo no fU· poctlva patente: . . . · vkta, de. alta slgnlflcaçlo ;>ara oa In·· 
turo· ·- ·aeri!o promovidos - usau o bl que. o refer\do oftolal deve ,.. tertuea da p&lo, do sr. General An4· 
teglalador Silo P"""""l4os dl!o a lei, agregado, at4 que H crie - p6rto· ; · 0011101, publicada no lli<lrlo d4 
lslo e. t>a'w- a publlcaçlo Í!a lel para efetivo no . -'orpo de Bolllbelrot, · ou Noite da dl& ~ pr6zlmo -do. 
Que osc otlclal.i subo.lternos, que con- a~ 

1
que atinja· 0 ~ limite ~ Sendo entretanto do oonhecbnen· 

Cem inata de f~ an~_4a servtç.oc. ~- a ~ orma. - · · · · · to doa 'senhor~ Senaaora o tu.io 
jam hU~omatlcamente conaldera<tos ca- · !ndultum furtl "-neficlum ·oiott ·uc do.;a,. oul:etancloaa entrevllto. cmde 10 
pltA-es. cnm todas aa ~~ntagens e di- tzlícul- 41L/ereJ_I.d-u.m. focallza o ~o maecuro.-.~_,eq:uf .. 
~eltos Inerentes ao posto. ". , · !l.io de Janeiro, 15 de desembro de vocado, pelo qual tam ildo conduZI· 

De .q·le oa primetros-:-_tenentes.do·êor- 1950". _ ~ . . _ - doa, por no.uaa geatorêa da e"'Xie. '1 

E 'de Bombefr~s f_gr~m ·incluld:oc-·liet- 9> o·que aqui~ expõe e .coMenta. - __ d.a.s flnan~aa, G8 ma.JJ .. vitaie lnterll-. 
beneficio lega~ náo há, nem pode nlo com a!mples · alegaçi!Oo, mu COJD ,.. da zw;lo, envio t. Me .. o· aeu tez. 

ver a m~nor düvtda.~---- .. -. ;. ·-~,~ · fatos e corn ·base, em uma a&ie de ta para~que,4llja. na -intelln', publlca... 
SUa lnelu.Ao to! determinada' por ato& oflclala; MOIItrO como • boa-f6 de d ao.~. dgte meu dlac:triO, <Multo 

,or um:-. das emendas aprovedea e a- um homem -esclarecido e dtan• rofuo bem. Multo bem>. 

- Enquanto êles se preocupam ein 
estudar qual serta o sexo doa anjoa 
que compõem a eôrte celestial, oa tur• .. 
coa Invadem o Bra811 .. , 

VOLTAMOS SEMPRE A ESTACA 
ZERO 

REPORTER - Os em~!mos til 
dólares serão o remédio· Jl'Lfa a criOC 
camblall ·. 

GEmlRAL - Nilo. :tases em~ 
tilnoa a.grava.m a s!Luaçlo do nooso 
balanço de pagamento, porque, con• 
traldoo para pagar atr04a.dos com.,.. 
clala e atrasadoo cambiais, au.menla:ll 
nossos compromlasos no exterior com 
pagamento de jur<lO. 

"REPóRTER - A que sltuaçã<> ch .. 
goremos quando rórem aboorvldos' pe,:. 
las nO&Sal necoso!dadea os d-
olltldoo? · 

GENERAL- A Cad& -!etlmo 
utlllze.do a~ agora 11camoo, ....,_, 
na s!tuaçllo anterior, agravada oom;, 
jlll"OI'I e até com a fol'lii&Çáo de DOVOI 
atrasado~~ camb!ala. 

.BEPól!.TER - Seri que tel'IIIIIIJ(. 
no ano ·que v...., roc11rliOo I*'& " 
aqulalç&o do tr18Q e petr(>leo? 

GENERAL - Íl:lpen.moe. q..;, 11m, 
deode que a~~~~~en- IIO!IM ~­
ç6ol de . catt, que bA .....,.. da ..,. 
m .... ae 1na1>t6in ..,. n.!vel oree4rlo,· · 

REPoRTES ..:,. 8e 11 Eatadae tJD!-·' 
doa Importam tio Brull 10 m11110oo dt · 
ucu de cat6 e a ll:llropa e milha.,. 
eata I*'& reoçartaç~o paro. aa &sta• ·· 
dos Untdoo e para a •Cortina de 
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:Ferro", não te"riamos outra forma qce s!t;lo irregular ou de atraso. de mui­
nii.G a. atual. para veDdermcs ea!é no tos deles e ter-se-é. uma idéia. da In­
exterior; desde- que as exporta·~ões sensatez que· ~ai P<>r ai a !ora. 
~:;ai:? América dQ Norte baixannt OS AMERICANOS PRECISAM DE 

6-EN.E!'..AL - Todo o cr..fé brasilei- NóS 
f1.> consumi® nos Estados Unid-os lie- REPORTER - Pela sua ex-periên-

se imediatamente !lllic•Rilssia. pois t.s.­
tava- na flora d~de!lagrar a. l=éVol'ução; · 
Lenín-e Umitcu-.se a dizer &Q em.fs.sttio: 
"Não ncs precipitemo$. Ainda. não 
chegcu o ·momento: ""A infla~ãO:· está 
tra-balhando pua ·nós'-'. · < 

Os- ágios como fator de pert'Jlrbação 
.~Odal 

w-e.- ser -expOJ"ta.do diretamente para. .da. no trato com os americanos do 
aquele. pais; nãa se. compreende a IlOl'te, pode dizer se estes. olham com 
eXi.st~nci-a. de paise-s intermediários boa& tntL-.çõeS os- probelmas da no.s· RFPORTER - O- Banco dO' Brasil 
tm noSBo.. comércio oom outias na- so país e estão, de fá to, desejosos de já faliu duas vêzes, ·uma no tempo do 
tões, prhlcípa.lmente com o· grande ajudar 0 ministro Gudin? rmpérío, Será q~e s~~em.os le'vadcs á 
mercado norte-a-mericano. Precisa- GENERAL.,- os Estados Unidos bancarrota~ cam a atual io.lação? 
moo eliminar . a mais depressa poss1- não desejam apenas nos ajudar; sa- GENER-Js.L - ESta seria ta.lvez, a 
vel este sistema tríangular. de inter.. bem que preci.. . pergunta que eu poderia.. t:e.sppnder 
câmbio .. que~ aliás, é uma oonseqllên .. _ sa.m nOs ajudar. Aliás, nunca nos con.. com maio-r ugura.oça. Mas uão d.evo 
tia de no.ssa polltica cambial pouca cederam. tai.l.tols empréstlmos cVtnO nés~ !azé~lo no curto espaço de uma e.ptre-
'1\á.bil. tes últimos anQS. O de que necessita- vista. Por ~ pretiro passar à que.s-

0 PROGRAMA A EXECUTAR tamos é de criar juizo~ estamelecermos tão seguinte. -
um ·clima de confiança no nosso pa.is, RE'PORTER- A não llplicaçãc,, até 

Outuliro de 19~4 
rr. , " . ü. 

()•SR. 'Joljbuun PIRtS: · 
'h .J' t;.l..,. 

(Não' toí,. revisto pelo orador) 
Sr •'> Presidente, sôm.ente duas naia­
vras sOhte a data de hoje, natallcia. 
do·· insigne Presidente da R.epu!ilica 
que foi Wa .. shington Luiz, Pereil-a de 
Sow:a. Não • posso- calar an.te êsse 
acontecimento; louvando mais uma 
vez os. relevantes serviça.s: ptesta::los 
por S. E:'l:".• à pátrla. e a República. 

Apeado -d.o Govêtno em 1930, por 
.uma. re"'oluçáo. que tudo prorne-tin. e 
nacla. mais- realiZou do que em !ei!o 
anteriormente para pior, y-enllo pedir 
êi.O Senado meo acompanhe nessa. ma .. 
nifestaç.ão.- a uin dos mais nobre:i e 
distintos· cidadãOs do Bra:;H, tM ulto 
bem-. Muito bem) .. 

O SR. PR.I:S!DEN'I'E: REPORTER: - Na cw-to -prazo do- arranjarmoa a. n<:t,!Sa casa, que· em ma- h<>je, dos ágios, o que· estfl.l"á. prom.o­
tt'Jal guYêrrul" poderá, ser restabeleci-- térla- eccnõmiea. !!na.neeira e eamb!al vendo na economia n'âciona.l? . Tem 11 }lalavra o nob:"e Sen:tdc".r 
d:a a .situaçiio ecot..ômico-flnanceira? parece-. às vêzes, um "bric--a·bra.e", GRN®R.AL- Uma. grande decepç5.o .othon Mad.er,. qUinto orador· inseritQ. 

GEl\"'ERAL. - Não. A cri&e é tão tanto qu_ eo- ilustre ministro Gudin nQ.s meios rurais: Os ágtos constituem. 
ettensa. e profunda que náQ pod.era. tem Udo grande parte de. leU tempo a. rigcro ulil lmpô$to indireto la:nça.do 
ee-r- debelada n08 17 ~!es do atuat tomado só:tnente_ em de.smentfdos de sõbre 57 milhÕes de.' brasileiroS- ~- o O SR' OTBON M.iDER: 
«'lVêmo; mas poderia. ser grand~- boatos.. saldo deaaecs áoaioEt tô&se a.p-.ticado; D.O" Sr. ,Presidente, há dias, tive e~jl.) 
mente atenuada. Para tanto é prec1-.. sentido de a.w.nentar e ba:ateoai a p.ro- ·d.e t.raze1 ao conhecimento díJ be-
lO oompre~ão drá8tica- de todas u Os c!ois ci~lcs: JMtróleo e e-n-ergia. dução básica óo pe.is,. seus. meios de nado telegramas QlJe recebi do ill.eU 
tlespesas- go\·ernamenta.i!!; seletividade atômica. oouaerva.çio e <te trami>Qrte, e&$~ tri- &ta.do, do Sindieata dó Constnrçá!l 
üe aédito por partt. do- Banco. do ~TER- __ Essa prorrogação de buta.ção seria. aeeitá\.-el, Inttlimnente. Civil e do· Ins-tituto àe- En-genb.a.l'i'lo 
BrMil,_ que-- deverá operar, excluslva-- exp.lo=a.ç~ d:::. llQ.SSO petróleo nl>D im- até hoje, o únioo- re.zultado· qUe eonhe- do Paraná.. reclamando contn. R es-

• mente. dentro, de SUM uorllla&- re~J.>-.- plicarâ ~ que jAmais \--enhanlo! a · cemos é a. .aua. repercussão no- aumento cassez de ferrO: e do cimenta-, atrfuu1-
lam.entarea e, estancamento das fon.. prec:ísar dele. da.dc <l próximo advento do custo de vida. da a manobras de e..<qJeculadon:a Q'JS 
te.s de. inflação. que é a. carteil'a d~ d l -~· • • Ir -·--" ._, .1 d da. e~J-oraçãD a energ a. awlllJ.ea. ranho de no;te de •era-o se- vem a av~o no neg~or t'"!· 
lMd?!sccntos. do- B. B., evl an tH;e, GEN<ERAL-- _Não creio, Em maté. IJ " tendo a mercadoria para alc:;mçar 
severamente, novos redeacontos a.~ ria. de energia. ~tavamos. no efclo da zREPORTER ·- Mantem a a!inru.- al"ttls preços.. 

banCOS que. já. excederam OS- .,eus u.:-- tenha quando outros p.aises :re encon- ção,_. a-tualment~ d.e que oa ágios. nao _ Tive o cuidado de- ler os telegra.­
mi.tes. legW n2:que-le órgão. ~anto • travam no ciclo do carvão: -passamos existem e. se existirem !Ol"'am ga.atas? mas. sem tazer llCtJ:'.lação pe.sso:t-1 a 
parte c-arr..l:>ial r.erá necessário-: para a bulha. e a. eletricidade, qu.a.nd.o GENERAL - Mantenbo e e<lm a.)).. quem . quer q,ue fOSR. Não estava, 

I._o) ·Curte- drâ.stico de todaa.u de&- outros iA estavam no petróleo.; -a&l!llm soluta. !teg\lr~a. Mais:. a1ll!C(:" c saldo nw.nno. habilltnQ.o a. di!:er quais os 
pt:S3.S oficiais na exterior; estaremos a . explorar o ouro- negra d.Q&. kioS. que aó n.iate- na. conta.blli- culpados d!"SS..'l .sihl:lção .DO> Pa.r.tnR. 

2.~ll) ·Aumento das. exportaç6es po! quando '"'"'"'ôes mais adiantada& en- · d.ade· d.o. .Banco dQ B.nWl, m.as que o Aeont~ce. po...-..etn. que os. prote"Stt.s 
toüOS 08 ro.eios possfveis;_ u~ ~-J....-'-

.1 •. ") .:us.triçóes ~ impOrtações, in- tra.m a.. utillzar. para tin.s: pasíficos,, a es~c.i.tnento dev:ia l"uuvar para. a.s continuaram a. ehegar,_ atf.rrr.anOO os 
~lÍLsi've de gasoliru., oom 0 seu ra.cto-- energia. nuclear. Como se vê. andamo, aplicações_ prevista& em lei (regulari- ·meus conterrtneos que a ereassez da 
n;-UDeDto e de trigo, com a volta ..:.c $ei11pre atrR.BAdD!". Mas duas- ordens z.açOO d.e aplicações cambiais e íman.- eimentc e de !erro além- da imlt!f~i· 
pan misto. {Porque a.s nos.&as ~bí.- de considerações nos devem levar a ciamentos. IW:ais}, toi quue. que in- ente- pro.õuçáo é.- a.tribUida. a ~t;Ra ... 
lida.des: no exterior sobem a :o:uua d~ reolftr o mais de:pnua. -pOSSÍvel o .tesraJme-nte.llQuidad:o- pela portaria oo- n~a®res e especula.dm"es. 
2 otUtõe.s e 100 mllhões de óla~ ll:ltn ·orcl:Jlema· d(IS eombusttvei& lfqu!d~_,. em dEa. SUMOC. ·De fato,: a m.aWr parte Hoje, Sr. Presidente-, rtocebi '"e:!-e­
tôdas as moeda& do mundo-~ predomi--. I108SO' paf6, .sem nos. atem~r eom du ta.xa.s âe C1"$ 18.'1'% e Cr$ :zs·,.72. de-. f&I'"IUn.!U, justamente dos que for.ün, 
nàndo 0 ct..-nliefro americano com. i::êx- o oue- poF..sa aoontecel"- dentro- _de 15 ou dólarea que não pncisailW-'; para pa- de, nm modo geral. aeasados. como 
n de cinco sé:ttmos- df'ste montante" 20 ·anos- eo ma en~ia, atomiea! rar tai1 oompro.m.tssca_ o- Govêrno terá. respon...'làye1s. pe:Ia situação., entre· :cs 
conqpanto uma. grande· parte. da.\ a) a'"!)ena.s qwrtro pa!Ms· •poderão. de comprar dólares~ de acOrdo eom a- ·quais do. Sindfe-a.t.n. das :tnàú:'itrfM d& 
n 1ssas r~ponsabilidades n.ãa seja de dura.nte muito. tempo, emprt'!ar em port&.ri.a 99~ a uma. ta:n de 32' a. 33 eru. Cimento PortJand e· do Diretor da. 
e::..igibilidadP. imediath, .soo enormes as tnmde escala a energi-a atômlea para .Miros. :r..to quer d.iz'er· que- os- .saldOE> COlnpa.nhia de Cimento- Port-Iand Rio 
difitUldaàes àn B.ra.sll. nt.l tocante à nns. pM1-'"Ificos:· Eetado! UllidM, Ingla- dos ã.gics .ex:Lstent:es. vai t!Xlo- (lU quase,· B!'aDf:~ &, Sr. JOf!é Ei.rm·ini-o de Mn­
tal.a~a · "".e pa.g.amen~. sabenda·s-e. terra; R\L~üt e Cam:dA fp~!o menos é tod oembora nessa diferença de taxas. tais. Fill'..o aliás uma: à:tts grnn.eJe.s 
.c;.ue. há muitos- meses. a. nossa rec~l· ·o qó.e se depre.mde d'e- tôda! as 'nf:Jr- Assim, .. a.Q..,.~~a pomposa cow.issão. para !igtira.t" dll indfJStrla.. naeim1ar e, d;!m'l 
ta cam-bL'll dá-_ apena.s para combU.sd- ma~ e"hegada.! ·ao nosso- aleaner.l. a apltcaçM dos áii<lS na la.vnura náQ- herdmo do- nome do- seu Pnlgemtor 
vea e trigo. "u pouco mais) • . · Or'f\, ~es pai!e&, eertatn-ente~ V'lo pta-' pousará de. aonllo d.e uma nilite- d~ tt\1-e é sem dú·V~da um brui!.eiro a. 

· ~o ctrr~r mant-er 'O mais lon~a:mmte nos- verã(). ·• tluem a. no:sa patria àe1'"1! ~. -n~1~ 
DUAS .PERG:t~ AS E: UM n..cw ,. ·.!1ve-l· o mon.ópólln c!a- · prfldUdo- . dessft · O l 1 lê3 a.ssirl3lad.os aervico~ uo 1tetor dn-: ~tC!J-

R-EPORTER- A pt)rltica de.-re:>tri- i.meru!a. f<mte de f'l:ner-ri:t~ E.A!otím fie~.-. • ezemp o,. ng norula- e.d& Msi~tSnci3. social, o sr. 
C+ôeS tl.P. crédito; eru tockls· os sentidos~ temOS- na dtnendê"ncla deles-.. etnllO hoje !i!:Po&"fER. - QUal seria.. a saída José l'Jrt.ninio- de Mw·&is. 
não d.écn3Cetá a prodtllr;;OO braSi!erra. .. estamos ttll do Rl'"lll'O do ~lea: para o dilema. em que H enconr.ra c . ."'Se.nàdor Ol:hon Mad"!'r - o.c-lo.-; 
parC~ de rec.ursus:. .na iavowa-, na ~- , b} Por •.nqu:tD.trt nada indíta que- a pab:? Cllegand"o a.o nosso coribee~!":"5to 
dústria e r::.a movimentação dos vànos: en!!"ci.s. at.~ ch~Ie a at:af:xr:r com -GENERAL - Re.sporu:!o,. relembtan..- dectai-aç5es de V Ex-~ 113 tr!bt.nHl< 
ceritru:!r pr~Jd'tlt.n:-e.s ~comértiol? . a. nti!had.a- dos ·-combu~!Tw- Ifqu!d~ dn- a e:.otem-;lo iD~. Depcia- Qs_ Se- ·do Senado> •. teme& a sati.8taçalo tt.- .n-

GENER.!\.L -'~-- Nàoa creio que: o ~tual e. Mll-<L::rs:; t_:lederá- r~~-lDs o· eon-~ -~da Oran4e. OUena. combalida. }:le!c · !O."'":l".ar qUE n.oss." Com.)l1Ulh1a. !:"<~á. 
&•·\·êtno .... "l.a tenha es.tabelecidtl. res- ~umo,. toda•r!:a,_ n!i<f 4,t,9;etnO& f!Sfl-\U'eer Úllllll80 esf&;ço dp- <:9nfiito. a.- ligb- fnnclonan~'~o e.om. pl-ena e:o.!)U.ci~. 
V-'"~õcs de crédito em todos os s:ntt.. ~ o. ~leo. tt.l.mt- ~e eml'lbtt....~t. ê terra se e-noontrava. numa. aitua.çao t«<ldo- inicit.do- cututearAo de in8"1'.a· 
d-<:.'>'-i;· c:-ei:o qr.e contiiTUa.. em nt!IU) 'Yif'f-t.r~a.. mfma t\m:dammtal:.l!a ,n.r.t- econ.6m:ica.. fl.na.ru:.eít~ • eamhial afli~ "bç.6~s~ a. fim <Uo facilitar entl"f!'l!<~:~ 
nurmal o erédito para a p~ção 1'4- ~e. ind"lispr1A quimiea.. tf\'11~ SlJl"li~ ent.Ao~ tll!D ~ de aus- , re::ullres.- de cimento. tm Cur't,f!)a;, 
aiea. dO p:a::s e ~~ a.s leSi~ tran... R«<rdcndo L&n11U ~. terldade. com. o mmmro- stat~d Cri:ps. 'Ti.ln:ul:-st. tnd1s.pms:\.ve1 a CO!lCtnsáo 
oWÁ~ oomexe-...ai;s. dli!n.tl'o· d:aS normas A frente-: 1)epcis de ~- !- aDDS. .de ~ estr:a,d:l 4e-. roct.agem-- c"u.."itfhS\-Pno 
e.statutá.riu c- rt·guJ.ame-nta.:tea- do B:~n- -REPO~~ -·A htrobrá.t pode -iUGta.. o.· ·povo · l'lrit&nioo eontínú:t. Braneo. c;ue. atualn:umt~, ~· r:-m 
en do- Bra.c;il. "11-travts. de- discnnOS, err-Jlm'ar, tm.· traea1nri? apert.:l~ o c~:ato· e trabalhand'o- com , ,p&sinas eonellç~ ~vidfJo a:.~ elmvM 
conütiên.cia.s. e-ntze:vis.ta& e. ~cla.raçóee GENtmRA.L - r dlf1ell q_ua.lquer ~~~e o- d.Uf'm!t etava no CfJ!l."tantea A.Tlll'l"1aY de no!BruJ- r~~~· 
da,s. auto=i..da-_des respo:nsá."vet& pela. pa- -~eo a. resp-e-1to.. r ci&ro que- .· .. la.por1_ tr d.Vt! ...... Basta dizer que o · t3lla.~ r~~ j:untn- ao- Gtl~ 
líf;câ ritu>ncch·a. doe p-a.is, .o·, que. ZlOtO- t-odO nosta «naefo-II no smt!do--6e.que inslll~ ck1zc~ de beber- W!Ifsky para. 'ão . .Eatado., até :t.JSOTa rÍà~ tonm· rtt~ 
é que, muito a"~t.c.damente. ~e .c~r-- ela resolVa o "'IUIUti:M ~·da ·~kl. _o ruult:acra a 1tt1msf••:dntei- !nada-s. as prcw"i:dê:n:clas. ctl.tf' o ooa!O 
tõu 6 cr&i:íto- para· fins. e.F,Jec:mlativoa noqa_ · auto .. aufi..dincl& em,. combuatf- :rc: co~ece. H.o.u~e ... no llrUil,. um_. ;no.. requer~ mt-!il!no- ~~ atmliado ~ 
•· mrorOO:utJ:iOS. De tato:- serir- rest:J:t ... vet. l'nf'elizmente- a cr!se,_fina~!ra e _deste cldad~O: que ca!oca.OO à. frente-de :toé.ol- os, meios; aa -nlJ!!..~ '-~M""- h'!!-: 
t;:l:o- ôu sane-amento- do--crédito fechsl'.. ?rlncfpa.lmeO:t'!'-,.a erJH ·cS;_m_:bhrl, denm :um posto !1e.~l"eSTJOII.sabilld.ade .. proCurou c!OO'tt- et'den-ro m_gQU.in:".! e: .fm"!'.-­
IZ a. carteira ae Redescon~- a. ban-o ~ar· e\UI!ti.ndà em~Tll~' à atua~ã.a f:rnttar-. o ~i::tf:ltro tn6P& • .Fcd a1Uad,,. ~do- dm-nto- ~t\Il.tatnente: .. O."»n;_., 
c-os q__ue iA. e:xct1det"al!)~UUS limltes- 18 .. tis Petrcbrb~. _ ·da·a~.tn!.Strsçlo. ]'\lblicL •• Mas.-eon- .ta ao- .fo:m.ecimHJ.t.o d~ te::ro- eu:rnn~ 
aafs n-ru:t1te1a _carterra._ e a 0~~ que . RJ!!IORTER·- A BlUsa. db Mercado- tlm\a atmnando. q,ue -O Bra.sil "f):recis!. ·nos. lnfotn'lP.r-lhe t~!l~ n.:\10; n~~3.­
tam. ~i~ com seus "pap:t.gal~ bOa .. tift4" de-- ~&o Panlo-,- emn,;rtttand~·iittdos de- ftrlss Statord Crlp&.. Pof®,e nlo mos com tal m.aterbtk Certl.ls. d~- ant 
c:ar dinheiro a· 6 JJ01' ce-nto, P~'"' ~ o Crw.tzo, ao, cta!o- & .~if!..lee loO é-·dif.cll t:a.çar wn:-~am,a. pua s:rlr- ; V .. J!2}'- iari v~ t""'"'~â.?"!t~!. !la.:. 
piegã-lo t:m r.spcculaçn'!S tmob as ao ano de: aaG". pam o YR1oT" l'lá ~ mo.t. ~~ cr,;&s .econômic'". tiD.anHh-2- e: . !a- ,) ectar~~tra à.:' .tf••:tefo, ..,.,..:~:.: 
• 18 'e · r.~5 por .cento?" Nla serA res- da,\ '\'?.f'ifieou:. ('Jlie-, -em f't.5-4'~_e ?a"lr.t-r tJs. _cam~i8.1 que nos: aftlge~ o q_ue é- diffcit 1 Ó!C'emas-•. CJ.a:tfutf~~t .,and:"'~~ - .b.:.f6 
..Z..~io de: crêditcr- a.co.bar- com 01 .::· mnma- -~- a Mro-, ·Oturl .ert:. a. ~- en~ontru homens. -pa!'a- t-xectttar <Jt Vmima- MfX'"f.!i.f" FtJ.ha._ Dirtrtm; "':l~ 
~imos. nol~t.ieoa c.. FJ;tado.o:;. e- M - ~ü!ne1n ... 1!o ·'l!lon+.& de. v\str. -;po- .,rogrz:ma. . rlnt!ft!fel'ltl! c1? C'"!Ol-"'l!:t"'"Üa Clm~-:::!;(1 
e1.pios, para. tms.-g.emag?~., em-p~ Utif.il- e ~oci.S.l da atnal in!laciQ.? . 0 SI! para•n-ro "f"' - - •• Pn~tla.mrl .. Rio. it~:tnen:-. •• '. 
tlm.05 este.s qué. aJitts. fÇJtl!~ dAS fl. GENF:l"'l.AL - Nict r~nrlo cU- • • -~ .a;.NT6.<-; . i· Sr, Pn~t.re ~ 'n'éf,.,. C'f<r -u•u 
Dalida.d~~ dv. -Banco '"do BrtS1.1- e- qu,r:, r:etarrz,mte..à verqunta:. U~tt.~m-e.a ~ COntinna b. hora da ~edí~n+e.._ ::i!scurso de hc.íe.~ af,!"!nSY~ D~(' h~v~f 
• P'fnom!' noo se- enquadram em !leU& 1 ~- d "Y)l4 " c ,_ *"ta.tli'tO'!!t e ·norm .. ~ ·reguiamenuuo~ nerar f!.Ue M et.I\"'J"t'!' "t no. "'· om tt pa.~.a"Çta a nobre Se-na:d-.J-r(teito.· acu.s&t•óes a. cg_,-alnn .. ~- m-.SI"'~ 
~"qu«·!ie o-. "tlont:"a:ute- doS: dé-bftoa Noite'' t-eflitam M'lh ... t- 11"'"" t~to hl.et-~ GuJlhe-rml! MalaQUia.~,c terc~o. ora:ci•Jr q_u.::mt01 a- f'SC":\~~.. e a_.,l't P"~ .f'd 
..- •. ~~. .• ~.. U Dic.tflkl:t Q.tJ rú:<l: tm. ~~ dl'- 1 .9 1 'J: pd:~v-a 1.1':- 'll.,~ta. ~rPQ"D~B"l. cl'mf'nta- e tin fe'!Jt(l n Sr J~ fo.,__ 
~-.. v~- F.sJados-..!: ll -~ ~- Dê ant'O. f"'l'"l"I'\:\J"J "1"!'-"..,...~,1> "".., AU!eU"Ce S. Ex,--. tem a tta.Iavrat o r rnfrri-o .de Mor:1b, FPho.. '"""T"I.,,t"l"~~ 

-J!abco.· dóo StMU,. ua.mi:ne-ae·• 11 ·L:.. emfL~•~rlo M• M,,. • ...., •. ·,.n-•~ ,., ... ~ .. ~........ n'1b:rP' .Sen:uWr Joa-quim Plrts.. Qlla,l:- ~t.inlt,tdo w.'~• 8«-"'~~ .. ;:;:-. rt"11 ~,,...,..;-· ' 
.ar. m-'=am.ent.bi1t •~ flnane:eira. e 1 
~a um~ del~L at.nte·u -par• • 00-- ta.ndo-n~ •n::oo dt q~ e.e p,enetra.s- te orador lnt=crita. d:r Consir\1;âo civil de) Par~n:i e chl 
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Instituto de Enge.nhar!ã::--v.eio .niui~..o trútãrês. !:stes "-~~stCm- ~zit que e. {não"' parar. Segtmdo diz o P..:e.~ijen::.e I bidas de !h.e dar exrmn~i.o - e...._ J!• 

nobremente fazer sua 1,ElqJt;Sa. :P,1·a~ J?rO.duçãq da Fábdca "de Rio :BrancJ do SindicaL;:~ de Con~~;-IJÇóes Civ.is, nv tacio \o·enha a interllir mH.une1hC:- Se·· 
ves do te1egrama que tlcabo ae· ~er e i~i._W.ente- 'Pa'ql;;o!Estado.- .. RiD- de Janeiro. ainda hi falta de ci· I1a noces.3áüJ Que~ es,;:tbelcces·e 1..ma 
com tôda lealda!.ie. Nã()'·tenho -diÜ.~· Não . ...çstou eu.· no mamemo, habill· mento np Brasil ra~ão ~la qual n:io I política definitiva. a longo prazO, ntl 
rêss.e ·em acusar TJinguém, 'D.aSf em tado a- .,discutii->-8:, 1questão, pois, na .. se deveria proll:ir -c.ompletalu<:>:nt~ a .sentülo da livre micJativa e da lil:Je~ 
resolr-er o probt-ema com que se- de- turalmep.te. demanda.r.i:a·consultas .. rla.# ímport.a~ào, permitindo-lhe uma ,quota i raç.àQ .à.o m~rca.ao. Estou certo i.j,..te 
bate a construçáo civih.no meun.ZS- dos e estatísticas .do.s,.qu~is .não diz.~ emhora pcqt:énas para que a ~.:eassGz a55im nào .ha<:erla de faltar u ca.~.:a! 
tudo. ,,i,,.;: .• · + ponho pr~sentem~nte, !?ara. di~er c_,m· n~o a\<·ulte. da:t:<lo ensejo à explora-~ e t,écn.i.!a ll.:c<:ssi.nas aa f1:l<:.e.i.:.nJ.nt...n-

Se1 bem. Sr. Preside~te;·<ttue o f:!r. ~uenl' •esta a razao. <> que nao re.sta ÇlO que se esta fazendo. to no Brasil de mdus·tl'LWS ue ferro e 
José Erminio àe Morais.•Filho Dire ... dúvida é que é precíso colocar o c;- O debate deve continuar para esw de cimento. expandindo-se t..<tm0ém, 
tor Superintendente Ua. Compannia. mento. a.o alce..nee fácil dos constru- cla1:eeánento da opinião pública.. n:lturaL.-nente. as ja exlst;entes. 
Cimento Pm·tlaud do R1ot Branco·~não tor~.~ Procedi à ,leitura dos "telegra~ No que se .refere ao ferro, não che- Atingiriamcs. assim .. o ideal da pm ... 
tem nada a vêr com negóclos·· de mas para que dZ~~ tomem c':lnhect- guu .rrnalquer defesa, às acusações !et- dut;;J.o em .gl'illlde escala . .cobrindo WU.ü 
Í(:ITO. Sabemos qtte uüs·negócios .es- menta· as ~ntidades ... sindicaJ.s do &- tas c<mt.ra -o .cartel do· ferroO no Bra- o mercado nacional e al..ts·ananhl~ ae· 
tão entregues a wn consórcio; a -tllll tadu. que: represento, e estas por sua jsil as qu.ai:s estão de pé, os lntere.:.~::t- -v.;:::z os tmenuediáries. e e..~ui.ar:iore.s. 
cartel· que funciona ern .São- Paulo, vez,. ·r~futem as aleg. "àçéles, se >h::Jurer dos. , o.s c;.ue domir.c.m o consô~·cic dJ sn.num regi.me de livre conzurrénc~a 
ao q11ru·Q Sr. José Enninio. t;eguudo OPól;'t.u~iQ.ade <.lU ~razãO para tsl. !erra no Brasil ainda'nãa se tHgnaram se otreri.à resulta.O:o& sa....istatónos pa-
sei, e absolutamente -estr.antu, ... tó. Não foram, porém,. ~penas os. im~re·! vlr a público diz<:r das condi.cões ?~ ra todos. 
s.:~ não participa dêsse consórOo t!. nh'éJ.roS t;! C.Onstrutoi'es,. Qaranae~es Que· que funciona êsse consórcio e' defen- j Manifesto. ass:m, meu aplauso à di­
portanto, as acusações . quanto at.o reclararam COJ}t_:a ~ escaB.sez e, ~o~·- de.r~m-se da acttsação de que o f~rro reção que o sr. Mimstro da f a.zeuua..­
ferro, não podem atingi-lo. . tan~o. 13: exor~1t.anc1a 110 ,P'!eç~. do CI- sumu ?e modQ exorbita~~e e:ocata- está. procuranQ-o lmpr:umr a ecanuuna 

Quanto à falta de ci.tnt.nto; s. S."' meD;tQ._.no ~ra~l. .. ps JOrnalS d~st.a n!ent<: r .. or ~ausa do monopoho ~)qual nac:onai para que esr.a se liberte 0 
explica ql!e é devida ao mau_ -.st;a.W} C~pltal ·f3:zem 1~~nt1c~s reclama{!ú~s .. S? f01 po~sivel graças à;s fa-eUi.ó:IC.C;S mais cedu possw~ d.e toa.u 0 contl';)le 
da estrada de rodagem que Liga a.ru Amda. ~_<?Je, .o. C?rr~lO ~!'i Manhfl a-e eap1ta1s que -o . .Ba.uco. 00 B.r.asll estatal e rea!ize o que e de e.'>pentt 4a 
Btanca a Curitiba., atribuindo-1'1 a PU_!J~~u,. notlC:!a. _,mUito lnter:~?Sante. 'Soncedeu a wn grupo de mdw:tna!S. iniciativa pr1vadá: fazer c041 que a.a 
t.Qdos esses ol:.:stáculas e imprevitMJS. ace~ca· do ~roblem!l obtido 'do enge. Esse grupo. ajudado pelo. dinheirD do indú-sü-i!t$ se expand3ID e satisfaçmn 

tit. Pr~idente, fiz a léitura do te- n~lro -Márto ~reire, presidente do Baneo dQ Brasil, consegu!u monop·;li- as nece[Sidades nac!Ónal d{) consu.no. 
legrama na integra, para que os ·nei.Ul Stndicat? da Construção CivH po Rio zar a produção dü. ferr.o no pais • .::pe Estou. ainda. na tas.e àe ouvir 0 . 
ccestaduan~, engenheiJ:os e eonstru- ~e Jap.e1ro,o-onc::~e acaba de se realizar est._á dando lucros_ .e.x~2,eraô~s ac.s seu~ -que dizem os produtores e oonsunu­
tores QUe a mim se diri.gitam.pedlnOO "'rn~de -con,...re~.. . ,_delentores com .v.eJUlZO ~ndente .P_ara à{)res ào ferro· e do cimento no Bra• 
proviJêucias a rem>eitu. tomem eo~ eDtz ·~~~ele Presidente que. ~a\.n~:':'D~ l tQdrs o; gue \'1Vell1 aqm .. quer &eJ~IU s!l: tão fogo tenha em mãos as ltl­
nhecm1ento completo do .seu teôr~ e t ,, ~a ,.rande .ext:!oraça~ ~-q~. tom~ constru,.ores quer consumidores. :formes qu.e me foram prometu:1-os "ol­
a.gora. façam a sua cont.est~çãQ ou do c1mento, ~UiC? PTet'O .f<lJ flxado em . ~ero -q~e os produtores .e nego· tarei à triOuna para deb3.ter 0 aesun~ 
concordem com a justi!ica.ção e ~ei~ ~ess{'.nt~ e cmc3 cruZt!lros por saca, .~l:l~te.e- de lerr-o_ \'en?a~ .a piibllc:J. o t'O que julgQ ser da maior lmpGrtàn ... 

' 
assunto plenamente debatl"do e ....,_ sd~ndo. entretanto, no_rmalmente ven- :r,::a ~ breve J:)Osswel, JUStificar a situa- cia pru:a 4 País (Muito bem> 

,_,... Ido por cem ou ma1s e us c'Jnstru· ç.ao anô1'll"..3l.i d~cse materit".l e se d!:'· • 
clarecido. Aos Pr<'~'>ide.."ltes d.o Sin~ t.ores encontram sérias dl!iculdades f-enderem d!ts sérias acusações que os O SR. PRESIDENTE: 
:Iicato da Const.ruçil.o Civil·no Paraná para obtê-Jo, . sinil:icata.s de construção e eng.enha­
~ do Instituto de Engenharia, dOu o Dr. Mãrk> F1·eire prossegue. afl.!'· ria f~~m contra o .consórcio do fer.:o 
conhecimento das razóes o!erec!das !l'ando que a prOdução brasileira de n-0 Brasll. 
;J.ela Companhia de Cimento Ponlaud · ci.·nento ainUa é .muito interior ao·r sr. P:-esidente, há, ainda. outro te­
Eti.o Branco. · consumo. que cresce multo mal..;; da 1egram.-. tle São Paulo qUe .P!l.Sii<J a 

Não tenho outra intenÇ~ senão a .que a p70dução. Daí o "deficit .. QUf', 1êr: 
le contribuir, com o que estiver no parece ser de setecentos a oitocentas , "O Sindicato da Indústría da Cons­
neu alcance, para que 11 situação be mil toneladas, p.or ano. · truçà() Civ.il, gn1ndes estruturas do 
lOtmalize e a indt1stria da constru- E' for~ de dúvida que o "'deficit"" Estado de São Paulo felicita V. Ex.~< 
tão clvil, no meu Estado, possa te- a.:tual tia produçã'O faculta a explora- P?r' motivo do· discurSo proferido hã 
:mnar seu ntmo aeelerado qUe até -çao dos. atrav-essadores e açarnbarea- dlas no Senado contra ·o5 trust-es do 
tgora desf1·utava g!'aças ao progre.soso dores, que se locupletam com lucr•;:- ferro redondo -para construção e cl­
rertigi.nílso. do ParanA. excessivos. encarecendo a construção e mento P-ortland. Pelo Correio. esta-

Sr. Presidente, ai está a ,primeu"a ~pedindo o desenvolvimento dess::. mos enviando -a V. Ex." minuciasc 
ustifica.tiva, na qual seu signa.tári;) \mpo~anti!sim.n atividade no pais.. . trabalho elaborado pelos Sindicatos -da 
tlega ·não haver falta de e1mento, no O. -c1mento e o fe.rro são essenCJ.ais Indústria d.a construção Civil do Bra­
?aranã, apenas. por circlUlstânci.ls à . ~·1da d? bomem e se equil?arap1 ~ .sil_. demonstr~.1ndo a necesSidade de 
!X.Cepcionais, de momento, há esca.:;- alune~taç.ao .. potq~ftnto a bablt~cao e enérgicas medidas tendentes .a acabar 
;ez do produto naquela praça, não também md1spensavel à humamtlade. com essa situaçã-o deplorá.nL CQr­
:endo portanto uma crise permaneme Devem~ portanto .. ~e; .seus p-r~os ba:. diais ·saudações As'!. Eng.o B:luardo 
! grave, no seu erit~nder. -seados ~m. um cnteno verdaõt!zrame~- Marcos Monteiro~ Presidente. 
.O segundo tR-legrama e o seguinte: t~ ec<JuomlCo, estahelecenào:s~ o equl- Sr. PreSidente, juntamerite com -os 
•·Exmo. Senador Otham Müõer. libdo entre 0 - preço de custo e de telegramas· dOS responsãv.eis pela pro-

;enado Federal. Río0 de Janeiro. De venda, sem exageros de lucr~ que a~r· duçào do f~rro ~ 111> cimento, eis mais 
lCSS:l. Associada Companhia de Ci~ ret-en:t especulações e l'ermltnm a m- este telegrama d.o Pres!.~nte do Sin~ 
a.ento Partland .R~o Branco. respon~ tromissão de atraves.sores e açambar· di_caro da Indústria da ~onstrução 
ável pekJ abastecimento reglonal dD cfl:d.ores. . . CivU de S. Paulo. em que também 
'aranã. recebemos -c:>muruenção de , Fala ainda 0 P!esid?D:te do Smdi· protesta- contra 05 trustes do ferro re~ 
1ue os seus 17 -distribuidores em Cuti· c,tto da Construçit? CIVIl no Rio d~ dondo e do cin1ento Portland e anun­
iba, tem recebido quotas superiores ~aneiro da. neeesrudad-e d~ 0 Brasil cia. o envio de minucioso relatório 
' capacidade ab&or.siva daquele mer· licenciar a Importação de cnnento que para que 9QSSlUil . erili al. 
ado, da ordem de 60 mil saco_s me .... - até 1952 era pennitida, justamente , 0~ v car &e, r~ -

..... pnr.a cnmulementar o consumo interne men~e. há necessidade de enérJPca.s 
ais, observada uma certa int.erml- e que foi suspensa em ·virtude da es- ~~ ~ndentes a _acabar -com essa 
ência nos últimos 15 d!.a.s. devido as ca...c:sez de diYiBM. mtuaç~ zncompreensJVel. Não d~ejo 
huvas torr.mciais que assolam a re- ~ antecipar quais sejam essas medidas 
'ião. 1m pedindo o natural et:Mamen· . Acredito, Sr. Presidente, que essa e aguardarei a chegada do relatório 
I) da produção, pelas vias ferroviárias dificuldade de divisas tenha rea.buente do Pres1t1ente aa comissão de Cons­
.u· rodoviárias. · dreunst!ncia tl'ans!- contribuido para a dlm1nUi~Ao anual trutores Civis parn.,. então debater o 
)ria que .não pode efetar a fstablli· da im:porta~ão de cimeuto, e .coutri- . a.ssunto com ma.-ions probabilidades 
ade dos preços mas .apróventaila com bUi-do fortemente para a grande falta de acerto. 
Stardalhaço pelos. intere&a.das na de dment.o NUe bole u e propiciado 'n ~ ,.~.a. Não quero. dizer que. neste momen-

portação de cimento estrangeiro, o custo ·elevado e a intromissão dt to. se devam abrir 05 nassas TVI."tos à 
erdadeiramente, absurda. Para{) Pa- ·e'Speeuladcrea:. ....-
aná. onde hã superprodução. 1i:ate A meu -ver, entretanto, trata-se de entrada do cimento, .ou .que devBmos 
lindiea.t_o representativo da. relipect1- material imprescindivel '- vida .do pata. através da COF.AP~ intervir :nu: !á.-

t õ • bmas t1e clmento e ferro. f' ca eg.orta econ m1ca, t.em .a honra Seria necessã.rio que ao -t:imento tam- Tenh. 0 a1d .... :neste -cinto, vo< c-·-
e tralWnitir a V. ·Ex.• esta . .camunt- bén.1 t&se'concedido c.Atn~ para que "' A.. "'"'"' 
tlção, a bem da verdade. Sau.dações as r::omtmç6es e o progresso do Bruil tante .nf\ detem d'B. livre concorrência. 
~speitosas. Sindicato Nactonal <la. In- não .ae detlssem. El justo se restr!n- E ainda tl>IOra ól!l<mttnuo a lteredltar 
ústria de Cimento. R-oberto Kahn.•• ~am aa _importações; EstamoJ, mesmo. que, se Tealmente a produçle de ei-
1 Eis ai sr: Presidente.· mais ·Ilm te- d.iai\te- -dtssa pollt1ca de r.estriçãQ a.do- mento 4!' do fetTD obedeoe&Se a let.l' da 
·grama. êste do Sindi-cato dos Pro- tada pelo Sr . .Miniat.ro M Fazenda 8 li.'n"e roneorreneta. nAo .ae~ darla en­
~tore.'i de Cimento Portland em que qual aliâ&. Julgo ·&C&'ta.dA, _ ma.a hi sejo a.- eaaea hltennediArlOII ·-de H 
I defende de a.cu~ lJI'Q'findas do certos proctutos e matêrlaa -prima.a;tail .. veita:rem.· ·exatamente da !nter­
~raná e afirmando que hA. até super- como m.Aqu1nu e -cimento

9 
f.nctl&p~tl&á.- -vençl\'1 --e&tat&l pva eom fav.orea pes­

r,oduçl\o naquêle Estado e que o. dl,_ m.." 'VIda do pa!.o.· A restrJ~ flU""- soais, Cl>nSOJ!llrem quota <!e dlstrl­
lbu:çl\o de quota.s ~em .sendo te!ta t<> o<> e!m.ru<>, nio de'mla !r ao es- bul'lo- Tals lntermed!t.rloa jtmU~IB 
m . normalidade, e.~ nos últtnos tremo de "l-he proib1t a tmportaçAo, poderiam "'~-~ num ftl(im.e if1t que. 

dia&.:. ...- uma vez .que as nosos,fá.brleaa. nlo pl'el"!lleeesse 9. 11'\'l'e ~nela~ Dai 
Por inf<lrmaçõe obtidas do Sindlca- produzem .a suficiente • .exl;gmdo auple- por (flle ac~ que •· cbegannos ê 

da Oonstruçilo C:tvll e do lnsütnto mentaçl\o. Desde 0 momento, .po~. 1~ odo cilm>niO e '11o fe.rro - !l­
Engenharia do Paraná a .situaçJ.o que .a woduçlD naekmal supra sttn-~ ~ JXJm~. n&o· ~tbrb~ · se 

é -..nwte a que deaer<o<Je o e!- oa mereailoll brulle!ros, for .uma llbera'llo {lro-rlsljna os--
• Roberto S:a'hn. elo smtueato :Na- estatoi. de !lleJll> o.eOrdo om qne ntto trloJo tt5.o podem . mo'& ~!o.r 11'0.., 
nnl da Indústria ,üe Clm:enoto- se im:t>Gtte êsse .. mJ..tertal .. Mal en- .dallU-ear ·ou. tr1ui1car S>JA-~· 

Hi gr-ande -divergêneiJ. -nas afh'ma- Quanbo, iSro n!o se der. é nee~si:rto vlsto Que nada lhet~~ _·t!!'lf'2MP q'.M:' den­
~es dQ 'Sindicato com M 'dlia t:ttru-, qNe se importe ciQ.'lento ttar:t o B:ask' tr_{;J .de ll.o~ ou t."is ~.ms ei~j.!_m irrl-

Continua a hora do eJq:ieditnte~ 
Tem a pala v r a o nobre senado.t 

Mozal't Lago~ orador inscl'ito. 

O SR. MOZART LAGO: 
tNuo fot revis«J pelo ora<tort - Se .. 

nhoz· Pr~sidente. -rtntes de entrar- nu 
assunw para falai- sôbre o qual me. 
ínscrevl, -quertt teHcitar a nobre Se· . 
nadar Otb.on \[ader pelo brilbaut\1 
discurso que aCaba de pronunetar. 
Prestando imensa ..awn~o ao que S. 
Ex." dizia, não quis. interrompê-lo 
com um aparte eluddativo. reveland~ · 
no que t.stã faltando no Brasil para.· 
regular-se o c.omérci!) do cimento .. 
São atos de administração·. 
atos de administra"Ção. 

Há -dois mese.<;, a peüido de anugos 
rneus de São Paulo, sécios da fuma. 
Irmãos Bei, procuro conseguir do '3il­
v.!-rno, providências QUB, .se .jü. tive.& .. 
sem. sido tomadas pela menos em re­
lação M Estalio do Rio Grande dl) 
Sul, ·teriam satisfeito p1enalll€nte ag 
mercado da cimento. 
· Aconteceu., naquele Estado .sulino ... 
o ,seguinte .a mencionada tirma.. pco.­
duto1·a · ae cimento capaz só ela de" 
abastecer o 1nerc:aà.o gaucho1 tendo 
necessidade de U'anspo.rtar a matéria . 
"Prima trazida de mina pró1W:la pac.a 
a fábrica. &d.i.an..tou 2G IDiU.lões àe c:ru­
zeiros' à Rede de Viação do Rio OrJm .. 
de do Sul •. a fim ~ que a.Gquiri&se 
l'a.gões e lhos cedesse para o devtd()­
transporte. Para tanto foi feito eon­
tra.to passado em tabelião -e ,devida-· 
n1ente re,gistr!.tio. 'A restituição d.esso 
fonnidé.vel ·capital Rria. efetuada me .. 
diante .o pagamento de 10% doa fre­
tes que fosse dispendend.o l)Ot' ~méa. 

Pois bem, Sr. P.residente.. até· hD~ 
" Rede de Via~!<> Riograndense Dll> 
farnecett à outra contrata.nte.a coa ... 
dllção ""!>etada. A ilrma rec:omN .., 
govêmo. _por meu in-termédio. plet~ ... 
ando a Testttutçã.Q dO ee.ptta\ ~dian.-­
tadD, · com p QUal estabelecer.ia wna 
rede nuvJaJ para D t,...,.,Of\e d& mA­
téria prima atê a.s fóbrU:u, voJt.o.n4D 
a produçllo· aoa 1ndlces J>ee...a.rlDS ao 
Rio Grande elo SUl. . 

O 8<'. Othon Ma.der - Pem>l.ta-mt 
v. KL" .un aparte ·U..•-· do 
qrttdilr> - O nobre colep ·tem, tMt 
n"Ziw qua.ilào a!ll·""' .faltllrem a·too 
Mm:illiib'A1i•·OII pa.ra. .Q. ~ diM 

- pmbl ...... <>OODilm"lcoi. -· """'te ....un.~. Fel<> !/<l)prjo teleg<a· 
m.:> do. Sr. .José ilmnlnlo de Ma­

. r.aa: Filltp,. l'eiif~ (lu.e,. na p_.. 
il]ll)J., • clmenlo.Bóo.àml-.Wda detrt­
do .... hll1a de lr-te. À eat<U. 
cde .,.~ ~.l>I.-.Rio &tlnco eoti 
·em ~m•s. -t9i1tl~ -e a esk~!à .d.~ 

I 



feiTo não !oTnece tnms)ortcs sufici-1 tnm1.o o tra!mh<J dos condutores e ao snpf':r 1o~oJpOt].V(!.S ~~.W.od~!PM· ._gá f , A hi~~éb._:!ç~de Pac.lo Afom'l 
t:~h'-··· v~upl.·v j.;ui.w~V. gente queg~O .. ' col\tenta 11Ç9Pl o "trt\~i!l"''-.:dará ao.'~.-·~sil,: em,. J)rinctpics de 1955 

v ...,lL MOZAriT LAGO- V. E".:.~ Sr. l'.rt:-"i~::::nte, n!io h:\ dúvida que, lho de UtJ;l .. reiógío::.Ro~~q{f.- _.q1J~.4q· 1 ~ potêç.~iar- de·n.~~O.OOO kw. 
tem {Oüa a rnzn.o. se a ~clnünistra~.:w carioca c~nLilllt<U" ,GUtros exigem a precisão-de um Pa· :-E~- inter-essante -notar, e, isto relem ... 

b~- . ._ ~-!.!~ ..... ~n,._, como dl.sse. a firma a cuc.üiar, squê.ie a1gmüento será vi- t~'ck Philippe. ,. _ t· ,_1,_ ''J1._ ,._ I brando,.Jorgulhama~os dos ptojeti..s .. 
lmuws Hey 'lez o emprestimo a ReUt: tor.i..oso. t c'nqui a diRS, o po;•o ca~ o crn.nde -profissional Dr. Antô- tas -da\•hidroelét.ri<ER! de Paulo A_fon .. 
Q;;o Y!ht;ao .t'e . ..-J.·ta uiJ -'\..'-0 ul<:..nt-~.e tio rioca &.tal·a desem-t~o.lEaudn urn cru~ .nio José Al\'es de -Sailza, campeten- so .que, as cousasll;a-lJ foram condu .. 
t,:,ul justamente para obtt'!l' o tram- .zeiro por. llma passagem que,· na t:ssimo engeltheiro de qUem -posso !R- ~das ·com argucia-_ de iluminados, ge .. 
a;m·~o!-. .~.~~to llu t:e>:UHl. tled~u o li~- •'elC.tad.:, não vaie li.'kl-16 uu qtie •i. me- lnr po:s dele. sou- velho· comP_anheii·o, não vejamos: - "obtidos os 180.000 
:nhe.iro de rolta. p[<l"a i"ú<lllzm· J tl"aüs- hde tio pr~ço at.ua.im~nte cooraJ.o. , t k t "d 
po!te fluv:al, c, até 'hoje~ não lhe :;:oi .(Mutt~• bem; muito bem) • j:l. em HH7, .e~cr;:;vla l_O_-s.eguin .e:-:- W:• a.um~n ~ren;_o,h,,a capaCI ad{' d.a. 
rcst.tnido. A fábrica continua pa.rac.'a, "Sendo hoj-e do cónhéelhlent.o geral U!Sma, ~t~:n:~!tdo_~~m pouco traba-
com enormes prejuízos e os .;;p~ .. .-ârio~ O SR. PRESIDENTE: o fllto· de que a dl~po,n~bilidade ~e lho, relàtivamente, mais 360.0JO kw, 
CNm 0 que fazer. Cut:l.tinua a hora do expediente. energia elétrica prom?v-~·- ,o •. atl!Uen:, perfazendo, com os 180.000 kw, a _ci-

O Sr. oiJwn Mader _ o Estndo Não há mais or:1dores insc..:.-lt·.::s. tn o e ronmnno c sabendo-se que, na fra de 54-D. 000 kw que é pouco am .. 
llâo q_mnpre co111 n::- obr:igaçC~;; c ai~l-· (~ausa). região do NOúi.este,·'abtátígida-.(:1J€Io ~a,. paya_·a_s exigências do Brasil, po 4 

da fica com os can~tais particulares 0 !'JH. AflTONIO BAYMA: aDtepr,Jjeto_, é po~iv-et o .desenv'ól~:->~ ;l'~m s1gnif1c(\ndo um pulo apreci~-
ClJ qual não dá a aplicação ú~v1da. Peço a palavra Sr. Presidente: n-enfo de \':'irias indústrias. ·não só v~l _paral-.-,quem .~xamfnar a nossa mt .. 

o SR. r~10ZART LAGO - Aplica- 0 SH.. PRESIDENTE; das aue •utHlzanf m'!lterias })\'imas s~ria elétrica;, antes de Paulo Afon-
()s enl ou~ro3 misL~res. Tem a paktvra 0 nobre Sena(;.:Vr A~~- 'Jeg-êtnis e_ mnteri:üs·iJT-inias O.nlmais;• .. S'J"; ,'I~ K' ''~-:- ·-

Si·, Presidente, feiLos-· êstes repa--: Cama· dns que· utilizflm···mat-erias •prt.:• ~- E de ver--se..-e· é ·de orgulha1·-se da. 
·r{);), tm confirmação ao substancicso tônio Bayn).a ma~ ·minerais e, a\hd~ de inchls- ~realldade-.--Que_· surpreende: - como 

discUh5-o do nobre Senador Othon Ma- O SR. ANTôNIO B;_Y~lA:·· trias q_ui..'lliC..'lS que necessitam, parn ·jcram bem traçadas ~s diretriz.es~que 
<1er, ;.entro no assunto qúc me trouxe (Lê o seguint._, discurso) <:;eU e:-;tnbelecifuénto e exoJoração,, de ··nortearam.· a\, conquuta de Paulo 
à tríbn~u. o qual é, ainé'a, a ffllta T:mlli<lo, Sr. Pr~idente, pel:t mi~ energia el:Str!c,a._abundcrtt'e _e ba_ra-t~ ·A:fonso. A hidroelétrica ~e São Fran .. · 
ciP. administracão - de!"ta feita, po- · nha Condieão de _Senador, aliada a comO, por e.ict1?P.lo, a· d!:!-':_fh~,ção -~~: _ctsco conquistott·· a:'~-confz.ança de _to• 
rem.~:_no Di<:tl·lto Feder8l. particulàritjade 'de ser En'5enheiro, f'7oto ~tmvs!~dco e a ,da soda· ele_t_ro-: "dos recebendo aplausos gerais. " . 

St.mos todoo t.éstemunhns de que. levanto a minha voz, der alto desta lJtJca. é fíi.cil·_ conduir, sem' nenl}~!r-- OT A disna_ Comis~o da- Valorlzacão . 
dh~.ri,:-mKnte, os jornais cte:sta -Capical tribtma, para ac.\lzir algtilna.s pala~ f'XtH!el:o otimista, _ que .1:1-' . .-:!J~e .~9_U_f·. -~onônnoa. do Vale do Sao Francisco 
noticíam o aumento dvs pr::ços lHt~ Has às <'OI'.:;idcrações feitas, n:::.ta ~dob~ia, c,do. cons;.uno at~a.l.: é um_a- -e:.ecutou ~tud~s profund.os e Regu .. 
utiHdJl:J.es e:·e oue r-nrecsmo~. uasn, por diversos dos~ meus ilus~ rnRc l'eahneütf> muito., :J:baJió" lia d~:: rcs ·da reg1ao. f1rn1ancto um planeja-

Aa-ora, a p!·eté:xtQ de 8e aumenta- tres pr..re~, com t•eferê!lcla as Estra~ mnndà. rcál de eneigi9.. ~que· s"€;1."1. mell'ti aclm.1rá:ve1l apenas não tem tido 
rem os venclrnentos dos empregados da de Ferro bra.5ilelras. . exkii:ln da usina hidro~létriéa. n" ·êer· meios ~ara levantar a eficiência da· 
da L:gllt, trama-se novo acréscimo Lembraúi fatos conhecidos: arran~ inst,alada. em Paulo Afo"nso .. ,Hâ.-·a 1J.mprescmdivel ês_tr~da de Ferra· Fe· 
PS.S pnsse.gens de bondes. Essa espécie carei de v-2lhas é novas p§.Finas, os ":Jn:r;idera• •. também, 0 euipre. go de ,tleral .~este _Bra_~~-~lro. Esta. ferrovia· 
de t!·tml'porte, n0 ano pas.s~do, s-rfreu nrincipios _firmados, . da ~amentáve1 ;neJ·rr·,, 
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eletrífica,.ão "e estrada -~ a teta pnmeiia .. _por onde _eorre o 

du~s. majorações e, êste ano, m~ts· -1~tP.acão d·e nos>:'lS feri'CV1M. E:-tlvo · "' -~ " ·sangue mais precr so d e ã 
uwa, honro' . .:::t e f(lrissimas exceções. Re~ de ferro- da .re.!fão e ·seu eriipre~o- ria d ~- .a r gl O, ,P'?-, . 

A :pretendidá ..... elevaçá6 é simples 'lisarei a sua vergonhosa v:da · e~o~ ~!:"!.t!,:iff_;a--;ão rúral, prim:~inal1XI~nte na ·d=~~od~e ~:~a~c:~~~!f larict~v~'b!~:.· 
passag-eiro!'" . . ilômica e h!a~ei da sna. tLi~te h;c::~ ·rrwRr:•lO, "l?eln hnmbeam_ento d~s sultadb o conjun•-·'segur . tr F..-::--, 

•- ' ''I d J . t " •I t. - . .:o ..... - Fr . " ue '-1\o tor--- '-'\1 o que arl1o men....., urU-wt - ese am (lUe_ as !)r.s- -'-~ria, ~"lliP1'!7'1ane:.n as !".'} a, .. ~ .. crc:- ,<;!)- !!llfl.'; ''.o -o_ao anctf .. o Q , u< . à zona tão vasta. As J)OS.SibilidadeS·· 
sagens dos bondes passem, de seten- .ber:ma...,, E cumpre, Sr. Ptesid~nte, n:tr ff!rtelS e.>.tvodutlvos •. gran~es da região em reservas·mfneraes é de 
ta centavos, para um Cl'Uteirc, wu r~i\firn1ar iÍ>:cialmentr, 1 minha c-r?n~ tratos .. de ,_terrenos marginais desse rspantar.: "abrasivos naturaes, ina.te.-
seja, o.ro.réscimo de tr~nfa ceat.lvos pm· r.a. indiscutível nos en;.;:t>,nhei:-os b:·a- ::!:1'AT1rle -rio . . •:.••. , ,_; -:, rias primas p.ara. abrasivos ·SintéticOS· .. 
pa::-."ageiros! Sneiros. Falar mal rlMes ~(•xl.a ·mal~ Todos os ,«:!stu~o.s ·-:re~~r~~tes a?s cromita, mineraes sulfui'ados- pará· fi 

s:r~-. Presldent"', no começo dêste · dizer a mim mesmO.. Novamente, n;ercndns -con!>!_lmlpore~- ·~~ energm indústria do acido sulfurico, ll'linétros 
ano, .. t-à ,-Prefeitura do Di~tr\t.Çl ;Fedet·nl- Sr. Presidente, lá_ vem à balla n sa~ h~droel~trica do Sao Francisco con- de cobi'e, -Zinco,·-vanadio ·chumbo--sal:;:··_. 
nssinou. contrato . com a Oompanhit!- Q~doria. b!cut~'- dr.-5 núwerol': ___ embora clu_em. CJUe todn: energl~ gerada serâ gema; sais de potássio, '-gesso, .,..,·~ana .. · 
Tele(õnica, ma_iorando\ ·sensivelmente, ·ap .. c""'r1t.'lf~_., pn, 1 ;!i!~i:r_l'.~- r_;"1""'1 "n::,.<~: ven.d1da folqatl.~mente :·.pvts .q~nnto das e- calcareo para a indústri;" qiíi_.,..._ 
o cu~Sto daquele serviço. Uw C'o...:: ar- A'5 est.rad&s d~ F'erro di\ Un.fão, 3U• mn,s ·eletricidade dtr;ponfvel tjver .. mica e de~etmento" : . ., ,., 
.gumênt.'Js pàra a 'tf'fl.lir.a~ão de"-Sfl_ mnJn: attinlmen~e oouco mr1iF_ Cle ; ··· · moS;' __ ma~S eletricidade _;Velidercmo~;- Direi de passag.,;,, que· os recu··,·
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pés.sjmn. cperação foi o dP oue !ll"l._U!'lrt 37.000 kms. r ou e"é\':Phtmente. em 1951: 
emorésa precisava angariar recm~os ~!UP-!'= I:·r-n~ ua~sando em 1952 a .. . . o SR. PRESIDENTE: " '• :mineraes desta região proinisHol"B. :e· 
-através dos servfco<l t~Iefô..,:...,,...~- 37 _,.. 10 kmi=): <Fazendn soar. õs tfmpnnos) que está sendo· dinantisada.~ enVôlta 
p-ara; com-pensar c dejicit dos tr;ms- Pois be-m. é nest-1 mod~st.n extensúo com\mico no nobre oradOr que fnl .. · ein t-antas~ esperanças, gr1tam 'pelii'' -. 
Portes coletivos. de ~01 ,_--.fi m-~;s d~ 37.0flil kms .. que 1 . 1 · t• · d criação do.Minlstéi'io de Minas e Ener.;t ... " . tam dos mmu os -para cnmno a giG, . - .• ,~ 
- Ve'rific.'\-.SP. .. nssim. que ós telefones~ ~;:;tá' d'strlbtlido o c1efir.it· monstl'l!'"lSf"J ·-~ora d-'J expediente · ~: Então, sr: Pr. esidente,' .o "ua'··c~r0·, .. foram aumentados-em virtude de con~ d·~ qua'le? bilhõe<1 de Cl'\J?eir::s!?! ou · "'t 
trato. e, agora, a Li~ht, que obteve- rkr-.,_.0~n!>"'PY't.~ f1rS 1.975-'''"10:'\00.00, O SR. OTHON MA.DER~; _ que se -apresenta· é o-seguinte; e q-Ue-·-
!t Plevacão a pretexto de cobrlr n Comecemos' n: no:r;Sfl ráoida nná- (Pel!t ordem)·-- Peço 'a· v. Ex.a, Quadro cheio de"' interrogações:' .--: 
deficit dos bondes, vai novamente Use da situacáo d:?JS Estrad(l.S de Sr. ~Pres!dehte, 1consulte ~o ·senado l)- A Leste Dão dá conta -do qdé' 
mR.1oral"-lhe<: as pa!';sagens. 'Fel"l'O nacionais, pela Leste Brnsi.: ~6bre se ton~ente na prorrogação da tem atualmente para transportar ... 

Sr. Presidente", del"eir-, da t.,_.ihuna. l~iro visto oúe re!erentemente a es~ hora do expediente, a fim de que o. 2) .._ Embarcadores-da Leste Bra .. · 
recli'mlar ,a Atenr:ão do no·t.ro Gf'lvA:r- t•. • h' á. 0,· •• ·,,.,.0- 05 ., fazer n.uanto b S d A t 1 B ma con sileiro com9rometeratit-se-- a conseo-uir; 

· · 1' d ·• 1-R>'C" ~ .... no re enn or n on ° ay .. mais 10.000· tonelRilas m·ensa-· de· ':....-.._~-nadõt: da' Cidade: Sr. A nn· Pe ró a conjuntura econômica de toda. a clua seu discurso. \ · · ~ ~ ..... -
pnrà: "esta anomalia. que r~nresenta ~:asta região que depende lntimamen- ga cohtand~ que a "Estrada grah!tlsSe: 
mais t:lm assalto à bolsa q.., otw(l· él'l- ~e da sUa capacidade. c!e transport~. O SR. PRESIDENTE: a. sua circ~laçll.o. (Mercadoriás , já 
rtoca:. O bonêle é a Ú'l't1éa· ~·mdur-9,.. . _ Em 1952 a densidade médm O senacio acaba de ouvir o reque- temos, o que não há é capacidtide -ae 
relativamente b91'ata r:ie qUe Alndfl d d rhnento formulado pelo- "nobre Se- transpOrtar). - ' . 
dispõe a populacão. Se enC'~"eroo"'!.o" dos tronsportes, remunera 05 e car~ nadõr Othon Mader. . 3) - O Rio São Franciscó, forml­
tamb-ém êste morlP--.sto mei" d5' t"'~l'l~- ~a desta Fen:ovia, foi tl-a 22 ·o-~4 tone- os Senhores Senadores que o dâvel Rio,- não -está ainda em con-"'· 
·porte, -não Fei o"J"lde o~ h~}1it!'l,...te.s da ladas por klmd-ano. aptendas, conEstra anrovam queiram permanecer senta .. dições de franca Navegação .e le-vará 
Can. !tal da Republica.. irão parar.· 229.000 tone 9 as em 0 as as ~ mu.ito tem. po_ ainda para colocar-se à. 

tr•das d·o Brasil, indíc.ando nfvel dos. (Pausa). · t · 1 '..:~ .,_ """•\á d altUl'a de sua magna função. ~-· .... As au or1dades .prP.c sam, C::tu<~ .Vf''7 .... alxissJ·mo· no. trá.feo -. Este mLserá~ .c...c:; -•• aprova o. 4) 
· • 1 d • c t' · 1 no'-e - A Ccmíssão da Valorlza•ão · (IUe ap, empresas conc~sslOna.r .as e vel índice de t-rá-fego demonstra mais on mua- com a pa avra o /J.I. ~ 

i · bll t t 1 s d A t 1 B · do Vale do São Frimclsco, por sua vez,. serv ços pu cos en ~m e evat· os carênc1·8 de capacidade' de trans.. ena or n on o ayma. t to 
u. · ·:c.. d à usta em mado medidas magnifica.s que 

fiamrtos C:1::' seus emprega os c_ " porte da Ferrovia do que- da falta O SR. A.t:TONIO BAY.MA: determinarão riqueza inconteste na .. 
da bolsa do povo,- exibir OfA balanço~· de mercadorias. ~ · . . quele Brasil te lá. 
dos lucros dessas comoanhrns. Não ~: t d L t 11 Agrad,....o ao senador o_tbon Mader possiVel que os lucros da Light,. e-m As linhas ronco- a es e que- n o ~..- E, assim., teremos toneladas e .to .. 
\'l:rtude do atual preço dos telefones. fazem parte do plano de eletriffce.ção, e ao Senado a bondade da prorroga- nelada.o; d.e tudo com transporte-· fm-_ 
nAo continue 8 cobrar. o de!icit a.cnso< são os tt-echos Alagoinhas-Aracajú; çã.o da hora do expediente~ posstvel , (.(J, pelo menos multo difJ-
verificado no~ serviços de bOifldes. São Franêiseo·Jonzeiro e Sfio Felix· <Continuando· a feitura)· cU, fmager.1 fiel de outra sltu-a.ção, 

Aliás, ponhO em é.\ívida que tal Monte Azul, com uma extensAo to- ·As indústrias eiotroquimlcs.s e ele•. bem brasileira: -~ 0 carro adiante-, 
atiVidade seja detic1tã.rta, e -explico tal ·de L498 kms~ ~tes 1.498 kms. trometalurgica.&, 5e instalarlo no São dos bofs. Que Deus, que é brasUeiro, -· 
porque. Wmente a quinta l)arte tem trl· Francisco. . nos ajude!? EStctm.os trctba.lhando'· 

na. multo temnc. no :Rio de Janeiro. lhos de mais de 25 ks. por metro, ... »n 1948, .em discurso, como Ptf.. mal! Muito. mal. 
os bon"des trafegam de tal forma su· enquanto. o .tiecho de 98 kms. dtsde o ranlnfo d.a turma d.e engenheiros de Era. o que eu tinha a diZer U.f1dtq: 
perlotados que é- dif1ei1 distinguir~lhes km. 48S até. Joazelro, da- Unha 'q'!J.e minas ~ . civis, da bcola de Ouro bem. Multo bem> • 
os elemmtos componentes. AM:eme- vae de Slo Prancl.sco a~ _Joa.zeiro, Preto,, -referindo-se a bauxita fosfo- 0 SR. PRESlDElfTE·. 
Jhain_·F.e mais a porcos espinhos, a-pf .. ,tem trllhos. , de 22 ks. 1)0f' metro, ro&\ da Ilha Traulra, no Maranhlo 
:nhadoS de gente, ·de ta()os os la.ém •. a"penas, que datam da. tnaugúra.Ao declarou o Dr. 'Antonio José que: 

. eó 1111.., levando pa."SSn,!clros na eo.. de'st.e- trecho em 1849. . :__ "Caso eja J)OSSf.vel o aProveita· 
bertura. · - · - Diz.se que. a Leste .ten'clona !Jle .. mento -·dessa bauxita -para. ·.pfoduçlo 

Velo à ·Me!&, Requertménto de au­
toria do sr--.. Seilador &\ nnooo e ou-
tros Senhore!i senadores. . 

11: lido o seguinte. ' ... , , 

·Requerimento n.• 473, de 1954 

Entre os B1'1t\lmentog enmperados lhorar, o mais cécfo pouivel,-·.aa u .. de~alulnfnio e de fosfatos e. mesmo .no 
~orno justlfieati_vos do pretendJdo au.. nhàs (!Ill questão porém tendo em ca.só de nlo poder . ~18er- ·el-a· naadã 
Jnento · wn existe que, T>OJ' n1torP..!CO, vi~ts que u ~omeasas' no·, Brasil oara. produÇão de alwzi.tnlo; a..·.fJJttóS• 
111o posso deiiar dP--menclonar. n1.e~ não sfio ·cumpridas; é qÚe· os des .. t.rla deste .meta! parec~-me.··))DSSl'el 
»no porque figura .em artigo de 1 u oa' CTentes -pululam por. a.i

1 
- deterrn.f.. em. Paulo AfODBQ. J)Ola· a "bauxita nl.o Reque~mos, nos-têrm09 do JUt;·-·123, 

do~ " 05308 mais brllha.ntes ro~tut n nando ainda rnaior confusão · reJ)l'Nenta- uma ·grande parcela no letra ."-X", :-do Regimento- Interno •. -QUe d.eflt11 Capital - o de que- a Impor- · · ........... s d _ _.....__ u..... __ .._b.._ - 6. 
tlneía de- s-eter1ta. et-ntavos dificulta Para· inida.r, talt·ez s~ pudesse .eu&to--da produelo do a.lmnmfo, -~- o· e»a o ~.:t:ea4U<o:: ~o no ---pr -~· ~ 
• tr()co. -.cfend.o,. pnrtaf!t0. melhor tm- substituir mais de 100 lor:omot~nll _ lndó~trta ,suporta a.:fm.~o .da ~e .dia~-1 .de novembro, :o::atgUnda--. 
li<tntar-sc jlara um cruzeiro, facili· q~' a Laste _por.suc p::~t· ape>r ... '1s ·tr,::~: :muxt~ de Ionua dlatncla''• feir~.-..-tntennedtAr1o~-entre- o :d.~o 



' 

ISecíio 11~ 

Justificação 
·l 

e o dia de Finados,:..J>C)fq!eJtrãt'ift-; aih~ f) -:RiiO _hrrVe'daÕ':'rttssiiri.:•OPQtlbrum -,-e,:.: derit~._ tlproveftanci.ri. 9 J~ia d~ nobre 
d~. de· -~a _consag1~.d§"' ~n·cô1fi~mOt:á!.-> ;g~n(~n. tnl -~~ifffdoq;ip_ar~:.~ \1ót~.·çãà '·ct~> Senad :r Kerginaldo Cavalcanti. e uma 
çoes tellg:1osas de caf!-ã.terr,unfVe:saU · r~frn·ma~·const..~êlonal, paS.S0'1à ·;_na- vez que a C:ispol:dç_ão regimental Invo-

Sala dns Sessões 'éiil -26'-tfê-Silblubt:0

1 
téri'i" seguinte:t~-r.a~".J."t._ ·. 11' 1 -~ -· •· • ••• càda pelo projeto· de resoluçãc se re-

de 1~5-l. - Sá TiJtoco::··-·maqui1Til' · ~ Discussão única do ·'Projeto âf, 'fet·~ à Iegislnção· vigente, que no caso 
Pir~. - Antonio BárjintcH)~iÃZ/redcf-J ,! : f'll'esol~çã(. ~nC'Y1;-::47, • de ;U'-54, que é - com') V. Rx.a._ E rriuit l bem. fri­
Simclz. - Onofre Gom:e.rr~ -'HCamilo · .. ~cncnnenJ EtnCá8fb ·Velo.so.;.e ·.Odete· sou - .:> -~"·u1amf,':' to :lo- <:en""'dn, 'p 

Mércio. - Anisio U'obim:.:_.c;.....aTlávio.' ~: · -•Lopes de,1A.ln]J.eiCla,. rcspectivamen~ n~s hipóteses omissas, a legislação ge-

A emenda visa reajustar o qu:tn• 
~.i.taü-1-'o desünado ao pa-gamento ·do ·i 
pCSo:iGal aa Secretana do Tribunal de 
Contas, em vlttude da recente (Lei 
u.a- 2.2-a1, de 30 de juiillo últnno. l 

Guimt~rães. ,c·' --- · "1~-.:..- . '-'.~:,c te-.· _médico ;e ·enfermeiro: da Secre~ ral Go fu .. 1ciora!ismo púbEco, vou 
• · ...... ··'t·l-._-: . :·.>-!' , ... _tar;a do· .Senado Federal (ajer~ci- mandar ·à Meo;a 'adendo. narn. qtJP seja 

·O ·sa. P~ESIDE!!}~~ .... -! . ..-t•tr, . ., ; ".r:,·lo· __ ela. C~_issão ·Diretora>. onvlda ta.mbem ~ C0missão de Ser-
o requermlento .esta d.Cytdamente . • .. _ . . _ .. 

apoiado~ - .:~-,;l~··:'"''i~ · . -~:: ! o:,~~:_ P.~.~J_I;);ENTE_: \'iço Pú'olico da Casa. 

Sala das Sessões, em 26 de outubro 
de 1954. - I smar de Góes. 

EMENDA N.o 3 
Verba: '1 - Pesosal 

. Consign~ão: 6 - Diversas. 1 

Sutconsignação: 01 ...:_ Substitui~ôes Em votaçáo. -· r ... o~ 1~~- · • ; Enr uiscú.ssao"i.Pau:saJ · O SR. PRESIDENTE: 
·.r:;;{ nc->~JJ-:N .._.~) -.. t ,. _ ''%-·'.r•::'le· t,.. . . 

O SR. ·ALOYSI'O,:D.EJiEARV.nBOf I O ,,;SR. ·KERG!NALDO· CAVAL- ·-A Mes.'1 a· uarfia o rea'tter~ent~ es­
crito Ue· V:· E.xa. 1 Pausâl • 

· Cr$ · · 

(Para .'encaminhar, a-•L<aiotâÇdo) -CANTI-: '-·n· r ~".-ir·,,_ . , . 
Onde se· rê ••••• ; • • • • 12.6.000.00 1. 

Confotiue· ·havifi. anuuciado,. val-se 
Ot'-.JCeder a votação dO Reque~·imento­
st:bscritO pelo nObre Sen~dor Ket·gi~ 
.naldo Cavalcanti, ·no sentido de ser 
Jh ido o pro..,u:hciamento da Comissão 
1e Constituiçl'io e Justiçá sollr<.! o Pro­
jeto de· ResriluçãO n." 47, de 19a4. 

Os Senhores que o· aprovam. quei­
ram~ con-c::erva.r-Sé .Sentados.. tPãusà> , 

Está apro•:ad.o 

O SRc PRESIDENTE: 

Sr. Presidente, a intençàoll~dtspen-- J :_~}llâo joi revistrJ'-'pelo _orador) -f:e-..; 
6a. de sessão do Senado' dO dla·~r;o pode· ·nhor:::PresidentEt,;-:~>0,- Pl'OJeto de Re.so­
ser das mais nobres: -a de comemorar ·I~ão::n; 42;: d-e!--lg;54, declara que ·-<-;ã.o 
a data relfgiosa que ,êssen'd1ttV recor~· n~nleados,, dà· . .-acôi'do com-, a 1 a-lim'!a, e­
da. Elltretanto, o requerimeutCP.':-apre~o;·do .. art. til:.. dor.,-Regimento Interno, 
senta wua justificativtt ~tcrlo-qron---=· \!:vilás.io Vell(lso, e-.. Odete Lopes--de Al­
to inaceitável e qu~J1contraria- a ·-boa. ·iljejda ·.para·.~ercerem, :r.~_ectivam~n· 
-(lté, -um pouc<J, o sisterna.,colegial do-·· -·te ~os- ~rgo.s .. de: -Medico e ,Enferinen-o, 
<.~rdem dos nossos trabalhos· ... ,Lembra pãarão •·M!'-~e;-.'"'J'', do· Quadro da· 3e-­
dia enforcado: porque . .o dia·-~1 :~·.:está· d-etaria do'. Sénado Federal" _ci-iadÍJs 
finados- não· se fará~sessão-·.nor-:Sena· pelâ.,,Re:;olução-: D.-·.4; a1 1950~:· · · ~ ·, 
entre -wn domingo -e.":O feriado cte~ ·· !~~n~t~nto,' -~_á():~ encOntro,. no avulso 
do·.- . · o: :~:---·)'.; .. '~ .. ,. ·-1}11lque~·._ 'p~~e·cer· sôb}"e _·a. !llaté·pa.. 'Sôbre a mesa dOis .rcque~imento::. 

Estames num mómento, · podemos A.ssiD.l, ~eç_9, a-, V. _:Ex.a submeta' o·- qua-~vão ser- lidos. 
dizer,_ ar.:gustioso do.sr nossos. traba· prõjeto à. -~piecia,ção_ da Cmi1issão cte São lidos e aprovados os seguinte.:: 
lllos, ··iJ·,--- qQ~s~ituiç_ãq '"e_ .J~tiça,. -~-_fim_· .de _que Requerimento n.0 · -475. de-1954 

O Sr. Nestor Massena ·-:.....Muito· _3~ J)rqnunc~e.' ~J:?re o assunto.· De:3a· Nos têrmos Cios arts-. 125, letra L. e 
bem. •':1:-i:->... . .c::on~pànha~.ll:~; .co~o está. d~ opinião !5-':o., retra a, de Regimento Interno.· 

O SR. AIJOYSIO; 1;}-E CARVALHO ?-e _órgão te~r.uco· ~a- Casa, _nada' .ná- tequeiro· adiamento· da discussão- de 
- 0--0i·çamento aincla,não fol votado q_u~ nos po~&. il~UZlr·a um voto cons-- Projeto· de- Resoluçiío no 47 de 1954. 
por esta .casa ·em nenhum dos seus· Clellte-. maxuné quando se· me afigara a. flm de que sobre ete seja .>Uv!d.a n 
principais anexos :;e.:,pcsso· mesmo exi~f!r uma' ,lacu_t~a- a P __ reencher· -no Comissão de Serviço Público Civil. 
Acrescentar em· nenhum dos·seus ane..: ~~,SQ ~vertente.. . Sala da: Ses.sõe , em_ za· de· OUtUbrl 
xos. . . .' sr. P!"PSJ.dente, por mais. respel!á·- de 195--t. -Aloysio de ::arvalho~ 

p Sr. Kergina.ldo Cavalcanti _. -téis· que- sej~1:..~.atribuições da. ·ilus• 
v. :Elr.CJa. tem tõda ra~: é um ins- tr~ Comiss~-; Dketo:ra, te?ho_ par_a. Requerimento n.o 476, de 1954 
tante angustioso.; mlm que nao ·pode· mfringJ.r: --diSIJOSl· ·wos tenn·>S- dos.- arts. 125, letra 1, e 

O . .SR. ALOYSIO DE CARVALHO· ç~es de. ordem. legal nem' tam~uco,._ .154,. letra a,. do Regimento -Interno, 
- Con_l uma tal antecipação de pro- ficar dentro·',do arbítrio exclustvo,- e ·requeiro a..1i"Pmento da-: d'scusslõ do 
Vidência - "Oi'IO ainda---estamos numa fazer 0 que ·b"e]l\ ent-ende-. Projeto- de- ~lução w: .. :4'1,. de 1'954 
ferça-feira- e já- se .. cogita -de marcar _ El.s -~ razão pela qual ·formule~ o a fim de- que St.•bre e-le seja ouvida a 
um ~terlft-do para õ dia- 1. o, a medta: l~ueri.;.Ue~ .... p1\Ta· 9-ue seja. o PrOJeto ComisSão de Finanças. 
não.se justifica de forma. nenhuma, de .:tesoluçao remetido à Comissão de Sahr das 5;~; em-26 ·de outubro 
e servirá -apen~ para-- desprestigiar Constitu_iÇWLe Just;Jça. a. f~ de ae. __ tie~t954. - "lsma;- de -G~. 
esta. casa-- n&- wnceit-o. ptíblico. . pro?-unct.ar ta. respe1t4?". (.Muzto bem~·· 

Acreoce que 0 dia ~30 1> um sábado. muito bem.). .' o· SR. PRESfDEftTE: 
di&-- em que pelo ilossD RegimentO O- SR. PRESIDENTE - Emoora- Em- fac& dos Requerimentos que 
aqui _DãQ há'- trabalho. De modo--quC ~ ~a: sl~o levantada _nenhuma acabam de- ser aprovados; o Projeto 
Iicariamos· com quatro d1as seguidOS.. qnestao d"e--llr~:em pelo .nobre sena1or de- 'Resolução>- n.o 47 vai as COml.Bsõe8 
aeni .sessão.-· F6-rias :reaJmei:J.te muito pelo :Rio Grande- do Norte, antes-de óe_Ccnstituiçio·e Justiça, de Berviço 
longu. que não se .fustfflca-ri em se proceda._ à·-lef.tur.a. e votação do Público CiVil· e de Fl.nan~. 

Diga-se:· ..• -. .... 443.5-2EJ,IJO 
I 

Juslijicaçáo . ~ 
A ma.joraçào proposta v!sa a aten­

der, além das substitwções nólrmms 
de' Ministros pelos respectiv.os sub>­
titutos·. legais, as despesa;s que deverão 
ocorrer em 1955, em virtude da P.re>­
ção do atual Procurador do Tribunal 
de Contas para- o · Sen,~do Federal 1 e, 
oon.<:equentemente, sua substitwçSo 
automática pelo Adjunto- do. Proau­
rador e a dêste pOr funcionà.l:io :já 
nomeado. . ! 

Sala dM Sessões, em 26 .. de outubro 
je ·1954. - Ismar.de Góes. .:. 

EMENDA N.0 '4 
Verba: 1 - .Pesosal 
Consignação: 6 - DiYersos 
subconsignação: 04 - Outras des. 

pesas 
-Alínea: 2 - AbonO de emergêncH 

para o pessoal extranumerário 
Cr$ ,. 

Onde se diz: ...• 
Diga·se: 

1.276.680.00· 
1.646.140.00 

. A majoração. se destina ao raga .. 
mento do abono de emergência. a.ll 
pessoal m~nsalista que" for admitld_!>1 

em 19-55. 
Sala das Sessões, em 26 de outubro 

de· 1954. - Ismar de Góes. 

EMENDA N.• 5 
Verba: 1 - pesosal 
Consignação: z - Pessoal Extr::mu· 

merárlo 
Subconsignação: OI - Salários d< 

mensallstas. 
é 1 d - am requerimento formulado por- S-. ~- Passa-Se- A· niatéria. consta.nte do. 

pocaUito. 9 guma a _;sessao-legjslativa e lência: apena.s como justificativa da item nr cta Ordem do Dla. ·Onde ~e- df'l:: ••• • 
m meoos na .,.;tuação em· que es- ~ · · tamos, .à porta da realizaçã-O de se&-- pro1}08ta. ~1)- Projeto d& Resoluçao,·nll• Discussdrt única d, Projeto dt _Diga-se: •••..•.• 

Cr$ 
3.263.500.00 
4. 221.480,00 

sões extraordináriis·- qÜiçá. t t' . mero 41. ~ 1954, .a. Mesa.· deseJa lem· Lei da- camara: n.•, 214, -de 1954 t . á 

P:tnt-·-nndermol! cum" . mdls• u 1i~~~ brar ao p_lenár .. io o que• se contém no· que.-utf:m.a,a Receita e' fixa a.Des- tit \Jius iju:aç 'L d 
~... . prtr a pos ..,__, A.rt 61 c..o· Regimento do senado· pesa da ,Unitfu, para o exerciciv O quan a \'o propoa:-o.v-- correspon e 

cons~ituc!onal que exige a _votação do- • "Art .. 6Js A·. Comissão· DlretÕra . financeiro· ae 1955~- Anexo. n ... 3 às. reais despe-sas. com mensallstas, de. 
~x:çamento até 30 de novembro. com;.J-6te, além de outras'~ aa. ae- _ Tribunal cl:; Contas, :Pàrecet ac&-do com a Tabel_a. apro~ada pela-

PBr essas razões, Sr. Presidente, guintcs atribuições privati:v-as: . tavordvel; sob n~• 820, de 1954, da Portaria n.o 109, de 27 de julho úl· 
. apelo para o. ~-s~o sempre re· e) .·propor &c. Senaclo em· pro· -comissiú;J. 4e- Ftnattça.s. t1mo, da Presidência tfo Tribunal de 

\'elado JJt?r esta- Casa. no-- sentido ~e- jeto t:lc. reso-lucão, a 'nomeação, Con~as; O preenchimento das vagas. 
que. reje:te o requer!ment_o. (Mmto demissão e aposentacforta.- do.e:. O S-R ... PRE_StDENTE: crlad3s -pela mesma. pn.ra_ atender às 
bem.. mutto bem!). •J.uncionários· da SeCl'etaiia, nos; Sobre a m-esa várias emendas que necessidades de· serviço- de· virt'Rs De· 

O SR. PRESIDEKTE:.. termos 'da.,legialação vigente". vão ser lida.s. l~açõrs do Tribunal nos- F.stad08, 
V~i-.se proceder à votação do re- A "l'egislação Vigente"., no caso, SãO 'lidas e· apohidas as ·segu!ptes dene-nde da aprovaçlo desta emenda. 

querimento. . consubsta.ncta-se em nooso RegUla- EMENDA N.• .
1 

Sala da.s sessôes. etJl 28 d~ outubro 
Os. -Sl'.l!. -S~nad.orês- que 0 aprovam IUenta, onde estão- ériados os- cargos. Verba:· 1 . .._ ·Peaosal· . . . . . de 1954. - <l.sml!T de Góes. 

queiran:r conservar-se sentados,_ (Pau .. de m.édico e- Em!ermeiro. · n. SR. PR.ESID~IITE·. ••> . Ent<et.anto, é· direito do nobre Se· ~çiio: 6 ~ Div""""' . u '" 
Est-á, rejeitado. nadar requerer audiêncla. de uma. a.as ·Subconsigns;ç!o: O-i - Outras des- ~ dl::scussão o -prQjeto e as en1e11-

Comlssolles <la Casa.· · peeas · . . . · · das CPmiSa). 
O SR. JOAQUIM PiRES: a .. SR. Kerginaldo C•valcanti Alinea:· I - Abono d~ emergência Ni<l hawndo quém fa~a uso da 
(Par.s declarGÇáo de zKJtOJ :-.. ~e-- MuitO obrigado a V. ·Exa-. Parà- 0 ~al permanente e em Qls· palavra, encerro .a. dlscusdo (P!Zusa) 

nhor Presidente.. decla-ro que- votei a pon1billda.de Encerrada. 
1a.vor -do· I'fqUerlmento, pela. -certeza. O SR. PRESIDElfTE: · Cl$ ~ O projeto, ·com sa emendu, volta 
absoluta· em que estou de-- que na Sôbre: 9 mesa·.tequer.unento:.que vat onde se .diz ••••· - 3.:t30-.000~00· :l.- comissio de· Finanças; • 
próx!ma segunda-feira. não- haveri. ser Udo pelo Sr. -secretârio. .... Diga.-.se 3.38G.280,00 ·nl.reJUJdo tinbl do Pro-teto t!& 
n11mero para abertt..'l"a da sessão. h ·. B- -~id-o o seguinte. · JustiJU;Açli..o. , . Lel d4- Cdmc:tra. n.o 214; de Htõf:~ 
todo ca..'<l. nllo faltarei •. : Requerimento n.• 474, de:,1954 11. ma)oraçAo .~ .......sãrla;"fiite t .oue . ..U= tJ Rece<ta e fixa 4 

o ·sR: PRES!DI!IJTE: Ad:lam•nto paJ;a aUdiência. ele eo-· . . te Lel n.• 2.~. dtt 3(1 de Junho, DesposA dJJ Um/lo para o ex"""" 
- ltW!.a<>. · que alterou o· 'i!U&dro ·de P'e.ssoal· do cU> finttncelro dtt 1955"..:. An....,.. 

Lg-otada a hora; do exped1e_ute, - -·· ·---·~- Trtbtmal·cie Conta&····· · · · - n;O--·t- PruicU11eitl d'b>~Repú.bltcc# 
p~ssa--ae- i. Ordem dO· dia. . - Nas tcnn~ dos arts-. 12S letra. te . Salas das- SessOes;. fm 26 de-' outubro Pa.r~er 1'1-.0 · Sal. de-1954, da Co_.;· 

. i 

Primeira · dlscrmilo . do Pr<>!eto q~~~-':J~ntoRc~~~~4o ,!!'" ele 1~. - Ismcr ele ·a. 6es. · " ml.t>ilo do ·· Pl101UlçtH;. tavordvol,-' 
de Be{ornUJ Con&tituciorutl n. o 1. ~v W-:_ülo - ~- 5'4~ c- a• --•-• ~ -·· 1 · '· fie 19-.3-t.; qtUt .aersscenta. dtsposi.tt-; Jet~? de Raloluçio, n.ao •7 ~ l954_ a.. nm: f .. E:!.\iENDA. N.o 2 .,,ITJ , ,..,..,,~'"" .. vuv o trece. ..;J .. , . 
tlos ao Ato das Dl$J)O&içóes c 0 ,.._ de qae sobre ore .. Ja OU?!da a Comia-. Ve<ba:-t.-.l'i!&4osal . . . O ,SB. P.lll!SIDIIRTE: · ~. 
titucionat.'l Tra11aitóri48. Pareeer 31-o dl!! ComtituJ.çlo e J~çao. ~o~. l -:- PesaGd Permâ... -Em ~-o--prc)jet-o··e 'aa emeri~ 
tavorov<l. lo~ ,n. • !!42, d~ 195f. ~ Sala das. sessões. em· ~ d'! ou tu!»):> nente · ~ . 4aa· (Pavm. . . , · ·· . '<' .. > : 
Comissão de Reforma Constitu• de 1~. - 'K<Tglna!d<> Cavalcante. ·SUboon.s!gna(lllô: 01- Veno!mentolt Na<> haveiído;quém"faça·>us:o da~pe:.r_:. 
cwRal.: ()·!JII. PRESIDENTE· !lt> ~al. clvn ......... ' •.. lavr&.·e!ltelfó·a· dimlusoãô.·(Pausal' ,.· .. . 

Em votaçio , 1\equerimmto.. Allnea: 1 - Veno!mentolt e acw.- Eneen-ada. · ~·•' .. . O l>R. PRESIDENTE: 
A .-Uata- Cia ·pôrtaria aCUD a pre»en-

9*' aa casa cte. .apenas. 3i Sra:. Sena-
doreo. · 

O 
.. c!tno~. de venCiini!-ntos · mn ~ u emendas. ~-" · ·- ":t--:. 

· SR. ALOYSIO Dll C.t.ltVALIIO: Crt _... ·Ot llts . ..ent.doru':que, ·t;.r<,voni i('. ·.• 
<Pua- eMC~nrtnhar_.g uoUiç4o-)- ,f.N onde s& diz: .:~': 21.549;800,00.. @m&ndU ...,,etram pe.rulan!oer 1e1 t·,- • ' ·· 

Jot rtVisto pefo orllttor)-- Sr. Pnsi- D!ga~:~e: · 22.188~BSO,CO · doS cPa~i:t)., ·- ·, 1 ~ .... ' 



Sii·o ·aprOvadas as S~":"HitJtcs 

~Ell,ihNDA .lS" l-é 

Onde se diz: ••. 
Diga·sc: ••.•••• 

~fENDA N.o 3-li 
Verba: 2 - Mnteriat 
Cnn'll~l •• l\c._'-'; 1 - .M;.l~J.~~l 

ueote 

·· :J>IWJI<iTO · UE LEI· DA .C.UlAlft\' 

N: 211-:-: 1!15A;. 

'• .· . -.~ . titf 
. Mim~ a Receita e fi• a· a Oespe<:a da União pata· o exerci cio· financeiro de' 1955 

'• . f .. :-
<. -.. ;, -

• • 

-- j-

ANEXO N.w i 
.-,_-11~': 

l!RESUJru-JCIA UA R~~úBUCA 

l'•ssoal 
Maieria! 

' .................................... 
................................... 

1 otal ............... ' ........... ' ......... . 2.179.320 

(R•wmo pot C<msigrtar~esJ 
Vl!lii!A I -. PllSSUA[. • 

CONSIGNAÇÕES, 

Pts.$oaJ Pcrmil:ntnte •. ·--o: ••. ~,·-~-',,~, •••••••••• 
!lestoal t!.xtranumet-álio • , . " • t •• _, ....... , , •• , • "· 

Vantagens • , ••••• 1 •• ~ .• -, , ·, • ·~-• •• ,· ....... , .- •· •• ~ 
lndtnizaç6es ~·- ·. , •. , •.••••• , •• ; • •.•• • • • •• , • • • • _.­
Ui v trsos · •• ~-· • , • ; ·, , • , • ; •• • , .-. , ·; •• -. ,-; , : . 1 • " 

:letal da Verba I' .......................... ,...-. 

·~· 

l:' ix a 

(..I\ 
2.261l.OÓ0. 

211.320 

2.i79.320. 
. " 

--:-.... - . < 
.·. ' · !l'.r.Ila.V.uhia ) .. -·-·· 

Va<itvcl 

Cr$' 
. :3'. 'lÍ'i .120 

2.404.000 
2,111;\J.U.l)U 

9.058:120 
----,.,--,, 

Viori·Avcl 

Cr$ 

ofll3. 2f0 
1.1!00.000' 

. '!Oil.VUO 
29p.l!80 

3.971.120 

ti4.00Ó 
1.730.000 

2.404.000 

· ,820~WO 
1.2W;WO .•. . :I!IUJOO 

51o,wo 
li. 01!11. 00() 

-~~~ 

> J.l\~. --

Tala! 

I 1-.5<37-: HO 

'lotai 

GS 
2.;!~.000 

1113.240 
3.6h.32J 

. ~l!:t.W 
2?.0 .l!l>CI 

6.45J.·HO 

67.-t.OOO 
J .730.000 

.. 

2~404.000. 

·120,003. 
J ·llllll·~ 

1-,g.OQ!.I 
. !IIO.IJIJO. 

. :2;0110.000 
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""' 
- ,. ' ; 

,, 
---:-:--' ·t- ~;. ~· -·~ I· :~ ' '• - ~-':'\ ... ' -~ '-
" 

---. 
,.~l,." ~ /~ r[} _.!,.: .. ·~ -. •' ;_ 

J):~:H·~~ h' xl I. ~~~ ).;\·~, .. nsmo I ··~ .... :., ...... .. 
OI - Ve._rit(tl!~tos· do :Pr~a}-ch'Ü •• ~~! ... :-~ .......... • .•.....•. •• ·•······•••••.···················• 
03 _.-jub~td~ -,- UPft~:;t;~6~;'"-., • .. • ::-~--.o::::.·, • •: • \.: ~·· • ~ • ~.':, • .", •• • ~ • • •• •u~ u • • • • • • • • • •• • • 

~~-
!'o1•1 dA Consigo~.;~ 1 •••••·•····~!'*''''-~r:•-•••·······~·····~··•••:.~··•••:•••••• 

;;,.;· ,_";"'""_~-. • · .·.•·. ,-''7..,:::'-''·;...._- ""' •,1' C,.;. 

\)I SJl.ArW d-e me.nulbtas •• , , •••. , • , , , •••.•...•••.••• • • • • • · • • • • • • • • • • • •• , •••• • • ••••••• ~ ... .- -~ -- ,... . -- .· -

0
""\ e,• '• _, /'. :~'i;~ •' • O-' " ' 

:Iotal ::ltt ConshJnaç~o z- 00···-~· •••• ·o.o.o;· ••• _t ••••••• 40 ··········••·o················•v 
~: . ' ' ' . -

.. -' .. , " --~ -
. _lia. -:~~,~~tJ~lc~,6ts d~- ~ihr~SrntDi~.- ~-c· ~~;~-~.e~~--n:!·• ~··o • •. , ..... ~:. ~~.: ~:_: .\: .•. ·_.-~~ ~~ ::. ~ •. -~ .. · ... _~ • .• . 

11 - ·CJratlftc'•tt6cl adtdon.a~ pór leropo dt aen1~ ._, ••• _._,.,: •.•• · •••• • • •. •• •• · •• ! !.••. • ~ ....... , 
. • -..._--.:... ~ .. •' . ' • ·:··,_- _'_' o·,~ .,_.,_ ~.,;.·,-••~.. • ·.·::..· : . . . , ... ·. 
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l)(lTA(.AO 
(e.r.. auulrott 

Pb:a \ arlhei 
CrS (;rS 

------------------"--~ 

1.068.000 

1.200.000 

2.2ó6.0W 

211.·.3.!0. 

483.240 

2.800.000 

'., , . 
-. ~ ~ --- 1.- .,. 2H~32J· 2.800.000 

-: '';. 

'· ' - .. : . 
••• o ............. ~·········· 

- ., li- -•• - .. , .t'• • 
' ....... o ••••••• o ••••••••••••••• o • ~.oil.:i~. 

. -~:: i 
.. """··· ~-- -;-.· 

.· 
_, coNs·w·NI'('lo ; ·~ ·.UJ:dea.IQct•• 

< • -;~- .-

' . 
(IJ -'llt.6rtu ~,tara ~.peJfaal- ~v.Ü.-,;: 0 ~.: ••• .,. •• ; ........ ~~··•.•· •··~·~·~··-·······•··-•••.•••-·••··--

"~ 1 :·· ; .. -· •. .' · .. { ·. ' 
~- '· · .. 

To~l :Ló 'eon .... óJioçlo' 1 · · · · · · · ; ·······••o•_"••.•••.•··~-·.•·o ·.~~·:.·:.··~ _ _. ............ ~···-··-···· 

tOO.OOO 

... 
C0~51C.Nt.('IO: f- - .Ot'Nn•• 

OutroP fltiJP..., ...... .·. - . :'·· 
.2 -·Abono ~e erutrgtitc:iil para o pessoal tt:tranv~t~rlo •. ~ .••. o ~ .......... • ••••••••••••• , 

'I'otoi d. Con>lgnaçlo 6 • ; o ....................................... o ••••••••••••••••• 2'10.86Q 

2.479.320 3.974.120 

............ . ........................................... •.• ....... . 6.4S3.HO 

\ 1BRBA % Í\!ATERIÁL 
.• _. '.! 

• 4;Ul'li:t•U~&C..&U -l - Miittt~l a.•emu.ne.._. 

. :- .. _. 

DOTAÇAO I 

. tem cruultoo~ 

·'' .,. ··' _: .. ,Viitt6wl 
CrS 

·, ---~----..o~~. 

c;:·- Livros:· doCumcnto.1: re-vistas -~- Out.ras ·pufillci-ç·&,;~--isptc:tali!af.e.~ dutl~a~s.s a. biblioteca. cu cole~Oc:s , ,, • •1, ... -.-- , .. - - . . ' . . ... 
:ti- M'qulnaa. motort1 c .J.t»Stroh," ......... :.-~-.-;::.::.<·:;.;;·;·.-.',,,';.' ... :o·o:o., .. ·.·o·•··••••·••••"''''''''''''l 

o~;;T -:.~-·~tramentas e ~-~~~tllf~;- . _. ............... : ............. _. ~- ~-~.:-·~ -~ ~ ~;> . ::: .. _: .. ··:.::-··~~-~-~:·-.-~ ~~,{ü\~. :·-~:~, ~!·. ·_;·:· 

~-~i.;..·_\!"tertal tlftrtco~ =~~·telefonia._ de tdegrafia, de- 'televidoo derE--triçjúaç·íiO! m<~tt"r•~l totogr.iffc:O .--.~atogftflct :_· 

~---~~+: ~~~ertal de ~.~ilJ .. i~d~-~açÍo: material art~~ico: hulgnlaa ·, ~eJru: tnstrumr~to& de ·md;J~ ..... ,_. ••'!·;-:' _ 

t_ ~:.~~- ~9~Ui6_rlo de e~rt&~:- ~d~ bJ~tloteca dr. etU~ino __ -• _dum~&tl ~ em geral; -mJquloal, apa::t<lhot • _ uttn.Uitoa d~ 
, /;;:;.,-!ttyl.t~lo. blhJiot«a ~_:.,~f~t: •.tlnno. J .. •dl\!'fll'l dnm#st_l~ .•........ - ......... .., -------~----.";....---L.~ .. ...:. 

30.000 
ta.llllll 
Jó,UOQ 
' 120.000 

. ·~, 20;000 
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fltY!:AÇAO 
o !(tDF.\ru:zlfn>a)) 

1~. _ Annrt>lflN ~ utf'n"ilioS dt> copa, co:zinh<t, rffdtôrio, ·dormitório c cnfrrmaria •• , , ••....• ~- -~ ..••..•••• ~ •• , ., 

l~ - ·AutoniOV~~ d~: !>a~g€">r-n 

1 , 1 _ Parn a pqLtisil.ao de- doi.s ..;wt~móv~is, _tipo_ ·espe-çial ;t-~ •. • • õ • • •_.·t}l· • _ ••• _ ._ •••• , • , • , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , • , 

- • . . . : ~ .,;•.. - -. :; ,-,_ ' h ... _~t~~ ' . 
·Total da Cons:lgOiílÇ!0 1 , , ~. -~· ~-· . • .• • • • ·.• · • !-.' ~ ·-~ • • • •J· ~-· •·• • •·• • • ._,, • ·-· • ~" .-1-•• • ••• • • , , • , , • , ••• , •• , • , , • 

f..O!".:tw;~_AI,'AO ~ -.-.--M-tf!rt.:.J ·ü;_'éitftinmo 

02 -. Artlgot- dr I"."XPf'dlt"fltt. dt>!•f;ni'lo •n~ t f~ur~-.;a.?_:. arlig<!;;~!'s.:~lai'fl l)ara dntribulo;:io; fichai r U;vro1 dr ra-í 
crftuta19a0;_ imprn.so..' t· matt"r:tal -tW: .claMJ•''-ÓÓ\aó. ·tJl.du~h'~ ~H:cti·&•- biblk)grêfkal e dt -rder~ncfa , •• , , ••• , • , 

C)3 Matutai. de Un.pr:z.a • con~r'··~u.~ · d~ w·i~"\ll()o, o:áquin<ss, a.parelh'* c iu~aJa\_~r_s; _artigos de. tluminaçAo •• · 
(H -l:.ôiDhunJuls t turmttc"ÍIJ!ff'.tt · .;~. ~- ;-:; •..•• :. :. • •• ·-~·.: •• : ••. : .. n .. ·~~:.<:.r~.J'·A .1~-~ .:.:~ ·..:.:·"·"~1 ••••••••• , • , ••••••• , •• 
\»··- Sobrcssa..·ntrf·.c- ace.s.~ótlo, .·d,co· _,;á~Uina!, Jr vtan1ra~ c d~ ~nr.,lho.s . , •.••••••••••••••• , , •••. , • ,. ,., ,, • '" 
,10 ~~Mát~rias prh~as e produtos m;,outnturndos ou- l'!l'mi ~n~~i:W:a~ ~tlnados a qualqun t.ntn.--forOJaçto • "· 
-~~ - \tCstuArtoa. u~ito.rmcs t ·tqulp.amt'ntot~~; -a~OJ:O C' -p~a~ .acr ssorlas:- roupa ·de -uma, meu t banho; tecldoa • 

ortet~ • , •.. : • •..• ; ....... • • • • ··• · · • • •: • .;.-. ··• • • ··• • • • • • · · · • · · • · ·- • · • · • · • • • • • •. :;.; .:-;;;-;:-;.~ • •., , .•• , •. , . , • 
' .. , ' . li-!.-· tl'..ttJgo~ para limpez~r. c··deúnto.:\:.0- , , •. ; , ••..•• ~~· , .•. , .••.•. , .• , , , •• , , •. , • 1 •• , ... , , , , ••••• , , , , , , , •••••• , . . . : . . ., . . ' ., 

1'ota~ da ~onsignaç:to 2 •••••••••••••• ; •• ·, • .••••• ~-~ o•,• ~ ~ ·.;.~ •. •• •,:·.•" •·:-· . i •• ~• ••• ~ •• • •• ,"-,:>,~f /:r ••• /o~~ ; :·. ~-

íl Onl~. aa . Vert>•~ . 2 

J 
~··_···························· ... · ............................ , ....... , ........ . 

. , ) .. ~ .; .., ) . ' ) , .. ·..:. -- •• 1' 

',,- ."'l: 

.. .);" ,t;U~-~-!,(!.~Aof,'.\~ I - -hn-1çua 4~ .l'fn:flNI 

Oi --. DLill!h'rl.\,1o. fOrça · motriz e .,_a.A,- ••••• ~ •••• ~ ~:. ,• ! • ~ , .. ;~ ~ •• .-. ·'!" .-~ -•. • , , • ~~-;~ ......... .'. , , •• , ·, , ••• , , , , •.• , : , ••.• _;., I, 
fJj - ,UgeiJ!o.s·.-repan.:.s. •W.iJt,,'t(:lc:s.,..cEm*tf!to~ 1. cona~,-\.:tJ"ç.k di' .ht'na .. J~Jl!)veb. e ·imÕ'-'~13 

1 - . .J3Ma--' nio ... -~~s-.• , •. , ...•• , ...... ; ... :~:.;··;í:':"J;:· .... .-~:.\-.:. ~:. ;. :1: •. : ..................... .-....... . 
2 - -lit!nS." imov~ij • ·., .................... 1 • -·~·.o .... ·,, .... , , , . ; ~.,., ... , ..... , , (• ~, . , . ; .-... ~ .. J 

100.000 
.jlU;OO&· ------

W ._ _P.a.W.QC'tll. tran~port~~-& Pf'l\.~aJ e de' .~uai'"'ljágagen,· , o, •. , ••• , ·.,.,., ••• ,, •• ,.,,, ...... , , .. ~ ... , • , , , ~-.. 1 .-~~ •.• 
-()JJ,__ ~~ -de""a_s~eio· ~-de ~ifflf"; lav-.q~m e-engomu~<'m A~ _.1"0\-ÍP=!J:; ·t-a'.,~--ti• '\g:ua;-"~gtm>::e-lko:·.~,, ·:~ ;, .'.\ 
:1-t ·. :1 elCtOne, telclooemM, ..:.1.-f.l~FéHD&,.."radiu"r~-PQftt,...pwtaJ 5· -·~~f~.a-'~C•_Qailu .. ~~~~ ••:•r:~,,, .~~ ..... ~. 

. ~ .. . ; . --: . . ~. '~ . ··- . . ' . - .. " ' 

. - -- . . ., ..... 
'!lutill di!· Conslgne1~~--l •.••• , • , , :··,, ••• ~.,H . ; •. ,:, .. .- •• ; • , ,::;.~-..-;,~-i:.-,-,~.~~:~, • ~.,:;:~'CO,~~~,,~;~, , •· 

. , •. • ,, •. ~ •: • :;-; r; -rl· . -: " <" • • • • 
CONSI_G~-'1 ('\O 3 - -·k,rn;eo•. •Uf ttttlm• Cl'J).«ctti d't f'lRIDf':la.mentll 

01. -:: ManutençÃo do~ paláci()6 

. ' ....................... _~···· ······.········································• 
. ;; - . 

;)alé'rlo-tamma :~:·_.: ._., .. ..;..• 00 O o< oOO >t O• '_'.'' ooo o :•.•• o o ot o 'f O O o O o~ 00 o 0000tOIIt o·.: tot o I to O o•o ·~~·." ~o·oo•ooo .. 

. . . ' ~ ............................. ••••••o••·•·····l•t••••·•~················ .. ···• . ' 

·-Ol -.D~~QE-.&nhlc!af dt!' probtÕ p.agamf.nl:o ·······~····•••·······i .. -.. : ..... ;,,;, .. ~.~:~:~ .... ; .. ,, ... H •••• ~ 
Q6. - hlmtot. dlp.Jom.,,-.... r:ondec~r•ç&~ t mrdalha• ' · 

:V-vel .!_. 

Cr$ 

120.00Q 

200.000 

67i .001) 

180.000 
80~000 

iSCI.OOQ 
ai(}.OOQ 

10.00(1 

MO.OOQ 
JOO;O'JQ 

...____,....,' t.. 
ÜJO.OOO 

.. ·.1 

2.iOUOO 

!10.000 

210.000 

. ,JO .• OOO 
·JILWO 

'·300~000 

uoo.ooo 

' 
150.000 -·--1'11.000 

t.· 1) Uzdrm -Nacionardo Mi!rJto-~. • •• :, ......... , •.•••••. ,_.,., ,., •• ;, , • , ••.• ~-t ,, , • ,., , ..... , •• ,.,., .. _,:·,,, ,., , ,..-.-. ~;, ::.·_ 

. Ir. - -Rfctpçeea,~·holíped_agena !~:bomtnag~a , -, •, •• :.,,, ,., , -• u~-~ ~ : ••• ;~~.: ·~ ;·,,., ., ;, ••••,. ~ •• , •• ~·n~ '· •••• ,._ .· 
., ... :·.c· 

._ 0_.[-otaJ da Con;tiGAit:\J<Ô.·t! ........ ;;.,-••• ,.;~ • .;.;;.,.~. '1'"'''''""~•·;--.,,,.,,,,,,,,,,,,,,,\,.,•~··•· .. ~~.· fJO.DQI 
-,·,.. . . ---

. . 
o·~:~ ~•-'j t '.O:t..l,jt• :·.;o;., o O·i··:·~·-•_"' ....... •• ~·-:• •I lI • I o o o-l o'"O•o "''"o o \o o o o o,o o·o :. , ·~· -

• 
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l>!scussi!o l!n!ca t!o PrOjeto tfe Lei tfa C4mara '1.· ·214 .. de "SM, 
Que esti111.a· a Receita e rtra a Despesa da União para o e.rercicio 
jitUJ.nceiru de 1:155 - At1erp _n,o 6.- ESlf!__d_o. .~aicn: d~,F,.{lrçc,s Ar-­
madas. ~are~er favottwel, ·-s·ort n.o 822, de-1954~ da Comissão de F'­
nancr:-

Nã11 havendo qucrr.. pe~a l p~.lr~Ha, e1:zerr3:-e: a discussão (Fav.sar. 
Encr-rrada. 

..._Em votação. 

0: Bl\. t>l\llSiti'IJit1f'E, 
···Em cl!Bcusilao •·tl!®sa), 

Os Senhores Senadores QUI'! aprovam o projeto, QUOiril.u permanecer; 
sentados tPausa). 

' . E' aprovado o t;~gtt.:Ilte 
==---; 

';L!.!! V, 
',Q· PROJETO DE LEI DA CâMARA 

.. 
. N." 214- 1954 

· (N.' 4.450-B.54 na ·Câmara) 

E$tima a Receita e fixa a Despesa da União 

para o exercício financeiro de 1955 

_ . N..jEXO N.0 6 . 
,.,. . 

' . •.•·, I 

ESTAbó''MAI9R.DAS FORÇAS ARMADAS 

'., ~- ' · -'• ... .(Resumo por VPrbas) 
;'>•. 

'Vl!RBAS 

fj ."" :· Pessoal , , • , , •• , ••••••• _. •• , •••••• ,.,-,:, •• ,,,. ... , 
' L • 

2 ~ Material ••• -••••• _, • , , , • , _, • , , •••••••••••• , ,: 

3 - Servitos e Encargos .-::.~· ••••••• ,-,.,., •• -., •• 11 . . . . 

l'otal ••• , ,,, , , •.t::..:•,.,. ,, ~-~ ••• , ~7 .' ••• ,-,:~-•, •. c 

Fixa 
Cr$ 

--
'f .Resumo pot Consignações 1 

.. ~RBA I - l'BSSO.U. 
CONSIGNAÇÕES 

1· .-:- PessOal Ex~ra~ymerârfo .-'%1:• •-~. •·•:t'!f:•., .-.-,,-,i.:~: 
5 ~~~ Van.tàgens- • ,., •. _. _. •:DE• •., • ,; , • • ~ ... ~:~~~=u:•:•:~~:.í' 
I .,.;. lndenJzações ••• , • , ••• •-r..·•,., •• :r.~~:.,, •• ,. •t• 11 

I Diversos- • • •••••••• ·ri· ••••••• •:•:t:..:.•=•. •:•~•-·-· 1-lll 

11 
rl-

Total d• Verba l ........ ' ............... ~ 

Material Permanente • , , , ,_,, .~. •• •• .- ... .,.-•. ~.~m · 
Material de Consumo • ,_._._,., •XE•, •• , •~~a•~ 
' 

- Total dá Verba 2 •• · ..... ; •••• •x:r• ••••••• : •.• _..-
.. 

J:lixa 
-Cr$' 

--. 

--
-

YBRBA 3 ~ SERVIÇOS B BNCARGOI r- -- Serviços de Terceiros ll!r.l I ••• ,·.:..- ••••• I ••••••• 

ifi S ServiçOs em Regime Espedal de Financiamento , 

~- ~ Asslstenda e Previdência SodalJ , ; • '""''' ••. , .., 
. ~- G -U -.:.:::.:: lJiversos ••• ,: • , • -••••• •.• • • • •::tx• • • ... _,ICRrJJian2 

'· ··-

-
--

.Varlãvel 
Cr$ 

3.782.5H 
'1.410.000 
6.910.290 

12.102.83-t 

'·.Yar!âvel 
Ct$ 

1.391.000 ·, 

J34.400. 
10.000 

1.247.14-t 

3.782.54-t 

565.000 
845.000 

!.410.()00 

~ 

!1. 145.290 ,, . :MOO. àoó. 
.. ' '• ·- ;-. 

. J . 1115 .ooo 
:!'.170 ;OOQ 

6.910.290 

rota! 
(..r$ 

' ,, 

~ 

. 3.782.5H 
J.410.JOO 
6.910.2'}() 

12.102.83-t 
~ 

fotal 
l_.r$ 

1.391.000 
134.400 

10.000 
2.247:lii 

3.782.51-f 

565.000 
8i5.000 

1.410.000 

l".l45.290 

3.400.000 
~115.0011 

2i 170.0011 

6.910.2911 

/ 

; 

.I ..---_..........-_::-

< 
~::-:::: 

'.----
/~ 

/ ~ 
•' /-. 

/ 
~ 

,/_..-
~~ 

>~ 
~J ~ 
. ./~ 
/~ 

_ .. ::::; 

-----

-
---

• -
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Outubro de 1954 ' 

~SJ ADO ~1MOR DAS PóRÇAS ARMADAS 
·~ . 

DOTAÇÃO 
· (em cruzeiros) 

" . 
--------------------~· 

Cl - Sal(lrim a( rr !'To~;,,H:-r. 
c 

01 

02 Escolot Sllrerior .(,)(' Gue1 r a • , ..• : • .•••.....•... , 

'1 Olul da Con~i~na.,do ) .........• , . , ...•. 

o ••••••••••••••••• ' - .. , 

.,·, 

31€.000 

1.015.000 . . 

................................ •n--.. -

- 10 - Gratitióçõcs de · • _ _.r('sf'ntação de g;Ú1indt. 

. ·-· 

1'\'J - E~cob Superior de G.Jerra ••••• ' .................................. o. o •••••••• ' 

' To tal d., Con~jqn., .. Jio 3 ................................................ , 

- ' . . . . . . ...... . 
. . . ~ . -.. 

.................. , ... ::> ••••• -·· ·". 

(,'2 - E:>col<~ Superior de Guerra •••••••••••• o •• o. o. o ••••• o ••••••••• o ••••••••••••• ~· 4 . . . . . . . . . . . . .. . . .... 

' ' ' • • ' ' ' ' • • : "e';' • : : : •, • .': : ". '<': ~ •. • •.• ~ • • • • • • •,• o • t to • I 

COS:IiiG"".lt,;lO l - t>i1'UUWI -
~· ··-~·- ............ . 

. -. 
Z_ 7:::. Abono .Uc: emers~nda para o peJ5aal extranumerário 

Ól - Estado Maior das F&~as Armadas •...•••.•• :, ~ )72. 89( 
().2 - Est:o~a s~lptd"'r dê Uucna ....... H.......... 580.560 7:'i3.360 

.• .. ~"' ............... ~ ... . 
Dê5pesa'l. com· twsroal dvil -; -milit~r. dett'rm~n»drt~ p1"lo Rt>Qulaml"nto 
do. .ti. M: 1~. A. e pel_n Côdz\JO de Vendntt'.lltç...., e _V,.ant.<~w_~ns· io! 
Militãre:J ~ -

' . 
OI ·- Estàdo Maior da.!! Fôrças ArrnaJ.:~s 

. .... ~ .. . . . .. ' ' 

,s - De!j,(~:as com.,..pessoal c!vi),-incfil~ive e-J>I<~gittrios. i" rililit<ir: ·dett'.rÔlln"oiih.S · ·'' 
~_pelo ~gulammto da b. S. <.:i. e· PE"1o Cód;yo de Vencimentos e 

Vantagens ~o5 MUitarts . 

_,92 - Escola Superior de Guerra •••• , •...•...• -•• -: •... , ,, • ,, , , , , •• , , 
<:: 

72i .536 

i69.li8 

Total da Consign;;~~.to 6 ............................................... , .. ,.. 

~otal .da Verba ••••••••••••••••••••• " •••••••••••••••••••••••••• • ••••••• j 

,,;,. 

l.J9I.OOQ 

.l .391 .000 

108.<&0. 

25.920 

!31.i00 

. ~----· 

·' 10.0:\1 

]0.000 

·----

;. 

.2.2i7.1H 

2.H7.1H 

3.782.SH 



. Quarta-feira 27 - DIARIO DO CONGRESSO NAl;IONAL (Seção 11) 

~-=~~==========------------~-
Outubro de 1954 

- -:-·-.- -
ESTADO MAIOR D,'\S l'ORÇ.'\5 ARMADA~ 
::__-:_L:___ . 

(Disctiminaçáo da Despe-sa) 
-. J;. i-·"",\ ' . . .. 

VERBA 2 - MA TERL\1, 

DOTAÇAO 
( em cruzeiros )I 

CONSIGSACI.O 1 - !\Iateth.l Permaneate 
: 'l ,,., 

D3 Livros; documeD.tO.,; revistas e outras publicações esped~ li.tada!l, d~stinadas a biblioteca ou col~çôes 

01 - Estado Maior das Põr~s Armada~ · .....•..•...• 

02 - Escola Superior de Guerra .......• , ·, ......... . 

••• ' •••••••••••••••••• o ••••••••• 

···:···························· 
10.000 

100.000 

- TAatf'rial el.:Olrko, de telefonia, de telf'gr<~fia, 't televisiio, de refrig<:raçiio: material fotogrâfictl e c~nema• 
togrãfico " 

02 - Escolc'l Supertor _qe <;illerra •.. , •..•••••••• • •••••••• • ••• • •••..•..••••••••• • •.••• • • • • • , • • • • · • •., 

1 V7 Mat~rjais e acessó'rios Pàf<l 'instalações e segurança dos se;viços de transporte, de Cot!J-unicação. de cac;, .... 
li~aç~o r de stnalizaçâo; material para e1Cf:inçêo de lncêndi o 0 

02 - Escola Superior de Guerra •.•••••••••• ., .•• , ... , •••••..••..••.•••• ~, • , •. , • , •..• , , ••••••• , •• , • 
'-

'09 - Material de ensino e educaçâo; material artistico; !:tSignias c bnndeiras; instrumentos de tnú~ica 

OI 
02 

Estado Maior d.;s -FOrças Armadas . ~ • ~ • , •.•·• •••..• 

Escola Superior de. Guerra , • , , , .. , , , .•••••. , .• , 

• ~ ' •.•••••••••••••• t í ........... .. 

.................................. 
' 

5. 0C11 

70.000 

'll Mobiliário de escritório, de biblioteca, de f:'nsino e doméstico em gcr<ll; m.1quínas, aparelhos e utensilios r:le 

01 

02 

esuitório, biblioteca e· ensino: artigos 'di.'! f1dôrno d.,mlsti co 

Estado Maior das PÔtç<Is Armadas 

Escola Superior de Guerra •.....••. , •••..••••• ••••••••••••••••••••••••••••••• & 

,Jl·~ Apnrtlho~ e utensilios de copa., cozinha. refeitório, dormi tório e enfermaria 

OI 

02 
Estado Maior das Fôrças A,rmadas , , . , , , 

Escola Supe""rlor de Guerra 
................ ············ ''''" 
••••••••••• ' •••••••••• o •••••• o •• 

IOO.JOO 
120.000 

5.000 

40.000 

Total da Con!lgnaç:.'!o 1 •· •• o ,7, ••••• , ............ o o o, o •• ,. o •• ,, •• ,. o ••• , ••••••• , ••••• •, .-

CONSIGNAÇAO 2 - Material de Consumo 

O! - Artigos de npedi~nte, de:senho, ensino e educação: artl gos escolares para distribuição; fichM e livros dt 
escrlturaçao; impre!!OI ·r màtertaJ de classlficaç!\o, inclusi \'e fich<l.s bibliográficas t de referência 

01 - Estad~ Maior das Fôr~B.!I Armadas , o,, t, , ••• , o, -. 1, , , • , , , • , , 1, •• , , , , , , , , • , , , , , • ~r 
02 - Escola Superior de Guerra o o o O o o O o o o o o f o I o O o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 1\ 

90.000 

200.000 ,.. ___ _ 
-.03 - Material de limpeza e conserva~ão de veicules,~ ·máquinas, . aparelhoS e lostaJaçoes; artigos de ilúmina_ç:lo 

01 - Estado Maior das F'Otças Armadas " , •• : , • , • ." .. 1 ., ......... , • , , ....... , • , , ... , , •• c 

02 - Escola Suptrfor de Guerra :. , 1.1, tT~,,. 10,,,.;. 1,,.,.,,, ••• , , •• , , • ,, ~· .•• ,., ••• 

0-1 - Com~ustiveis e lubrificantes 

01 - Estado Matar das POrça.s Arlnoldà.S .••• · •••• -••••• , ·• ~. ,., •• , * ,., .................. , ,, 11: 

02- Escola Superior c.fc Guerra .•• ,,,, • .., ............ TT .... ,,,,,,,,.,-,., ••••••••••••••• ~.~.: - -

OS- Sobr~~salcntts t acessórios 4C*n:iâqUin:~::~e.V~tUfà~ .é.de apaielhos 

01- Estad,o Matar das Porcas Armadas_:,..,,_ ........... ••:._•••~ ... ~ ...................... .:-···"1. 

02- Escola Superior de Guerra s:,.,..,.,., ..... , ... ,,., ................ ,,,,, ••••••••••••••••••• : 
·-

30.00. 
50.000 

50.000 
-30.000 

30.000 
to.óco 

10 - Mat~rla~prlma• e pioduto• manufaturrulos ou ••mf·manu faturados destinados a qualquer ltrullformaça~ _ I 

.()2 - B&eola Superfor de Guerra ••.•••• l ' .... I I • I n ................... I ••• t •• I ' ................... t"\ • -~·· 

-I f - Produtot. qulmlcos, bto16glcos, farmaeiutlcO! e odontc'igl cos: adubos em geral . f correttvos;_ lusttlcldal 1 · 
funglctdas: artigos clnlrglc:os e outros de uso nos laboro !Orlas em geral 

02 - Eacola Supl:':-iOÍ' dt Guerra •••••.• o •.••••••.••••••••••••••••••••• o •• o •••• o •••• ~ ••••••• ~: •• o"lo"o"l"'JY' 

VarJáveJ 
Cr$ 

liQ.OOQ 

30.000 

35.000 

75.000 

220.000 

. 15.000 -· 

565 • .JOO-

290.00Q 

80.00CI 

ii30.00Q 

IM.OIIl 

no.I)(Q 

-' 
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1::=1::;,;,~~:;;:;:_;;.;,:,;;;;;,;::.:.____. ---=-- DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl ,(Seção 11)' Outubro _de 1964 

~ .... v 
ES1 ADO MAIOR DAS l!óRÇAS'ÃRMÁDÀS~- -

(D:scrzminaçho da "DesPe·~~)' .. ··· .. ' 

,- ' 
':-ou:>'í!Jllll!.il~ i - M~tei tal dt; C..o~:~umo Conclu.$.!1o) 

' ,._, - ' ,, " DOTÁÇAO 
( tm .:.Tuutrm ~ 

13 _ Vr~fi!."Írio.~ nnifn·onr-~ l' ('QUip:w~f'nfo.c:: <1rligm; ~ t'PÇ<~.<: ilC'f' ssórins: roupa de C'õ'lma. mesa t batlho: tecidos 

t ,utelut•JS 
.. ,·,. 

•••••• ! •• o.<'.'.:-.,':?;·-··· .. ,• .. •,.. OI 

'01 Escol<i Supt'~Jur 'de _Gurrra ................. ,\. 

R"-t<Jd<) 

E:.r>oJa 

Malcir d<ls Fõrçns l\rm;:;rl.~!': •• , ••••• ,·,.,. 

Suprrior de·. Gu;rra ....... , , •• , ..•• , • , • 

. • ~:::.·I 

.... - •••••••• o ••••• o. •'• •'• •••.• ó '""''' f'! -10•.000 

. _~.·: .... ~r;_-~~-<-;~-~ ~i:~~-:._. .. ~.-~--~~':~:--"·,-·~-_.._s_o_·-~·~ódb~~----
Tol<tl da Cor.si~n::~ÇJo 

Tol,Jl da· Vér·b:,· ~l 
'2 ······•o··•••oooo ••••'•ooooooo··········~·····~····•·•·'"··~····~- .. 

·:..-.. ' . . 
'.-,·:-·.. -! 1·. o; 

............... o •• o o o o. o ••• o ..••.•• o •.• ;. •• i •••• , •.• ; ••••• o ........... o.,'·; .• "· 

VarJavrf 
Cr$ 

-wooo 
R4S.OO() 

1.410.000 

VERBA J - SERVIÇOS E ENCARGOS .~ •• , 'o 

. • .. 
' - .. • ... 

OI 'l\ ('('T"f"li·· ie"ll< ,tlh'r: t,J 
carg;.S l.' Ro!Ímo11!,., 

" rmhnJ::-,nrm: armn;rn:-~r'J-'m, carretos, f stivas e · càpatazian transporte de encomendas, 
dlojan.ento- e alime!lta~5o dêstes t ot s..:~m -lratad0rf's ·em vfagenú ~guros. dC· transporte· 

.-' . ~ . . .. . . . . . . . . 
' ' ,.. 02· -~ Esccla Sllpsrior .•.• o.·.· •••.••••••• 00 o o. o •••• o •••••• o ••• o •••••••••••••• o ••••••••.•.• -. fS• 

OI 

'ol 
o ••••••••••• o 

Escola Superior de Guena , o o •.•••••• , •• , o, o o, 

. ' 

o •••••••••••• o •• o ••••• o o •••••• c 

•••••oooooooooo··~··~o·••··-······ 

C3 • Assil'l.nturn .de recorteS de p:.tH!ca.ÇOcs· o~rlód!ca' • · . ' 
CI 

.02 

Estnd~' l\iaior _d.ls Fôrças ~Arm:1.d<ts •. · •.••.•••• ,,. ·o,-. .•.. -.•~-·••••••~•••••••o-••o••••• 
E~coJ;- Su~f'rior de Guerra •...•.. , , o. o o/ •• , o,.',. o ·o o.;. ;o o, •• ,.;,,,-•• ,., o,.', o,.-

.... •.;; ... -... , .. '. . ' ... 
Esta<Jo Mdlor d:1!!:: Fõr(AS · Ar-m<'ld<'~s". ·.~o ~.-o;~·.~:-.~o'".~.-•• ,· .~. ~ ••• ;. •••••.• -~ ·;,; • ~.,., •• -., • o, 

Esc~)a Supl'rior de Guerra , o,. , . · •• ,.o •• , ••• ,., ••••••••• , , ••• , , , • o • .-.,,.,, •,, • • 

39~ 

900 

20.000 
12.000 

7.000 
70.000' 
~-

Liçwiro.c; rf","Hlfn~. Adaptai,;ões, consertos e ccu~t>rValf:ÍO de béns móveis e imóveis 
1 -· -Ue-n.s mõvf'is • · · · -

Oi Rl'tàdo. M<:~ior da.• Força~ Armadas ••• o.o o •••••• , ••••• ', ••• , •••••• o • 
02 Escol;~ Sup('_rior de Gut>rra o••o!•ooo•o·~·._; •••• o•o•••••••o•••••••'"' 

4 

'' -2 
O! 

Ben~ i~óvds : ·~ • · · ··o •· • • : .. • · · ·; • " 
Fo::tAdo' Mainr da!'; Pô"• ao:: .1\rm<~das •••• o •• •. o.,. o. o ••••••• • • • • o, • • 
02 - Escoli'l Superior de Guerra' •• o o. o •• ! ••• , • o •••• ~ •• ···-·· ........ • 

:50000 
30.000 

' . 30.000 
' - '!35:000 

06.-. Pas~aflem:, tfmLsooi-tc de pessoal e -de-. suas, b::{!agena~ • .. • •• ~ • . . . ,. 
OI - F"t:";ro, Maior da)'; Fõrça.s Armddas , •• , •••• o o •• • -· ...... , ••. o •••• •. •••• ••••••••'1 
02 ~ E.scda Superior de• GUêtTa ·~:· .•.. ~0:::::::~·~~~ ... : ................ 0~ .. :~ ..... .. . . . . ' . ~ 

' . . ~ 

07 - PublkAl"~t"s, ~Prvl(n• l'fp lmt'rt:~~~:~n. rlt" #ncadj!>maç§o, de ClicherJa e de colaboraç§t, 
01- estado Maior das Fôrças Armadas o_. •.••••• ···~•••:o ....... o_. .•.•• o .. •o•••••••••• 

02- Escola Supérior ·de· ·-Guerra ••• ~o•o•···~·•···•·····•·o••••·••••••••••••••••••••••"· 
' -

t9 - SrrvJço." df' alli.~io- r d.- hlgfcn!'; 1av~grrn " enno~~~~~ 'd~ r~~~~;· taxas de dgua, ,esgôto e ho· 
OJ - EstadO Maior di!. F6ttas Armadas o o, , , o •• , •• o •• o • , , , ••••••• , , •• , •• , •• , .... 
02- Esco!e Superior de Guerra o•• •••o••~••••••.-•••••~.o••·•··~••••••-••••••••••~> 

IH "":'·· .feldÔnr, leldon~mas. -telegr~_as. rad!ograU::a';,. ~rte• ~~,;~ ~a·~;a~;~ :~~ tah:~s:··~stals 
01 ~ &tadt. MaJor das~Pérç3s'Afm3dãà •o••o~•••••••':.-••••• o•o••: •• _ ••• ::o.; ••• o•••• 
02 ~ &cola~ Superior de Guerra o o ••• o o.,, ••••••• , o •••••• , •••• o •••••••••••• ~ o , o i; ~ • ~ 

150.000 
300.000 

~0;000. 

lOó.ooo: 

25.000 
30.000 

.. ·~ ' 

"" ~oo.ooo .,. 

1.290 

•'' .-. •: 

~50.000_ 

!90.000 

3v.OOO 

55.000 ----- ----~~~ .1.-.i. 1 O e o e o, o O 1 f ri til f 01 o o o o I • o O I I I 1 I~ li t.l 1.~ 00 ~~I I I t.l.~t.LI.I OI I I;. I O~ • lo it5,290 
·- - --

~~---·· ·-t;: ,._ ................... -~- .~ .... ;;. 

• 

': 
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•· ESTADO ~~!,_<;'R.[~(\S_ FóRÇAS ARMADAS 

( Dís'cr-irnina('âo da DE>.<;~::_a} 
•,:'l;~en~;..J 'J,., .. ,,.,!~':: ~ ·, · 

Consignarão 3 - .Sar.·Jços em H.es;tme Especial de Fúumcinmenlo) 

D3 - Diligênd~P~in\'estigaçôes; sdviçc.:is ~c ·'c"<'lri'Üer Secreto ou rc_serv<Jd_o~ 
C"->.\ ' • " 0 • 

01 - ~ti!i.t'õ MaiOr das Pófças · 7\.rínádÍ:iS • :. ~ ••••••••••• ~ . .' ....................................... o ••• 

05 Apedeiço~;;-~;o ~---especiall:z:aç~o de pessoal 

Ot - Estado Maior das Fôrças Armadas 

··-i: 

1} Clrf':fpesas de qualquer· natureza e ·proveoiinda com o aperfeiçoa .. 
,mento e a c:>pe'tiali:olç.âo de fundonãrios ·no exterior_ e vinda de 
:!ti.~Ico~~~-J~_rofessõies "esttángeiros' Para o' ensino--no 13rasil • w, ••• 

2) _J)espésas _de_ ,qualquer. natureza ~ proveniência· com a manutt"tl;~,;ao 
de cursoJI tegalmenJe instituídos e cont outras modalidade-s de aper• 

.)e:lçoamento, c"espedaH:ação ~de pessoal ·o • .: •• o ••• -... o •. o ...•.• , , 

02 - EScola SuperiOr de Guerra 
·1) Dt>Spaas coin _instrutores e _pe~;;oal.: ft,l;l.~tiljil,r, .,_,., ,_,., .••..• ,o,.-.• , 

2} DespcSil.!i com conferencistas nadonats e cstran-getro.~ ••• o,. o. o. 

200.000 

120.000 

1.700.000 
60.000' 

320.000 

1.78D.DOO 
.. :·._,. ·' - _,.,_ . . ·:. ' ' ' ~ ., ' ·:f,:,: . ~ ·~ 

["1 - Excursões ~e:.._e.c;tudoS:r._de ,P!ofes.sõ:r;.e~ .. e. 1.lunos -de .. est~btle .:irucntos· de· cn.!>ino olic,al c de cursos avuJsos 

02 _, EsCola Superior de Guerra ••• , , • , ••• o . o ...•• ~ . . •.. , •••. 1 ••• o ••••.• , .•• , •••••• • , • , 1 ••••• , , • 1 

· 23 .:_ R~res~tai;:iõ; :"roP~9ài-lC!ã: C~m!Sso~s· e d~spe:.as nO extec dor . . 

OI - 'E-stado- ·1\Aalor das . Fôrças Armadas- • , ••• o •.• 1.,, •• o ................. , • , •... o. o •••• o, •.•. , ~, •• , • , 
f.1 - Mono&ras .. mUltare~ 

01 - EstadD ·_ Maior da! Fõrç<ís. ·ArmádilS •••.••••••••• ooooo••············ .. ········l··············" 
Totai da COnsignaçiio 3 •.• , , •• o •••••••• , • , ••• , • , ••• , •• ,·, ••••••••• -••••• , ••••••• ,,.,,., t' 

CONSIGN.!.CJ.O· 8 - Asst.sténci.:l t· Prnídbda Sod.a~t 

05 - S'!f:itio-lomilia 
01 - ffitnào rvfaiOr" âas Fôrças Armada3· • ~ .•••••••••• __,I ••••••••••••••• : • •••••••••• · ••• 

0Z - Escola Sup-erior ele Guerra •••• • •. • • •• , •••••• , •••••••••.•••.•••••• ,, ó •••••••• , • 

i5.000 
150.000 

. Tor::~l ~"la Co,nstanacão ,6 ••••••o····-·•••••• •••••••·••······••••••·••••••••·•·~···•••••••• 

CO.SSJGS.\ÇI.O lJ,- DJ.Mnoe. ~.-. - ... o.-. · ~ • . p. • p • • 

03 -· Des,pe.sa" miúdu Oe proutô. · P.ag.amento ' . . 
01- Estado ~ar .das FOrças Arm .. \dd ,,. •••• ,, ., , . ••••••o•••·· ····••••••••••·••••·•• 

(1. -J!stola: Suprrior de _ Guerr~ , , ••••.•••••.••. • • • •.• . .•••••••.•••••••••• , •..• , •• , , • "'-

07. - Recep\6es, ho.s~dagcns e holnenagms 
01 ..:... Estadl) Mator das- Pôrçat -Armadas· ••• , ••• -.-_ •••••• o •••• • •••••• , ••••• , •••••••••••• 

02·- Escola Suptrfor dt Guerra •••• , •.• _o. o ••••• , •••. •.o·• ·• ••-*. ,., •••• ••••••. ••• •••• ..... 

Para atende~ a dlversaa e•perttnclas do ·B.M.I:'.A. "fúritó" ÍIÓÍ 
mlnlstlrlo~ m!lltar.. • de llltor!ue ·do suprimento du f<)rç-u· 
armadas ••••••• ·o .......... .- ................................. ~ ••• ~;: 

~) Para· atender a despesaJ com ·o Serviço ele Asslst!ncla ReHgloq 
às P6rçu Armadas' .;.i-••'•••·····••·•·•:•~"••····o•••••••••··•ii. 

02 - Escola Superior de Guerra 

.. ' ' ' ~ .. 

1.000.000 

5.000 

18.000 

80.000. 
25.000 

I) Para otérider· a despesas c:om refelçll .. o serem fornecidas a mUitaus 
e civla em_estigfo e S:~ _oa_-~~D~:_ ..... , •• ·•·h·•····.-, .. ,.:.,,,,·, ••• .-.-..... ,_ .- -J..OOO.OOO 

DOTAÇ.'iO 
f t>lll cruzeiroS )1 

Varfãvel 
Cr$ 

• 

10 000 

2.100.000 

180.000 

580.000 

'2óo.ooo 
3.400.000 -----

195.000 

19~.000 

23.000 

105.1\10 

2.042.000 

':fot8!1 da Consignaç§CJ 'li l••••o·•••••••••••·······•••••,•••• ·~··••••"·-•t•·•~i.,,, •.•• -•• ,,.,,,. .;,·.:2.;1~.001 

•• 1110.290 

•. 

' 
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~-- ~~ 

·..: .. ' 

, 8R PRESIDEJ'IJ' ~ 
.sera íelt.a c aevidn •:or:Y.mw?('!\f- à. Câmara dc;s Delmta.dos. . .· 

i.. Discub·stw mn.·n t.'t'J f',o,eto àe Let da Câmara n." 214, dl.1G54. 
cue estima a h:F-ccitn ? tixa a Despesa da-·VnUio para o -,zercl.cio /i­
natl.ceiru de 'J95:i ~ ... e . .,.o n.u 7 - Comissdo de Readaptaçáo dos 
J.nmrm?'f.~ Õf''i 1't•rrr.,.,~,· t~rmodas. Parecer favorável, sob rt/' 8~3, de -
19.:)4, dG C_omis:.·âo de nMmças. 

- ~ .... ::.:: __ '.J ' 

{N.' 4-450-B.54 na:Câmal'a).·-, y.c.:;:;,·. ,;: •· · 
~.,~ ~ .~ ~-.rur c;.: 

. . . '• . . ' '• 'I' .. _ •. -.,.,.._,_ :. -,, ·_ .. -~·:<.r ... 
Estima a Receita e fixa a DésPe:Sa::-dã::Vnião ,.,,,o.,. , 

. ~ .\~'t:~i.-·.- 1 

pará o exercido financeit~J!.;k1.~5?: 
'·.. • 'i: .... ':< f?-; ... ;::'%·' -.• '"'-':'tl.:-" 

ANEXO 'N.~ ~t··. :.i - -, ·' "'' 

I . 

'. 

- - ' 

,. ~·--;"L' 

_. .:~ .•.:•:.:;:.Jvr':_, 
. -~~~;~, :-:-- ..... ~. 
,. 'L:,;-:.,, L .. 

:F .... ~-~:·. 
·.:-:..J. ,_...,~:..:vir 

-;.). 

. : .... "."1"'1.: .,..,., 

f:OMls~H\ OR llRAúAPiAÇ1oO DOS lNCAPAZBS:'fi).~ Pl'lRCA.S· AR.."IADAS 

( l~esumo por t·~rS.is} 

VERE AS 
. . . . i . 

• • 
·•'· 

< Fix~ · 
Cr$.-•. 

Variével 
.C..:t$ 

~-.-. . .-..,_ .. ','i •. ·,i:.,, -;;_ .~~:·~ 

~, Pt.ssoaJ .~.;.~;;,,,,,,· •••••••.• -.- ••••••.••• -.... 120.000 

:5 7"'"' Serviços.e Encargos , ••••• , ··~ ....... _ .~-· .-•• _• ~-;, ~-: .... '- :·, -

864,280 

2.333.240 
984 .28()_ 

2.333.21(1 

r 

' 

~-otal •••. , , •.•••••••.. -.•• , • ,· ••••••.••.• , . . .. J:20 ~ 000 
. '• ,.· -·':·:-::·....,~---.... ~ ·ri-

CONSIGNAÇÕES 

( Resuino por Co11sign..çêes) 

V.ERJIA .I ..., PIZSSOAL. • ' 

,·,. 

. ~ . . 
'11 --Pessoal Exttanumérário ' . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 
'!J Vantagens .~.:.:.•.•:J:t:•••·~·•••~••••••••••••w i20.000 

l)iversos • , , , , •• ,, •-•-• ,_,.J0t31 · ••••• , • , , , • , • , , ·, ,. . 
--,..---~-

1'9tal da Vt.tba 1 ••. ,,,rs •• zm,,, •• , •• ~.~·-••••tt~·. --120.000 

VERBA 3- SERVIÇOS f!;ENCARGOS · 

· lli Assistência • Previdêllcia Sociais , •, .",,. , •• ; • .., J. -
ll - !JJVer~oi ! , ; •• : • • ~,., • 1., 1 ~ ;, •-• ~- ._;•:tTI~ • • ~-{:~ -

-
·········· 

\. .... _;- ...... ' ..... " . . . . " . , ...... " .. " .... " ' ... . 

--:·,_ 
··~····,, -· 

. ,_ .. 

Variá~i" 
ü$ .. : . . . ~- . 

.. 51~-1~0 
10.000 

304.800 

86'1.280 

.. 

118.800 
2.2H.ii0 

... 
> ' 

.. 

'3.317-. 521) 

Tot<d· 
{j$ 
'!"'- . 

. -:.:· _1)-1- -: 

.. ;~ $49. iSO 
130.000 
304.80Q 

118.800 

·\ 

. l·.iÚ;<iill: 

2.iÜ.lió 

-~ :, 

,;_· 

-- '-' • 

·.-.--.-



.· 

t 

~(DiscriminaçBo da De.spe.sa) 

,:\'ERIIA I -'- PIOSSUAL 

l'nsoJ.J r:x-trar.'1mer~io 

.~;: ... ~·· •'.~ .~··_f ~ ~- .. 
·(~1 . .:-~. Sa~:i9.s.,de Dlensolistas: .• ~ * ••••• ~. ·-· .. , •• " •••• , •-·. o •••• o ••••.•••••••• , ••••••••••••• ,, ,. ~ ........ 

~; __ 
'·To.tal' :a a CoGst-Qoaç,;d:o 2 ••••••• ~ •••• ~ ••• _ ••••• o • o ••••• ~ ••••••••••• ~ •••• -. •• ~ ~. _ . . .. ·. 

CO:N51GNJÇ'l0 3· .._ Vantiil&NI 

•• 1~1' ~ F~aes gra~llc::~a.as • ~ •• I •• , I , ••••• o .• • , • I I , ••• , • , , • , •••••••• o •••••••••••••••••••• , ••• 

· -''"·w .-- Giarttloasaes'":por Ser·dço· -~xtraofdU.IMlo' • :·~; ~~. ~-•• -.~,; ••• • :~ :~;:; ;~.:: ...... ·: .'~. ;., ;·. : ...... 
t;-..; ~-.: -

"rota!-<la Conslgn>ç~o 3. o • o o o O O O I I O O I I O o o o O O O o o o,_., o o o o O o o O o o o o o o o o o o o o o o o O 

;~_i -:- Outr:u o~~ 
~-- • o:·• ·., 

_ 2 -- 7\beno-.de .~mtra?ncia-·para- o:1)ts!Oa! ·utranumtráriü .• :. I~ ••• ·•· .. ~~.;, ••••• ·.: ••• , ••• ,~~. -

-.· 

001!\ÇM> 
(r:m.-:..--uúirüi.) · 

i20.(M) 

"Vâi-~vtl~ 
CrS· 

5i2~:ft:l) 

)i~:~81) 

·I!Ti~ 

l3(Hlilii" 

é,3íW.lOO'· 

T~tal da ê,nsfgool .. :lo -6 ' ................. ' • • • • .. .. .. • .. • .. .. .. • • • • .. .. • • • JM';'í!O& 

V• 

-------
Tgtãl- di!. \'crhcr·,j· .................. -•• -.-•• 1 ••••••••••••••• ~ ................. .. 

COSSIGKA."ClO' - Asslo;rfnch 't rrufdh.eti leilall' · 

'lO. 000 8M .. 230 

OOTAÇJ.O 
.( .... ,~ .... -~ 

·.VarllvtJ·'· 
Cr$ 

i». ··L_ SiiUrio·l•mlli• . ' 
•• ·-~··. ~~-: •••• ~-·.~ ••••••••••••••••••••••••••• o ••••••••• o .... - ••••••••••••••••••••• ~ ... ~~~·· •• 

Tct.rl 'da (:-:onsigna;t!o 6 ......... 1···················~·······~··························~ 
CvNiiG!'i'iÇlO 11 Ot-rtrfOI 

1) Para ·&te~4~r· a •Mrviço9 -dt ·Qt.lalqutr- n-aturtz~ .e proveniê'ncla com 1 .readapbçSo e a- lonuç.O . 
pro&~nnl do.!~tncop;azes-·das fOrças armadas· . .-=.,.,,,, ••• , ••••• ;.: •• o,., •• o,,,., ••• ,.,,,,.,,.,. 

TOtal ·da. -~!IQ!Jaf;IO -tl . : •••••••..••••••••..•••••.••••••••••.• o ••••••••••••• ; I •• I.~ I I ._ 1111 

Total ;!I~ Vttb~ J· ....................... , •• -. .••••••••• ~.:~··•••••••••~;-_.·.~···~ .. :~ • ._-,,,,_.., ... _ 

_. .. 

- .. _ 

. -. 
-.. 

·2,2H.HO 

2i2Jf~HO-· 

f."!n;%{0 

'· ·'". 



--c· 
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O SR; PRESIDENTE: Em dlscussã'6 ·-(Paii.!U). 
Será (ett!l e devida c1mun:t:nçãr à CAmara. dos Deputados. 

D:scussáo unicu do"PJojeto de Let da Cltmara n.o 214, de 1Q54. 
. ou~ t:stima .u hr.(·e''~t ..: •l:rt• o UeHpesa da União para o ~x~rci·':iv Ji• 
nancetrf)· de 19~5 - · ti rre.r(l· n 8 - Comissão de R~[Jttr~ções ãe 
Guerra. f'al·~cei· L.tt,.~.a.~t:( ~ub n." 824, cie 1954, da CumisSãiJ ·le ti· 
?Hmr;as. 

· N1o hi'Wendo quem~peça ll p!u9vra, encenarei a discussã.o \.l1ausa1 ~t 
Encerrada. 
Em \'otação . 
Os St>:nhort's SPnadores que ~provam o projeto. queiram ocnmmecer 

sentados iFmtso'. 
E' aprovado o seguinte 

' 

PROJETO DE LEI DA CÃ.MARA 

{N.• 4-450-B.54 na. Câmara) 

Estima a Receita e fixa a. Despesa da União 
para· a· exercício financéirÕ -de·1-955 

ANEXO N.O & 

COMISSÃO DE REPARAJ.:õES DE 'GUERRA 

~ Hesumo pór Verbas)- . 
:: ... _:-

VEI!BAS 

·11 - · Pessoal ..................... -.............. . 
;2 - -Mattrial ••••• ; •• _; ••••••••• ; .............. . 

. -.,. Servtços e J::!ncaigos ••••••••••• , , •• , •••••••• 

~'otal :o I 1 o ~ ~ ~ .. • • •. o O O O I 1 1 I· •. 1 1 1 o I I o o o 1 1 1 o o o t. 

·J-iixa 

l.i$ 
216.000 

2i·b.UOO 

VERI!.\ 1 - PI!SSOAL 

' . (Resumo por • Cvnsignações) 
CONSIGNAç(\l!S 

8 ~- V.antl.gcns , ••••••• , •• , ,_,,., .... -••••• ~-.- •• -.-.-. ,. 
-J - 1>lve.csoa , , •••••• , ,_,_,_,_._, ,_, •••••••••••••••• _,l 

:r otal da Verba I t •:t::'f:o ·~• o • o:.t:l(o • t •-• o • • • •' o· 

l'ix:a 
trl .. . . 

2I6·.ooo 

216.000· 

. VERBA Z.- .MATERIAL 
.'1 - ""1aterial de Consu~o • , '",, ~ , ?-• , ! ~,, _ ••••••• • $ 

li'otal da Verba 2 

. ' -- Serviços de 'r ercelros I I t·l I I I I I I I ... I. O I 0 I I I .. 

, ' . VERBA 3 - SERVIÇOS & ENCARGOS 

-o 

Varlãvd· 

U$ 

21~.600 
B-000 
20.2!10 

252.S80 

Variável . 
(:;\i .- ... 

-·-219.600-. 

2~9:600 

13.000 

13.000 

"20.280 

20.280 

Total 

Cr$ 
135,600 
13.000 
20.2811 

a·otal 
l:r$ 

...• 216.000 
219',60(! 

of35.600. 

13.000 

13.000 

20.280 

20.210 
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Ç~MlSsÀO DE REPARAÇOES DB GUERRA 

·(Dl3criminaç1Jo da De1pesa) 

.: .... ,. 
VI!RBA 1 - PllSSOAl 

OOTAÇAO 
C em cnu:elroa, 

Fb:a Variével 
Cr$ Cr$ 

CO~.olGNAÇ&O 3 vaatacena 

D9: - Gratificeçaes de ~representsçao •••. •••• •• ,, •••••• , •• • •• •• •• •• •• • •. • • • • •• ••••• ;, • ••••• •• , 216.M 

l'otal da Con.slgnaçtlo 3 I 1 I O O O I I I O I I O O I I O o o O O O I O O O O O O O I I I o O O I I I I I O I o I OI I 

CONSIGNAÇAO. 6 OiVetsO$ 

Gi - Outru deaptau . 
. ..., Para atender ao pagamento das gratificaçOes· autorizadas pelo Decreto-lt-1 nú,. 

JDero 8.553, de <i·l-i6, art. 79, § 2"' •••. ,, ••••••••••••••••••.•••••••••••••••• 119.600 

Total da COnstgnaçao 6 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••-. 219.600 -------216.000 

ll'otal da V crba 1 , ................... -. ......................................... . 
:vERBA 2 - MA TERIM. 

CONSlG!iAÇ&O I - Material a. COilSl!MO 

IZ - AitiQoi de opedtente. dc.smho, enslno e educaçAO: artigos escolares para distribuf~lo; fichas t nvros de tJ.o: 
. . . '!'Íllraçlo; Impressos •- Ínatel1al de class.Wcaçao. iDclusJve -fichas bibliográficas e de rcfer~ncia , , , • , •, ~. •,. 

Total' dá-' Consignaça:o 2 ,, ••• ~ ••• ,,,,,,,,,.-,,,;.,,,,,,,,,.,,.,,,,,,,·,, ,; •• _,,,,,,,· ••••• ~.~ 

:I"ot~(-dá1Yirba 2 _,,,,.,,.,,,,,,,,,,,,,, ••• ~ ••••• ,,,,.,,,,,,,.-.~ •••••• · • .--,,,,,,,,.t.· ...... : ....... ~ 

Yi!RBA 3 - S~VJÇ9S. B BNCAI!GOS ' 

C:OiiSlGNAÇ&O 1 - 8mlCOS Ge . ·reree~roa 

02- Alslnatura ê:Je .1rglos onda~ •••••••••••.•··~···-·••.••••••••••••••;.,, ........................ -.--. ••• ,,.,_ 
01. ~ Publicaç6es, .servtçoa de lmpressa:o, de encadernaçfto, de clicherJa· e ele colaboraçlo , , , .. , .... , .. , ••• ,, .. , 

Total da Consfgnaçfto 1 •••••••·••••·•·••• •••• ;., .••••• : ••• ~ •••••••••• ,,,,,,,,,,,·,,,,,,.., . -- ' . . 

219.6!)0 

OOTAÇAO 
i(tm cruuirool 

Variável 
C:$ 

U.O!!O 
13.000 

13.000 

.. 20.280" 

20.280 



• 

O. i3R. 'I'RESHIEN'l'Y.: O· SR. PRESIDENTE:· 'i\:. ,; "~ .. • .'· 1 >->t.ri_; 

,Ser3. feita 9 devíd~' cot•llmica-~ãu à CP.mnra dcs De:mrado!'>. 
Em d:Scuss:":.ll (Pausa). _z,.,-. -=--.; -"?---~~- ~- __ 

l!iscw;são 1!-·i:·e ~., f·njPtn r.~ T!'i da Cfi>r:rnri n' 2!1 .. íl-~ HFt. 
a'LC esti1ra tL r: r•" '!!" 'lU' fi /lf'"T'f 0 ."'" fln lm~'h '?:~·r:! 11 :cPr:·;.~·i1 'i­
nar~cctro (f·~ :!1!)<; - .4•, .. xr n.'' 10 - t~"T'-<:Pll?n xtn<"lnrrfl ri,. J'rMtn• ~ 

E!'fergw on,.;• ... :""n •;:: H! ... 1 fw. orá vel, sob ny 82~. de lflà4. <!o Cu~ 

rntssão áe tmtt~i~!~:.. 

Não ha•,,imd;"" quem_p~'_ça a valan<l, encerrarei a d~u.s.são (Pamof~ r --
F.llt~~n-adn. · · · · \ 
Err. votação. 
(ffl S·•nhOt?F Senftdores Qllf" ~ nrovam o projeto, queiram permaneci~ 

S.cnt .IdOS ({'f!11SQl, 

S' :;p~ovndo o Bcg~::.: 

l'lWJETO n~; LEl DA CAillARA 

?\.. 21 L- Hli">4 
(N." 4.450-B-54. •~a Câmara) 

E,tima a Receita e fix:1 a Despesa da União 
para o e;<ercicio financeiro de 1955 · 

ANEXO No0 lO 

CONSELHO NACIONAL 1>1! M;U~S E! ENERGI\ EL!!TRICA 

'fi 
2 

t3 

( Ncsmno pur Ve1 bas) 

Pe!!soal .-.··-···o····.- •.• ~-.-•• _ ••.•••• o····, o •••••• -. 

Material ..... o • 00 .... o o .• oo o ........... o o, 
.ServiçoS ~ E~cargos o , • o •••• o •• -~ o ••• o •• o •• _. 

Total .o!4:o o~ •-•-• o.•_:o•o't o o o o 1 • • •'.o o o o·o•o o'o'o o o • o., 

.!4ixa 

.Cr$ 
7i<J.520 

7i<J.520 

(l?esumo por ConSignações) 

VE~BA I -.PESSOAL 

CONSIGNAÇÕES 

Pessoal Permanente .••. o • o •• , ••• ~ •••••••• •! 

Pessoal Extranumerário •!•IC ....... -•.••••.•• o!o~:·:.fl 
Vantagens ••••• ,,_, •• •••••• •••••• •••• •• _ •• , 
lndenizaç6es , .~: ·.;;: 

0

~.;,.: :; ::~ • .:.."-~~; :...: ..... ;~ 11 

Uiv~sos •. 7• ..... ::.•:.-:cr.r.• •!r."•=.-···-y:r· ·--~··· .- ..... • • -•. ,_. 

T ota! da Verba 1 ~.f:": o o o t t I O o o o o I o t o o o o o f .. 

Fixa 
Cr$ 

4111.920 

7i;,lo520 

• VERBA 1 - MATE~ 

M' -.lvlaterial Permanente ~-···~:n--m!'o:t:t::,•-:t!T••~_., __ , .. ~ ..... ~,::;-;~~-
B .;_·Material ~e ConsumO ~· •,c.~~·:;;;.-~~~".;~~ 

VERBA 3 - SERVIÇOS B ENCARGOS 

I ~·-.Serviços de ~Terceiros ...-........ ~.-·~·y.---.:a 
L 5 - · Asslst!acla e Prev!db.cla Sociais ... ,._.,_,......,. 
_ll - Diversos ··---·~•·"''T' ·~.:.-'r.!'• •-r•:._~,::..:~:_• ·~r.r·:-.:,....,.z 

, 

--
-

Variável 

Cr$ 
3.32So180 

175.000 
. 752o62U 

. Variévcl 
l.r$ 

20367.720 
.]5.000 
80.000 

:865.760 

3.328o4SO 

50.000 
12S.OOO 

175.000 

462o100 
150.000 
140.520 

752o620 

:l'otal 

Cr$ 
io078.000 

175.000 
752oó2Q 

5o005o620 

:rota! 
Cr$-. 

. 411L920 
2o367.720 

282o600 
so;ooo 

865o 760 

4o078.000 

50.000 
125.000 

175oOOQ 

462.100 
150.000 
140.520 

752o620 
'I! 

.,. "-, 



,- ... , 

~ ~uarta-leTra "2'7 / J)JARIÓ DO CONGRESSO NAC!ONAt: '(Se~ão nr Outubro t'e 1!?54 ~7 

QONSELHO NACIONAL DE ACUAS E ENERGIA ELSTRJCA 

,(Díscriminsç.!o da D,..s.pt~ )_ 

VBRRA I - PESSOAL 

[lOTAÇ1.0 
( f'm UUU'lfl») 

Pi~a Varijv.:! 
Cri Lr$ 

Dl - Vt:nrlmt:nto!l do JA':IiSoal <:lvil , ........................................................ .. 

:r otal da Con~lgnao;!'lu , ..................................................... .. 
CONSIGNA("&O ~ - PeaS<laJ Es:tra.vumf!rirlo 

01 - SalárfuJ de rnr.n:o.allata~ ·, , , • ; ; ; • .'o ; •••....••••••••..• ; .•.•••••••. :-· . • •..• • ••••••••••••• ~ 

Ol - Sal6rlot de coutretndus , ..••.•..••. : • ....•••••••.••... · . -- · ._ -- · · -- ._ .. -- ....... · .. -- • 

· · Total da Corui'Qnaçao· l ••• , , ••• ·.o •••••• ,.. ;o. •••••••••••••••••••••••••••• o •• ~· 

Ql . -· flunç;Oea gratificadas l.,,,. • ..•..•......• o •••••••••• • • • • • • • • • • • • • • ••• • ••• • • • • • • • • • • • 

f1l · -- Oreuftc:eç~ por ·&en1ço· catraordlnArfo •••••••••••• , , •• , •••• o •••••••• , • ;, • o ••••• o •••••• 

~ - Orauficeç6es de repr.f'aeDtaçlo ••••••••• , •••• o • o •••••••••••• , ••••••• o •• , •••••••••••••••• 
li - Gratificec;;Oes .adlclonal.s por ttmpo dr trrvlço , •• , ••• , ••••• ~, .•.•...• , •••...•..•••••••••• ,, 

i8L910 

2.067.72<1 

3Uú.OOll 

2.167.?2(1 

Qi. 800 

!5.COO 
!2Uiüu 
i~.LW 

'• -\ -----·----267.WO IS.OOO 

Tot;~} da l.ons1gnaça~1 :::1 ••••••• , ••••••••••••••• • •••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • 281. 6(\) --------
01 - Ajud01 de custo- P•ra o pessoal ctvl.l •••• , , o.,, •• , , ••..............••.....•...••.•. , ..•• 

Qj ~- Uiárta• para o peuoal t:ivil , ... o •• o ••• • •••••••••• o ••••.••••••••••••••••••••••••• , ••• , 

Total da Constqnaç~o i , , , ........ , ........ • ........ , ........... , . , .......... , 

CONSJGS.&Ç.lO I - Dlnraot 

01 --:- ~ub.stitui~Ot>.s' .. • •• , o. o ••• , ••• , • o o ••••••••••••••.•.•••••.••..•.......••••• , .• , •••••••• 
Oi - Outre~ -dupesas 

1 - Abono de emrrQ#ncJa para o pe!!."!Oal pt-rmanc-nr(' e em d;_c;ponibilidade , , 
1 - Abono dt emtrgênc:Sa piit.l o pt>.Si~l extranume1ârJo •....•..•• ,., .••• , 

12.(X'() 

833.71~ 

·-4<1.0..~ 
iv.ooo 
8.).000 

20.000 

815.760 

Total r:IJ~ C:nntlnn"rllro 6 ••... , , , , ,, , , , . , , , , ,, , ,o o, •• ,,,,,,,,, •• ,,,,,,,,, ••• ,, ••, 86;,]6(1 -------7i952iJ 3.328,480 

Total da V rrba ........... '" .......................................... . 4:018.(X'() 
-----~:.-

· VERBA 2 - MA TllRJAL 

-' 

.COS_SlGSo\ÇJ.O 1 - Mder~J ~ermantah 

. -. 03 ;.; Llvros; documentos; _i't'\o:i~.-.J _e '?'''~a& puhli;;-a,õf'S I"~J'It";:"la:liad;.ls, destinadõ!S a bihliokca. ou· ®le~6c· •..... o. 
... Jl -- MobilJârlo de escritórto, de blbl!ottca, de. rnsluÔ -e domf.stlco f'W Of'ral; máquinas. spartlhos e uteD.!Iflioa de 

r.scritL ,, bib:;\Jteca e rn:o!no; art!goa de- ·adOrno domestu;:t..>. , •••••• , , • , , •• , , •• , 1 ,, 1 ,, ,_.:. •,,,,,.,,, •• ... , , .,-

Total d~ Consigna\ lo 1 ••. , .. , . , •••• •, •• ,. • • ..... ~ .•......•... , •. ,, ••••• , •• • • •••,, • • ,.. , , , • , , .. .-

COSSIGNAÇlO : - Mattrfa.J 4e ConsumG 

02 - Artlgo~ de expediente, dt:senho, rnsino e cducaçlo: artigos e.scolarr' para d!strihulçlio; fichas e JivrO!s de 
e.scrituraç:lo; tmpre•~ c materiai ai.' claaaiticeçliv, indua.tve< tlchas bJbUogrétka.s e de ntcrfuda. n-...- ••••• •• fl. 

Oj - M~terial de .llm.-~na e canMrvaçao de ·,,~lcuh», mâqutnas, :apa:?lhoa e lnstalaçOe.s; artigos de llum!naçlo • 

DOTAÇ.!.O 
.(~o. cru2itlroaJl 

:Variâvd 
·l-r$ 

lO.OOO 
I 

20.000 

01 - lÀmbu.sUveis t lubritlcant•• -•• , , , • , , •.•• , , •• , , , , ••• , .•..••• , ••• , , •. , , • , o.,.,,,,, ••• ,._,,,,,,,,,, •• ,.-. • 
O) - Sobrrs:salf'l,(f'.!l e cu::r!'l!Ór!oe d~ má<.ttJJna.!, de viatura" e dt' aparelhos , , , • , •• , o,,,,., •• •••• •• ••., ,, , , , , • , 

1
. 

Jj V utuérlos, unitormtos e tqulpamtootos; artigos e prçu acusórlas: roupa ele cama, mcn e bl:.abo; tccldo.o 
t' artefat.-1s •.••• , , , , , • , , , • , •• , •• , , , •• _o.,,,., •• , .• o., o, •••• , , • o •• , o,.,,.,,, •• ,,.,,,,, • ••. •-••"Ln •:~:~:• •:-" 

li ArtiQOS para Hmpe=a e de:slnlt>c!),fio •. , , ••• , •• , , , , .••••. o, o o o,.-, •••••• , •• ••• , ••• , , • •-• ,,,.3:r_1 •:tn •m.-.• a · . 

Tot;a! da Con.s:goação 2 

Total da Verba 2 

,. 
o ................................... o ••• o ••••••••••••. ..__..., •• ·~ t'J'T:I"Tl'l~"T· f'JJI 

.. o ........ o ..... o OI •• o •••••••••••••••••••••••• ~ ••••• ~'I t'7l"f f't .... t"J'Ti .-. ;-~ 

.,........,.., 

' 

'" 
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CüNSELHU NAUUI-<AL DB AGUAS e ENERGIA ELJII'RICA 

( Dt&4.'rlmmaçAo da Ve".!!pe~a) 

-_ m;:~-~)~~- \!;\~:: ;,~~:\~-: ':i-~:.:~\_; 
.-.·· J ;:< ~" c• ·' Z~ ,,!!- ,• 

~~~_,..,.,_~ ·v"" <'•-~'"'< ';!;--:.>-+ :~ 

VEJlM l - SEMVlf,:US 1! BNCARGOS 
o-= Cf·-~t_ ~, '-. -~.;,.t, 

lervltm de TeH-elrGIII 

A;~sjaatL>ra dt- ór~~os Õth::lals ••• , ••• • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••, • •,, o • • o •,,,,,,, ,, ••• 

Assinatura de re-corles. de nub1í.::a..,ôts. p11'ri6d1..:as ••••.••• • •.• • • • •·• • .~. •. • •• •-•.• • • • •• ,.,, •• , , , , , , , , , , , , , , , ,, ~ ~ 

Jlumina~ ao, tõrça motriz e g,!j;s •..... ; ••• · • •••.•••••• • • • · • • • • • ·, • • • • • • • • • • • • •• , , • , •• • ••• , , ~ , , • , , , , , , ,_. · 
Lig.elro!l rt'paros, a.iapti"lçôes; consertos ~ con.servaft.ao ~e bens ·móveis e imóveis 

1 8<"ns mõvei~ ······~···~······,···········:··.;··········:··:····:·,o••••••••••••~,,., 
'J. dem imôvCJs ··••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••• ••-••••••••••••• 

.• 40.000' 
3(..000 

06 Pao::sàgtD"• transporte de pC"!!!iini.'tl t de !lt18! !'~"~!'ftn" •• -•• ···•···•• ,,,, •)• ,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,~ 
()'1 flubllcaçô<""ll', Set~l~n!t de .. ':',:P·o::~i'i,.;, rle . Ê'Õcad_~fn~çno, de 'dicheria e' de- coJaDoraçftO 0 00 , o 00 ; ~ 10 01 000 00 , 11 

OJ·- Strvlços de asseio e de higiene; lavagem e engomagem de roupa!=: taxas de água, es~to e ·•-.:o , ... ••,,, •••­
~ _ ~ ( elelone, teu~fono>mas, telegramas, ri.dlogtawas; _;orte po; tal e assinatura çle caixas po.stala , .. ,,,.,,, ... .r 

' . . . . . - . . . . . 
~!otal da ~~s.l~n~,.~~ .. l.:••.••••••••·····•.•.o······:····.··~:·••••••••••••••••••••••••••••••••••:c 

.. ~. . . . . . . . ' ....... 
C.:Olltt._StGNlf,,'l~ ·I .- &fttathel• • Pretldfnela Soclall 

QS_- Salário-fa~:tilia ••••••••••••••••••••.-•••••···,.;, •••••••••••••••••••• •••••• •••••••••••••••••••••••••••li 

'fetal ~a (;onaignaç:lo .(- ,,, ,, ,·,,,,,,,,,,,,,~··••• ••••••••••••••••••••••••• •• ~···•!.•.~••.,•••••Tt:••-

C~NSIGN4.t:l0 11 - Dt'f'enDI 

2.50Ó 
6.óUQ 
Z.U\iQ 

~0.000 

"40.000 
ICO.,I(I(J 
18.1)(0 
18.000 

462.100 

uo.ooo 
150.000' 

Dt·'-. Aluguel ou arre~'dáróe~to de hóóveti;-·fôros;~- s~gUrOs d~- ben~_mó~ets t ~~~tb .......... ~ .... ::: ...... " .17l.:tll 
(Jl;~ UUpe&as wllldaa'dê.~õtõ paÕainentO · •••••••.• ."." ••••••• •••••••••••··· •• ;.,;,,~.~•••-.:•~•··;;:~.-·~·•••,',·.:· ... , tâ.UÇJQ ---U0.520 ffotal. da· (~ri!.lQMaç§o 11 •: ~I O I •• I O O I I • O o o 00 I 00 I I o' I O:;. I O.·;, O e•&·.-.-.·. 0 ~ t• I O t t ...... OI lO_.. I 1 ~ 1 o I!.~~~-

~~til da Verba l-••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••'''·''~'-tt.••!!-•.t.J.t..•tu••-•·11 

' . ~ .. .;. .............. . .;;< •• -. 

.. . ~ ~.' .· 

.:,, .: .. ~. 

\ · .. ·, ·:.-:, ~'\: \·._, .\' 

'/i· ,. ,, 

.. ; 

'\ ' 

.,:..~~.i~ • ..o. •. :""'-" 

-.-

. --· .":..-... ~ .... ~ ...... : ~" .... . 

. ;. . ~-~~<----·~---;.~;i.: •.. ·-· ... . 
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~- \ ~- sii; PRESIDENTE: .. , . • . · . , -
BerA feita e devida comun!coção 1: Ci\mnrà <1os Deputados. • 

Discussão linfca do-Pro;eto de Lei da Cámara n.o 214, tle 1S5f,. 
QUe estima e Recetta e fiXa a Despesa da União· pera o exerdct.o ji­
nancefro de 195:) -- Anexo n. 11 - Conselheo Nacional· 4'1 Eco-· 
no:mta. Parecf!! n.o 826,.de 1954, da Comistlo· de Fina.n~xu;, ta.t:ordt:el, 

eom cs emendas que o/t'fece (SOb ns. 1-C e 2._C>. 
Em d1scus$ão/o. prOJeto e- aa emendas <Pausa). 

1 :N~ h~V~dó-·qlle~·;ra~a uto da pafavra., encerro a ·rus:cussáo íPausa). 
BncelT\ida. . _ . 
J:m votaÇãO: as emendas. 

/ Os Senhore&· S:en.:tdo:-es que aprovam as emendas, queiram n-t:nn:mec.er 

3 --Vantagens. 
01 - FUnções gratificadas. 

· Onde se diz: C·l$ 717-60(\,()t.. 
Diga-se: CT$ 837 .600,GO. 

F~1ENDA N.0 2-0 
Verba 3 - ServiÇos e Encargos. , 
4 - serviços em Regime Ehpecial de FinancJ.Gmento •. 

Inclua-se: · 

·nt- A<!ordos ,, ••.•••••.•••. ~.: ••••••••••••••••••••••••••••••• 
22 - Inqueritos 50Cl:lis • *, •• , • , .••••••••••• ••••••••••••• •••··~ 

O SR. PRESIDENTE: . 
Em votação o projeto a . .,s!rn emendado. 

· Cr$ 
J 00 '1100 c.o 
250.000,00 

lfi)ntados o Pausa). · . -' • · 
1. -=São ap,rovadM as Sf'guintes Os Senhores Senadores qUt• o aprovam, quetra.m CODS€'1'\'ar--sc sent:.;dcB 

f Pa!_t~U) , . ___. ~A N.0 l-C 
E' aprovado e vaf a comú:sã.o de Finarioos o- seauJnte 

L,.., ·' Y. 

< / ,:. :.> . 

• ,l •,:,- '. 

; ; ·'-

PROJETO DE. LEI DA CAMARA, 

N.' 214- 1!J54 

(N.• 4.450-B-54, na CAmara) 

·Estima a Receita e fixa a Despesa da União 

para o exercicio financeiro · de 1955 

ANEXO N.0 U: 

CONSELfiO NACIONAL DE ECONOMIA: 

(Rtsut~o por Verbas)' 

Pllra 
Cr$ 

rs - Pusoal. (1:'1J!'P.• tTr.v::r.t:.-~r··'· 'f., .•.. -......... -11", .• oTri·~- 6.539.000 

'l' %_ ~ ~atcrial lfM"T!T• .r.r-.. ,T.'r_ • .. ~·· .... • .- •!~·t ••.•.••. -•• -~.,..,.., 
S·- Serviços e Enc:arps ~:•• ~ .... • •. , •• '- ....... ~-, •. . . . ... 

.;.. 

-
6.539,·000 

( Resumet por ConJiqnwçí5ts )j 

VENI!A I - PESSOAL 

f CONS!GNAÇÔU 

;J - Pessoal Permantnte ........... : .-.-- ....... -...... ..- .•• 
I - PtaSOal E.stranumcrAtfo r.•··. ···-···· •••• ~ .•• ,,,. ·~ 

f3 -:Vantagens ••••••••••••••••••••··~·······-. 
'lt·- lndenliaç6cl ••lft"''""~.;-.-, •• ,., ... ,,.,....;.v,, •.• -.CIJ 

6 - lJivu.SOI mr• ltil.ltt::rv.«• • .,... •.• :. •r•lr• u•~t:• •-•~·-· ..... t1 

frota! da Verba l ..... , .............. , .. , .... . 

Ma.·ttrtai b'tfmaneJHC o. o.,-,. l"t'"t I I I ........ o!fl""o!l' 

Material de ConsumO- n.'T"'!• ...... o:•.• 1'19'-lU.a:.t,•.t.• 

Fira 
<.>r$ 

5~771. iOO 

767.600 --
. 6.539.000 

---
VEIIBA 3 - Sf!R\'lÇOS ll D.'CARGOS 

!3 !:XIviçoa- de '"rerc-tú:os ',' .... t r··· I t!lll'r,..a«r .. -..-:sre -'. I ff AJilstbcb e PRVIdêncm Sóda!a ••• ....,_,_ -u -. . 
:lotai b Valle' .. _.,.,.,.,.,,,·~~_..,.,....,.,......,. -·-._...,;_. __ 

. ,Variâvd 
l4 

6.60;.&)80 
780.000 

1.9ii.Jó0 

. 9' 32.1J ;4.'40' .. 

Variável 
L.r$: 

... 766.160 
110.000 
1~.000 

1.5\13.920 

6.605:080 

350.000 
•UO.GOO 

710.000 

8al.360 
251.1100 
~:~ 

rfotal 
Cz$' . 

' 
J3.1H.08Q 

.... · ... - 780.000 
J.!lofi:36Q 

JS, 1168. flQ 

(fatal 
<.:r$ 

5.771'.i00 
4.766.160 

·an:wo 
13S.OOQ 

1.S93.li2Q 

13~111.!180 

' • lf--
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DIAR!O .DO CONGRESSO NACIONAL:- '{Seçli~ 11} " Outubro ile 1~54 
; -·'.· 
. <.:UNSI:UtU NJ\.L.IUl~AL DE !!CONQM!A 

' _ (i.?iscrim!t~açlfo da rJl"SOt"1'4} 

Vul<l!A I - PIL~~U<\L 
OOTAÇAO 

( Olil <rulletlOI) 

OI 

0' 
UL 

VenclmPnto~ do pr.')scal c:vu ••••••••••••.• 1 •••• -•• -..... -.' •••••••••••••••••• 

'J otat di! -Comigoa,ão 

Sa~Í1r!o~ de mf'nS2W~Id!l 

.SaJarios ele contr.;.tadoS 
••• o ••••••••••••••• o ••••••••• ! ••••••••••••••••••••••••••••• o ••• 

. - .. -· . . -..................... ········~· ·············~···· ··········•••t 

Ot· ·_Fune;fitl •. gratificac1a~ ' .••••• , ••••• , •• , , , • , , , , •••• , , ~, •• ,., •• , ,, , , ••• , , • ,., , • , • , •••••• , ... • 
t;, ·-·-liratHica~üe•- por &ervl~o eJ:traordinàrto. , •• , ,-,,,,, •• , •• , • , , , • ; , , , • , , • , , , , • , •• , • , •• , • , , , 
L ~ ÜratUicA,O.s ·de reprosentaçllo· de gabinete ,, .. , , , , • , , •••• , ... , •• ; • , • , , > .· ....... ,, 
li Ura~itlca,oe.s ttdi..:louats ·-par h:mpo. t~r .. ~er~!'..~ .' .••• -••.. .- .•. :. , • •·· .. _ ... , .... , ••.. , : .• , .. , • 

7.+7·.6üG 

1. Si2.7fiG 
22l.i00 

4.7156.160 

$0.000 
&1.000 

1()7. fJ(JO. 110.000 

. . . -........................................................ &n.@ 

• 01 
<b 

/ 
t!UaiSIU_N&Ç&U t - UJdeatv~e,._ 

AJud~ ~t custo para O !)f'AjOai t1vü ,,,,,,',,, ••••• ~ •••• ~-·~·····~···•!••.••••• .... ,. •••...... ,, . 
Uiárlàs para-o. pe~al civil ................ -.-•• ·:· ••• --.: •• :·•~:-~·.··:••.······ ••••••.···~··!• 

i _ ........... : ... -~.---~~············, ... ,,., .. i/.· .. •,\ :.•.-.• ,,; ••.• ;,_, 
;· 

. , .. f-. r. CONSIGNAÇAO"I "'"'.Qt,u ...... ,... . .... , .. 

-.01-. - Substltui~Ót& •••••••••••• , ••••• , • -~~-~ .• ,.,., ••••••••••••.••••••••..• _ •.••.••...•.• · ••••• ~-
e-t',~;.ourru deapeua. . 

·· · · ·r~--Âbooo de t'mrrg~nela .Pftta•o·pe:ssoel pt.rmantntl t tm di;;PonihiJtdade 
I - Abono de em~rgência pilr. o pts~at' ~ttr ..• u~UJh;;rár_,c ... -._ .... ; ......... :. 

. 321.0(\(l 

1 .1>~.~:00 

4 •••••••••••• ' •••• o •••••••••••••••••••• • •••••••••••••••• 

•i .. 

60:000 
75.001) 

'135.® ' . 

20.000· 

·1. ~n no 
'y 1.5~1.1121) 

.b. )jt,.(i()() b.60S.~ 

ll.l'i.O!!O . . . . ..........••..••.•...•.•.•. o •.•••••.••.••••••..• ········••o••• 

VERBA 2 - MAH:R!U· · 

CONSlGN.lÇ.lO 1 - M;llt~rtal P.~rm.an,.nt• 

D.1 - Livros: doc:umentos:· revtsta3 e ouirat public,a~ôes especializadas, destinadas a hihl1ot~~a_ 011 co!!"'.\~!'.$ •.. , . o 

.1 - MóbiUArto· de e'critór:o, de btbli<•te<:a, de en:;;lno (} 1omtst;c:r ~m gtraL; máquinas, aparelhos c ute-ú51•:oe Qe 
c.a:rJtórlo, bibllotec:a e enalno: arUgos de ad&no .Joinhtic~. •. . ...... · ........ ; ........ : .......... ~ .•.••• o 

:I'otêill ~íll Conslgna~ao 1 -· ......•.•..•••••••••••.•..........•••••• ··o: ... · .......... , 
CONSIGNAÇAO a·- l\laterbJ de t:nnsnmo-

02 - Artigos de expediente. d~senno. ~nsiuo e edu~açfto: artlgü!IL r~cnlarl'~ par.~· d· t· f::·h.1~ e 11vros de 
ucrituraç:Ao; impre.ssoa e material áe dassitic:açAco, lndus1Vr ttchas bihlinglâ!i.:as e Je rt>letln~;a ......... . 

!H -. C;.,mi>ust!vtls e JubrlRoanb<o ....... ; ....... -....................................................... . 
d5 - Sabreasalentu e acessórios de mttautnas, de 'vtaturo~~ f: de aparelhos , .•. 1 •••••••••••••••••• , •• ;., ••••• , 

t3 -· Vestuárlo.s. uniforme5 e equipamento!; Artigo.s e peças · acE'ssór!as; roupa do? ca.m,t, me.~d e ba11bo; teci:lo3 
e artetatos •·o••"•••••••••••··~···············•o••••·•• ............... .-........................ o•··· 

I t -, Artigos para ·limpeza e destnfecçlo •.......•• , , .•••• .". , • , ••••...••.••...•.•..........•.............. 

:l'otsl .la Conslgn:lçao 2 , .•• -. J,, •·• .•• , •• , .• , •.•••.•..• ·. o ••••••••••••• , •••••••• :. 

'l'otol da Vtrba 2 ··············••ooo. ······················••••o••··········•o•l' 

DOTAÇI\0 
(em c:n1ztffOÍI) 

Váflavel 
Cr$ ---· 

le!' .000 

25C.JCO 

3~0.000 

JJO.úW 
30.()()() 

lO. oco 
so . .ro 
-tO.OCKl 

430.000 

liSO.OOir -----
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DiARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

CONSELHO NACIONAL DI!: ECONOMIA 

(lJiscriTninJ~çAa: ~.'i- pe!.,w~) 

\'ERM ) - S!'I!V u_:os E B."t.AII<;uS 

.DOTAÇAO . 
·~ !IJl_ crnufroa • 

. V.rtav«• 
c.~ . -·-

lll ....;. A&io.mtura·· de. órgao!: oficieb •••••••••••••••••••• • • ••• • • ••• • •••••• • ~ • • ••••••••••••••• .: •.• -........... " 
o.r .::_ ... ~átiJ'i:~. ele 'iCÇclrte-s de publlczu;O~s ptrl0d:ií'3! ••••••••• o •••• I ... o ••• o. I ••••••••••• o o .............. . 

Oi llumina<:ra, f6rça motriz; e gá! • • • • • • • • • • • • • . • ••••.• , •••••••••••••••••••••••••• , •••••••••••••••• 
-~) ~ Lige!ro5 reparo.s; adapta'~õu, · :ooanto! e Con~rr"·aç!~ àt hens móv~is e JmOVeis 

•J 
2 

tl#M·rnóv~i!l •••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••···~······•• 
rlí'!l.5 i.Jnówls •••••••••••••••••••••••••••••••••••••··············,•··: ••••• · •••••••• 

JO, ('()() 
2~.000 

~; .:..._ p;~ ... ~(lf'JL<t. tran•';orte ::le pessoal e de sua: bagagtn! •..••••••.•••••.•••.•••••••• e .................. ~ ... 11. 

i)i ~ .-. t"..i~ilc<>,tw.s, .!lf'r\rlços de lmpressfto, de encàderú.aÇUo, de cll.:lle~ia ~ dir·~ co!aOOr;u~ao , • , ; •• , .... , ~. ,, , ~ 0 

()~ ~ f'C:UptTZIÇ5•l ett mattrli!J o , , , , , o , o o , , o , , .. o o o , , o , , , o o , , • , a o o o , • , , , , • • •• • • • • , , , , , o • • e , "o o o, o o·t t, a o, , , a 
t1 l rJthme, ltldoncma.s, telegramas, radiogramas; p01te pasta~ e ilbsinatura. ae ca1Ja" tJO!t~.i,s , ••• ,·,.,, ..-~~., , 0 

'.J ot-.1 dá· C~~nação 1 ·~-,,,.,, , .. , •, ••• , • , , •• , , ••• 1, 1., •••••• 1 ·-~----' 

ÇOr.õSIGN.&ÇàO i a.n!Jtfntfa e Pretld.iDc.la ied&lJ 

1.360 
!Í.WU 
3UI(JQ 

~3.(>.lQ 

eo.ooo· 
5lV ,·IJ\lll" 
tO.WI) 
f).l'OO. 

':7.-· !21.360 

o"' o o o Õ oi I • I o o o to I t ti 111 o •I I I • f •• IOI I o tO o I'' o I 00 t t t t tI 00 I I tO O to o 0 0 o • • o'·' o~.· OI o .:o.l 1111.0. 253, JOO 

1"ot;ai .4,. -(;onslgnnç§o 6 , , ~., •. , .-•• , ••• , ••• ,-•••••• , ••• ~ •••••••••• ,o., , ••• , , , • ••,,, """'"'m""· ""'.""'OOD""· 

COS'IIGS&ÇI.O .U • Olnrtot .. ~ 
- 01 "....;.~ }Juaud ou mcndamtnto de.. imóvda.; lô!oa;. MQwtll Gt bens mi)Vels c imO\' e!! ............... " .... .,. •• •• "!..· 
· ~-- Ut~vu;u tll!ítdti!· de pronto pag~mt.DID ••••••••••.,r•'''~ • ••-'••••••.•J...••••••••"•••••.e.u•••••••••i!:t••-••• 

Total da Conllgn.eçio· Íf-~ •• · ... ; ... ;,~~ .... , ~ ~-~-:·.~ .... ·,-,, .... ·,:.,;· .. .-.. , .. ,,u•••:n•••"•~•~"ll -- ... ,. 
·l·df. VerbaS , .. ,_,,,,,,,.f,,,;s,••.'•:t••utouu••••••u•rrf••••t.•i.,Urtl.fttt.t:1P· _,._:l~?4~.3f0 

' 

• 

• 
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2452 Quarta:.feir a27 

_E' nprm.·ada a -~t'~tlmte 
LMENDA t-Ltt 1-C 

Ve!'.h.'t 3 - Ser-vi~;_-g ç T!:uc~1: gos. 
Ct~•~sigttnçio 11 -:- Dh•crscs 
Hl · ·-. ourras ;}esp~sas. 

Iliscussão ~.1:tca lfn Projf'to • de Lei da C!tmrtra n. ~H. ~I'!' lfl54, 
que csdnw a ne' ot,:;. t fzxa !! Dc.\pe:;a a a U7~-if..o par'i o .!:n,re:Ci'J 
jina.nr:eim de 955 -~ ,J?,utc .n" 12- consr!.!w Nr.d0nrtl ,ia L't'íiO)éf .• 
Pa7eCe7' n:) 327, i!e Hl:to~ ria (~nw.ôsnio de l!inança~, .favrrt .~-<-~<. cvm 
"}. emend!.t qu:::. .•1err..ce 1::;ob n.o 1_-CJ. 

O SR .. PRESIDENTE: 1 -- Pam- cus~e-io das üt.i\7 10(:(1.~~ do Conselho 1'ladonal do Pétró!eo. 

·Em ·discussão o pro_1e•o· E' ·a rmrn<la (P1Usa). 
Nã.o havendo quem Iaça' us.., aa rala~·m, encerro a discus.~:io ~rausr.). 
EPCt!rrada. 

Ond~ s~ diz: Crs :U'II· OOQ.CQ. 
Di"ja-sr: Cr~ lO.O~'l.l!Oú.OO. 

O SR PRESIDI:NTE: 
."F!:'Ir. \'0t~!?i\" o prQjeto o.fsif>! _emendado. 

Em. votação a _emenda. 
Os ~E'nhoreF ::'ena1ul'E'S ;;ve aprovam o emenda, q1;1eirarn penn;~u:ocu 

scntadoo tPauia) •. 

o~ SenhorE?s Bcnadon~s que o aprovam, que!ram conservar-s~ sent~dOl 
r Pau.~u 1., · 

~· rtj.)roYado I! vu à Comissão de -Finranças o seguin~ 

i'HI)J~TO DE LEI DA CAMARA 
.... : ' . . .' ~ 

. -.• 

·' (;:'{.'· 4'.450-B.54 na -Câmara) 

'~ .. .:- .. ' ... .;; .. '"." ... 
Esti"!'a a Receita e lixa a Oe~pesa da· União - . ' .. - . . . - . 

·para o exercício. financeiro dé 195!> 
' ... ~~.. . ... ;. .. 

CONSELHO N!\t.IUNI\Í.. Ol) PETROLEO 

(Resumo p<>r \' et [,a.<) 

.. 

· .. ' 

• • ~O' .... ; - i.:-- • { "' 

Pt1soaJ , ~, •••••• ~ •• ~ •••• , , , •.• 9 , , .. o • , o J ~ •• , 

~rrviç-os- e Encrug()s • I •••••••• ·' •• t .•• o •••• ·-o 

'"·~-~-~~-; ...... , ••••• Q~ ... ;~~ ..... .:-co • ..;;~ .. 
' 

,t'irt 
'-. L.r~ 

·8~1. HO 

VI!RIIA 1 - PESSOAL 
; 

J:i · x a"' · 
Ct} 

CONS!GN.\ÇÕI!S 
1-'trmallente ••••.•• , ,·, •• ~,.,.o •• : o .. l • ) 618.000 

12 Ptssoal C.xtranume.rârio -· , ••• , • , • , •• , ••••• •1 

, S Vantagen! • • • •. • • ·, • • • • • • ~ • • • • .: • -, • ; • • • · • c: • 23.'. HO. 
ll - _!)i versos , ••••• , , ; • , , • , • , •• ,., , •••••. - •••••. 

·:Total da· Verba I •••• ' •••••• o ......... ~ ... Ui.·HO 

YBRB_A 3 SERVIÇOS H eNCARGOS 
. '>· 

. I -·Serviços em R~glme Especial de financiamento 
-liJ '~,-.Aülstenda e Previdência Soclaa , , , • , • , ••• ..,. 
.Jll-- Oiver1oa •.••• , ,,, , ., , , , , , ••• , .. , ;~., ._: '·'·' 

--
-

l,oriAv~f 
Lt)· 

36.464,760 
11.67li.2oo 

.-is.i iZ.\160 

'Variável. 
Ct$ 

26.791.560 

9.6H.2r1 

36.464.760 

· i.OOO.OOO 
!.787.200 
3.8111.000 

U.678.2Qf 

. ...... 

Total 
(.;r~ 

r· 

"'.· 

37.3-!6.200 
11.678.200 

49 .02-t. 400 

!Total 
l;t~ 

"618.000 
26.7111.560 

233.HO 
9.673.200 

37.3i6.200 

i.OOO.OOI.I 
3.767.200 
.S.S91.00U 

11.1178 .2011 
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CONSELHO NACIONAL DO PF.TRói.EO 
J•' 

'-1Jiscriminaç4o àfl .fJ~~neM) 

. ;'l 

01 - Vencimento! do pe-ssoal dvll •••• , , •••• , ••••• , ••• , •••• ~ ••••.••••••••••• , • • • • , •• , •••••••• 

l' otal da Consi9naçAo 1 • , • , , , • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••.••.•• 

CONSJ.GN.&ÇAO I - Pessoal t;atrallumerlMo 

OI Salartos de mensalistas • o •••••••••• o. o ••••••• o •• o ••••••• o. o. o •• o o o o •••• o •• o ••••• o •• o ••• 

Total da Coll>lgnaç!o 2 • o~ •••••• o •••• • .••• -. o •••••• o •••••• o •• o. o ••••• o •••••• o •• 

09- Gratllicaç&s . de representac;ao , , , • , .. , , ..•..•. , ••• , • , •. , •• , ••• , , , , , .• , ••• 
11 -. Gratiftcaç&s adidonatS por tempo de se~iço •••••• ·, •••••••••••••••• -:. ~ ••• ............... 

fotat da Coll>lgoaçao 3 ...... ; ...... : ...... · ...................... . • ••• '!' • ••••••• 

CONSIGPiiAÇ&O I - Ou•en• .. 

Oi - OutraS deapesas 
'1 - Abono de tm~rgl!lda para o pessoal tstranumrrárlo. , , ••• , • , •• , •• ; , •••••• , , , 

:l'otal da t:on.signa(j,lo 6 •••••• , ••••••••••••••••• ;, ••••••••• ~ ...... . .. . . . . . . . . . . . 
:r otal da: V crba I ....................................................... 

. VERBA J - SEI! V lfvUS ll i!NLAlll.OS . ' 

05 - Aptrlclçoamcnto 1 especf.ali:a.:.llo de pc~l 

ooT..:ÇAo 
(em mtfelro.) 

t'!!'ta Varlàvt.l 
Crl' os 

. . . . 

MS.OOO 

618.(X)() 

Q6.(\1() 

131.410 

23).140 

"26. 791.560 

26.79Uill.l 

,..ô73.200 

~.67:l.2ll(j 

. 37; 3~6- lê() 

Ur I I /h,,.Âl) 
l rn.., ·r;..:tetn'! t 

~· Val'lilvrl 
'J~ 

l) Lks~sas cie. qunlqntt n~tu rPz~ r 'lrr-vrn:$1'1d<\ rom ,.. fll""',.fl"f ... ...,::rr,.,l'..,to t • 
. especJalizac;;lo de servidores. bolsas c de "!tudos .e vinda de técnicos eSbM\Jt>iro• •• l)•} 000 

1'otal da Consignaçlo 3 , ••• o·., •• ,,.,, ••••••••••• ." ••••••• ••••••••; •• 

CON&lGi.I.AçAo G - &ss!Stb.cla • f'revtdêneia buciala 

03 SalMo- famflla ................... ~ ............................................................ . 
fofa! da CoD.Jiàna<~o 6 .. J . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . .... 

ÇONSlGNA\-AU lJ - LIIYenu. 

1.1JC(; • 000 

3.787 .2Vô 

3./87.200 

' 

1~ - Uutru desproao 
I) Para CÚstdo das ativtdadeo do CO ... lho Nac!O"nal do Petrólto • , , •• , • 

Total da C.onsigoaçlo 11 • ,,,;. .••.••••.•••• ~ .: •. .............. ;,_.-••••• 

Total da Verba 3 •••••••• .~.- •••••••• ,:.~ • .- ••• ~.~ ••••••• -.~ ••• ~······~ .-

3.891.006 

1.8~1.000 

11 678.2110 . 
' ... ' ... \, . 
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"\o.o. Dlscussão tJn.ic..:..t dt Frojeto de Lei da- Cllmarti n,'> 214. de 1954, E' aprovo. da a. segWnte. - ~-~-
Que f'sttma a r.:Hwila e f!x!l a·-nespes" da União pera o .e;rercíc'io­
fmanceiro de '95!1 - A nexo nY 13 - Conselho de Se!J:tmnc;a Na­
c:iOnat. pcaece1 n" &2H th: 195--l, da Comissão de Finanr:as, jnvn~â1;el_ 
com a .,mrmrfa "uc {·le~a~< (sob n. 1-'C). 

O SR. PRESIUENTE: . 
· Em discussão o Pr~);do <! ~ emfnda (Pausa)._ 

Não- hâvec,do quem ~:tça L!'ill da palaVI·a, encerro a discwsão (Pau• rt). 
Encerrada. 
Em "-.,taçã~ r f'm:onda. 

Verba 1 - Pessoal. 
3 ·- Vant.ag.ens. 

EMENDA N.• 1·0 

lO - Gratificaçõ~ c'.e representação de gabinete. . 
Inclua-se· 

02 ~-Comissão Est)Pcial dt Fa!ms,de Fronteiras- Cr$ 143.000,00'; 
O SR. PRESIDENTE: 
Em \'Otação o projeto aEE-irn emendado. 

08-·BetdlMes 3enhdores Qltl! apruvam a emenda, CJ.UtÚ'tl!ll pern~nnecef 
~'en~ados (l'ausa> •. 

Os senhorts Stnadcres que- o aprovam, queiram conserv!U"~se scntaO:OI! 
~~- , -

E' a.-prc\'a.do e vnl à Comissão de Finanças Q segulnte · 

.. 

1·. ·-:':\. '\.._ "·;0\ ·, 

PROJETO DE LEI DA Ci\MAR<\ 

(N." 4.450-B-54. na Càmarar 

_ Estima ,a .Receita e fixa· a Despesa -da lJniãQ 

para o ex~rcicio .financeiro de 1955 

ANEXO N.0 13 

CONSELHO UE .SEGURANÇA. NAUON.AL; 

.(f<esumo pot ltetbas) 

r_ 

·1 ..,.: Pessoal - ••.• · .. ; • · .• • • • • • • • • .-.. • · • · · • • • · · • 
2 - .!\.1atetUl ............. ! , ••• • •• • • • • • •• · · · • • • 
t3 -· '!lervtçu~/t tncirrgos ••••• , • , ••••• ,_ .••••. • .... · 

·1.cta1 ........... _ ••••• !'''''"·'~_. ........... ~··-~·· 70.176 

- VERBA I - PBSSOAt 

' 
CpN.ltGNAÇÕES 

,( k.••umo po< Consignações) 

l:'l:~:a 

C r} 

fÍ '. 
PtssOdl Permanente ......... ' .............. . 61.920 

.(l - Pessoa! ~xtranutnetâtto 4,,,, .., .• , •. ~,., .••.•. 
19 - V antag-en.s · ....... · ••• _ ••.• ~. ·-~ , , •.• , ••• , , •••• -. • , 

-
lS.:1:5t 

~ • t.o.t t.t.,.• f O I l_ ... f I 1.1 I l,f t,t,t. O • I I O ••• "l.. 

-Total da· Verba 11 
................ • 1 ••••••• ;, ·~ 70.176 

VBRilA .2 - .MA TI!RJAC. 

li -Material l'ermaoente 
R _;:. Matcrlaf de C.:On:;umo 

• ···-· ••••••.• f,,,.,.····· 0-l'l'' 

I IJ.I f I I·-· I t t 1.1 1.1 O l•t f O .. 

"i"ota1 da Ve!ba, 2 , ... -., .., ••• , .; , • 1 •• ,,, .... ·~. • 

. . . . . . . 

---
YERBA -,.:;.SERVIÇOS B 8NGA.RGÓa 

;1- Set-viçoa.-de T~etroa •.. -.. ~.-.-.~-•.•• -..•• -•. :.c. 

)11 - Scrv!·;;oa em Regime Especial de Finandamentq 
/{5 - Asalatenda c P~:~:vidêada Sodala •• ; , • -, ,·,; '·'"' 
ll - Vlvum ••...• t ••• ·-·-·.I •. t.•., t' • I ••• rJ,I I ••• ·::·· 

' tl'ot1J ~~ Yetba j .f.!..l~-····•·""J,:.L'-'--u. ..... • .__._, •.•. ..L 

.. 

-----

Variável 
1.-r$ 

911.720 
112 .• 200 

3.24,,3!SO 

i.292.300 

.V a_r i á v e) 

Lt$ 

36J..720 
iO\I.OOÓ 
162~000 

934.720 

37.200 

75.000 

112;200 

10.980 
3.100.000 

48.600 
5.800 

S.24~.3110 

'~''" •,' . 

'fetal 
Cr$ 

-f;004. II!Í6 
112.200 

3.245.31S(J· 

. 4.362.47d 

Total 

Lr$ 

61.92Q 
363.72Q 
417.256 
162.000 

1.00i.ll96 

37.20Q. 

7UlOQ 

112.200 

90.9811 
3.100.@ 

:tii.60Q 
5.110Q 

S.2f5.J8Q--' 

; 

' 

- ' 
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mARIO E>O CONGRESSO NACIONAl {Seçã& HJ 

'EUIO DE SEGURANÇA NACIONAl; . 

!IDiiainllnDS.to da 04.,..,.); 

:vERBA I - PESSOA!: . 

ti - V «llell!ionfao do p<""'"" dvU 

OZ - (:emJ.s.tDo Esp«dal' da ••aba- de Fronteira~ •••••••••••••••••• o •• •••••••••• ~. & ., 

~· .... ,:~~) da <.:o.nsJgns~:lo l , ,,_,, ",. ·,,. ,,z,.,, ..... , • • • •·• o n •, •,, 4 •,,,, ~, .. 

n1: - :Salá-FiO$ de m~nsaHsta3 

02- - (.:omJNo Especial da Paixa de Probteira! • , .............. n,, I l,o I O o o O O O O 0 0 • 

TÔtal da COD~gn_a~lo 2 , .......••.•... , •• , . , ..• , • , • , , • ••• f •••••••••• 

W - Ur,.titiC:t\Ot~ de rrprt>5«"otac;!io 

02 - Comi~êo Especial da faixa de Fronteira! , , •• , .. , , ••.• , , ,_,., , ,, , , , , , , , , , , , 
\ 

]0 - GratiiJ~e(8~s de rtpr~sf'ntllç!o de g;:lhfnde 

Gl - Stcretarta Utral • , . ~ , ...........•. , ....• , .... • _ ..... _, ~ , o o o o •• o o- o ••••• o ••• o •• , 

11 - GratHfcaçOfi adkJonais por tempo de urvfço 

ro -- Cômf!sao ·EspPdõrl da Faixa de Fronteiras • o o-• ....... o ••••••• o ••••••.••• ~ .. ... 

Total da Con.signaç:ío 3 , , .. o o ••• , • , •• , , •••••••••••• o o ••• o o o •••••••• 

CONSIG:'II..tÇ.lO 6 

.,.. - Uutr;!& dn~f"~a~ 

1 - Abono dt ernergl'ncitt p;J.Nl. o pes.o;oal -pf'rman~nte e em di.'lponihilid;Jde · 

·« - Comi<f!i<Ao. E~ci:d ·da f'ilh:a de Fronfeirac; •...••••••••• o ••• o o. 

~ - A~ .. -dt--emuoÍ~da' Pmra o- ~!~I f'1h'anum,rãrlo . 

62 - Lom·~r*• ·.E.specla~ da.- f-aba ·.de FrontPfras . o, • o •••• o o •••• :. o •• -

!2.000 

•••••••• o ••••• o • o •••• o ••••••••• o ............ o 

Total dià Ycrbii .J. • •• _. •.•.· ·-····· ., ................. ·-·-·. '"' .... o ••••••••• 

. V E liRA l - u A fERIAf. 

. ' 

I 

-

·outubro àe 1!154 N55 

DOTAÇJ.O 
f(em c:tUUirol)' 

ar ,!f1U 

l.l~6 

.Vatl.lvtl 
Ci$ 

36l.12Q 

. 3tf1~120 

i17 .l.'i6 

161 iioa 
'""·'li) -----Ht no 

--~-------------
UJ.h~At..t I 

(em é.tu:.(O)~t .-

•••••• o ••••••••••••• ';, ••• -, ...... . 

et M~rnial cft~rko. df' teletcnia, de te>J_r-tJrõl.fi;t, fi~ .. !e:,._vis~•h Je. a-dõ)'Ji!Hiit\~i.l: · •moi:.ir.a-1' totcgr.t~co • t: ciArfttOoh.>-
_.. 1 Q:rOtico · 
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Lomls~lt> Espt(ia• da Fa1xa.de FroH!eJra•-.:. •.;::: .. o; •• :; o, o 
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VestuÁrlr!S, unifot~E'S. e cquípàm~nlo.s; .artigQ3 . ~ ·.pe,.iiS • at.e!!l~(lriaal roura. de câma. .. mesa ê banho: ted-
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·Ligeiros kparos, ad.tpta~Oes, consertos e conseryaçllo de beD.I móvds e lmóveiJ 
I - &os movela· 
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10.000 
8.000 
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Discussáo ilnica _do Projeto de 
Lei dei Câmara n.o 2H, de 1954, 
que estima a Receita e lixa a 
Despesa da Vn!ão. para o exer· 
cfcto jinançeiro:de:-11955 - Anexo 
n.u -21 ~~Mi"Jt-tiUrio' ela Martn1~a. 
11Pareáir'jaf)_or(!vez"; soõ n/~ 829, 
de 1954; áa .comisslio de Finanças 

O SR. l'!UlSIDENTE: 
Sõbrc a mesa uma emenda qut! vai 

5er Uda.. 

Ol.I.RIO DO Cpii!GFH''3SO N•CIONAL (Seção lll 

O SR. PRESIDENTE: I QRDEM DO DIA 
Em dí.scussão o Projeto com a-~ D:.Scussão única do Projeto de De-

Emenda. (Pausa> • . I ereto Legi&lativo n,o · 22, de 1954, que 
NR-o havendo quem queira fazer aprova o têrmo ele contrato cele~rado 

uso da palavra. encerro a discussão. entre o Departamer:to dos Corre10s e 
Volta o Fl'ojeto à Comissão de Fi• Telégrafos e a flrma. Construtora 

nanças, para opinar sôbre a. Emenda., Ecra Li~itada,_ para constru.ção de 
continua a nâ.o haver número para. um préd;,o de:.tmado à ·Agência Pos­

votação do Projeto n.o 1 de Reforma· tal-Telegráfica de caucaia, ~o ~stado 
constitucional. ·dO Ceará~ pareceres javoratJezs: da 

Sôbre a Mesa o Requerimento lido ComiSlião- de constituição e Justiça, 
na hora do expediente, e que deve sob n.o 808, de 1954; da Comissão de 
agora ser discutido e vot~do. · Finanças, sob .n.0 • 809, de 1954! 

E' tida e l,l.poiada. a __ s.~gu~nte .:·Vai ser novamente lido pelo Sr. l.e Primeira. diSepssão do Pl-ojeto de 
l'i '1.' ·, Secre~Jo. .Reforma. Constitucional n.o 1, de 

~~A N.0 .1{;~\f\ _. E lido e sem discussão aprova.. U}54, que acrescenta. dispositivos ao 
Ao Anexo 21 do Pro'et<J:'--de Lei da do 0 seguinte _ Ato das Disposições Constitucionais 

Câ.Inara n.o 214, de 195-4: ~ Min.istérlo RÉQUERIMENTC TI:_ansitóri~s. Parecer ja.vorável; sob 
da Marinha!. · '"), " n.o 242; de 1954, da Comissão de Re~ 

Outubro de 1954 245'), 

O.'dem do Dia n(!S têrmoo do art. eq, 
letra a, dO Regimento Interno, a re-t 
q_uerimento do Sr. senador GuiEJ.er• 
me Malaq_ulas), tendo parecer, soJS 
n.' 718, de 1954, da Comissão de 
constituição e JUstiça, oferece 1d0 
su.bstitutJvo e dependendo de lJro~ 
nttnciamento da mesma comJ.s.sãc só• 
bre as emendas. 

Encerra-se a sessão ã.s l6 h·· l'Ui 
e 5 minutos~ · _ 

-----------------------------
DISCURSO PRONUNCIADO pH..O 

SR. SENADOR NESTOR" MAS ;E. 
NA NA SESSAO PE 23 DE OlTl C·• 
BRO DE 195~ 

QVE SP: REPRODUZ P'OR TER SIDO ruil:• .. 
C.-\DO C_OM INCORRgÕES. 

- Requ,erim~nto_ 11.0. 472, de 1954 forma çon.stitucional. 
A Verba -1 - Pessoal •-''· O SR NESTOR l'IIASSENA 

Onde se di?.: Nos têrmos do art. 126, letra b, do Discussão única do Projeto de De· · : 
01 Cons!g.na_rã_ 0 2 __ Pesso_á.~_1_._ e_~t __ ,·.anu- Regimento Interno, requeiro inserção. ereto Legislativo n.o 28, de 1954, ori- (Para encaminhar B t:otaçt!o) 

~ nos Anais do senado·da série de ar- ·gihário da Câmara dos Deputados, Sr. Presidente, como estudklso ,- 0s 
merârlo .''":: ~ - ·· ugos publicados sob o título 1'Por uma que manté-m a decisão do Tribunal de problema!) de matéria regf.!m.n, LJ, 

01 - Salãrlos de mensriJts.tM nova técniCa Iegh;lathra" pelo joma- contas, mediante despacho do Presf·· · pedi a palavra para encaminhar a. 
0.2 -·secretaria. Geral da M,ru:inlla lista Nertan Macêdo no ''O Jornal'', dente da. República, determinando o l:otac;ão, a fim de dizer. que consfd1 ·o 

- 270.000.~0,.00~'- ::·: de 29 de setembro óltimo a 19 do registro,: sob reserva, do pagamento perfeito' a interpretação .dada p· :a 
Diga-se:-·:_ corrente. - da. importância de Ct$ 603,30, à firma_ Mesa. · _ 

•u• 02 -...:·Secretarta·-oeral da- Ma.- Sala das Sessões, 26 de outubro de.' Seraflm Ferreira & cia~. Ltda. e cor· 
t.tnha. - 280;00~hOOO,OO"-· <:.' -"' 1954.- Gomes ãe OliVeira. respondente a .. forneclmento de ma~ Qunndo um pro~to se encontra, I 

- - z teria\ ao ·Min1stérlo da- Fazenda. votação, é ·permissível sua.. volta í 
f·.f1fSU/icttçã(J 7 _ O .SR. PRESIDENTE: Pareceres taoor:áveis: da comi.~sM de Comis.sã.o, para que emfta pareCl . 

Os serviçoS. dePendentes dessa verba A Mes!l cumpril'â o disposW 110 ~e.. Constituição e Justiça, sob n.o BlO, de embora êste, vindo a plenã.r!o n· t 
tstão sendo muito desenvolvidos, pelo queFI.hlento. . -·;,. · : 1'95-4: da' Comissão de Finanças, sob ·Mfra discussão. Nada. ·im?ede: p- • 
4ue o aument<> da mesma se impõe, Estâ esgotada. a matéria. do avuLso. n.0 811, de_·J9-54. rém, que a Cornl.ssão de parecer r 1 
!)ara atender ao pessoal cada. vez Nã.o há. oradores-·Jnscritos para falar Vot~ão, em discussão 'finlca, do M.esa 0 anuncie na. ocasião o.portun~ • 
nta!s numerooo e nt!cessário aos ser- depois da. Ordem do Dia. tPausa). Projeto.. de Lei da Câ:mara n;0 148, df!. Lamento,' ·-nórtantó· Sr. Pre.s!dent" 
viços em cau.sn. Nada. Jrials havendo a tratar, de· 1954t .. que -prorroga. o prazo de vi.,.~,.,--, ·!iv~:rg:h· ne.~te pont,; dos nobres. te·~ 

Sala das Se~sõr.c:, f'm 26 de outubrn signo para a $essão de an1anhã a ae- era dn .. ur n.o 1.aoo,, de :2R·t"--'91l') - 1 :=>"'~-~ ·rp'f!-- mP. nre"~" .. '-~~m na .tribunro .. 
b 19~4. - 's(i. Tinoco. - .... ~uint.e .Lei do lnauilinato - ftn':'lní.-ln. All). (MilitO bem: muito bem.... ...., 

'· 


